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A confiança no soldado allemão é illlmiíada e 

firme é a fé no grande íriumpho final germânico 

A Guerra das Falsidades 
Nosso Quadro Negro 

36•a Semana 
kt. — No mesmo dia em que o priesi- 

dente do jMinisterío ingiez, sr. Chamberlain, 
íoi 'oDrigaao a resignar o cargo, desenca- 
deou-se, com todo o vigor, a luta na frente 
Occidental terrestre. Os aspectos círcumslan- 
ciaes da renuncia pouco honrosa do ex-Pri- 
meiro JVlinistro, notadamente uma série de 
confissões feitas por elle proprio e pelos seus 
adversários mereceriam ser focalizados de mo- 
do todo especial nesta columna em que pomos 
a nú todas as falsidades espalhadas pelo mun- 
do. .Mas, deixemos isso para outra oppor- 
tunidade. 

Agora outras coisas interessam mais. Des- 
de que em 10 de maio começou a luta deci- 
siva nos velhos campos de batalha na zona 
em que desembocam o Escalda, o Mosa e 
o Rhcno, empallidecem todos os outros acon- 
tecimentos ante a magnitude desta acçâo de 
grande envergadura que a Allemanha foi for- 
çada a emprehender. De 2.000 annos para 
cá, já por diversas vezes que alli foram lan- 
çados os dados que decidiam da sorte da 
Europa. Pelejaram alli germanos e celtas, 
romanos, teutões, francezCs, hespanhóes, in- 
glezes e, não por ultimo, os proprios hollan- 
dezes — desde os flamengos, no extremo 
occidente, até aos frisos, francos e westfa- 
lianos, na região nordéste do paiz — os quaes 
se desligaram, pouco a pouco, nos seculos' 
após a Reforma, do Reich e do povo alle- 
mão. JVluito sangue precioso correu alli; lu- 
tou-se pelos mais elevados ideaes da humani- 
dade. Também hoje se encontra em campo 
aberto o que a juventude de grandes povos 
cultos possue de melhor — Juventude de 
Langemailí. 2 melhor força moral e technica 
apoiada por centenas de milhões de seresi 
que com sua^ esperanças e seus temores lhe 
estimulam o espirito de sacrificio. Também 
desta vez a luta se fere em torno de ob-í 
jectivos os miais altos: a liberdade ou a es-i 
cravidão de povos inteiros. Hoje, entretanto,: 
trata-se da liberdade dos povos centro-euro- 
peus encabeçado pelos allemães. 

Tenhamos isto em mente e não o esqueça- 
mos: Não é uma guerra em prol da liber- 
dade dos Paizes Baixos, da Bélgica, do Lu-, 
xemburgo, da Tchecoslovaquia ou da Polonia 
que se fere alli, mas sim uma guerra pela, 
libertação da letra morta e do espirito ho- 
micida de Versalhes, para o qual existiam; 
vinte milhões de allemães demais no mundo. 
Os allemães apresentam-s« agora na liça na 
Hollanda, onde, a seu tempo, foram esma- 
gados Philippe 11 com sua inquisição e Na- 
poleão 1 com seu desalmado imperialismo. 
Os allemães defendem o seu direito a uma 
existencia digna cie homens, o seu direito 
e o dos seus filhos de viver, o direito de 
suas mulheres de darem, também de futuro, 
á luz, direito primitivo este, que Versalhes 
lhes prèlende ,negar com os meios mais ab- 
jectos. Alli empenham-se, com toda dedica- 
ção, por uma Europa melhor. iVlas não se 
trata de uma Europa pela qual os potenta- 
dos plutocratas das potências occidentaes ar- 
riscam seu dinheiro e que, na opinião de um 
de seus. porta-vozes, poderá surgir „talvez 
daqui a 500 annos". Trata-se, isto sim, da 
Europa da paz interna, da liberdade cultural 
achincalhada em Versailles, mesmo dos pe- 
quenos povos, da Europa revolucionaria da 
Juventude que já vem surgindo ahi, radiosa 
e mascula, desde o Rheno até ao Vistula e 
desde o Baltica até á Sicilia, Juventude esta 
que faz palpitar mais fortemente o coração 
no peito de todos aquelles que se acham ver- 
dadeiramente vivos. 

Os soldados das potências occidentaes ain- 
da não sabem* em sua grande maioria, con- 
tra quem estão sendo lançados. Em compen- 
sação, porém, os homens que dominam em 
Londres e Paris, bem como seus satelliteis 
nas capitaes de menor importancia sabem-n'o 
tanto melhor. Eis a razão por que não se 
limitam, a enfrentar homem com homem e 
niachina com machina, recorrendo, sobretudo, 
a todos os instrumentos da mentira, da de- 
turpação, dá calumnia. São impotentes em 
encontrar um meio melhor para enfrentar o 
vigor dynamico e victorioso dessa alvorada 
que desponta festivamente. 

E' assim que se comprehendem as manobras, 
mediante as quaes em Londres e Paris se 

j;Continua na 2.a pagina.) 

Berlin, 16 (TOJ — O chefe da Imprensa 
do Reich, dr. Dietrich, divulga a seguinte crô- 
nica datada do Quartel General do Fuehrer: 
„Com passo seguro e firme, o exercito ale- 
mão progride, avançando para uma nova era 
da Historia. O troar dos canhões fazem calar 
a harenga democratiica. Desmorona-se um mun- 
do de ilusões e mentiras, senil e arrogante, 
e sobre as ruínas da piutocracia, como das 
cinzas da fabula, surge uma nova era. A 
baioneta do soldado alemão rasga novos hori- 
zontes. As façanhas incomparaveis de Eben 
Emael e do Canal de Rei Alberto; e to- 
mada de Liege, a conquista de Rotterdam 
e das „fortalezas da Holanda"; as vitorias 
em centenas de combates aereos, e o fulmi- 
nante avanço sobre o JV\osa em Dinant, Oivet 
e Sedan, são marcos que assinalam a pró- 
xima vitoria final. O mundo admira-se do 
denodo e coragem do soldado alemão na 
Holanda, na Bélgica e na França. A guerra 
moderna, que é praticada com as ultimas ino- 
vações técnicas e com o entusiasmo dos co- 
rações incendiados, — que é mais rapida 
e movimentada, mais extensa, centrifuga e 
centripeta no mesmo tempo, — já poude ser 
entrevista em seus contornos na Polonia e 
na Noruega; agora, niostra-se em detalhes, 
aos olhos do mundo inteiro. O „Fuehrer" 
previra ha muitos anos esta nova forma da 
guerra tal como ela se apresenta no oeste, 
e, presentindo-a em seus minimos detalhes, 
organizara o novo exercito germânico. Agora 
agita a arma por ele forjada contra o inimigo 
que provocou o conflito. Quantos momentos 
sublimes, quantos dias decisivos, nessa luta 
pela Alemanha, temos vivido ao lado do Fueh- 
rer! Sempre pensamos que o momento que 
viviamos era o máximo, quando lutavamos 
pela nossa Alemanha; hoje, entretanto, vemos 
o Fuehrer em meio ao centro dos acontecimen- 
tos historicos, como gênio creador, inspirando 
e dando o exemplo. Na madrugada de 10 
de maio, quando nossas tropas terrestres, na- 

vaes e aereas lançarem-se na batalha do 
oeste, o Fuehrer acompanhou a luta, trans- 
ferindo-se para o seu Quartel General de 
campanha. De lá observa com sangue frio, 
mas -com o coração palpitante, a marcha 
das operações por ele engendradas. Ali, to- 
mam-se as ultimas decisões com calma so- 
berana e segurança; ali, decide-se da sorte 
da Alemanha e dos seus inimigos. E' ilimi- 
tada a sua confiança no soldado alemão, e 
firme sua fé no triiinfo germânico. Em; seu 
intimo, a fé que depositava na nação já 
se consolidou em explendidas realidades. Os 
comunicados que em rapida sucessão anun- 
ciam inauditas façanhas do soldado alemão, 
enchem-no de alegria e de orgulho. Quem 
combateu como soldado na frente ocidental, 
durante a guerra de 1914, pode apreciar os 
sentimentos do Fuehrer ao ouvir novamente 
os nomes das aldeias, cidades, rios e comar- 
cas, que, 25 anos mais tarde, os jovens 
soldados da jovem Alemanha, voltam a pisar. 
Durante vinte e cinco anos, governaram a 
Europa o perjúrio e a charlatanice. O povo 
de nada valia diante dos interesses dos ex- 
ploradores plutocraticos. Afogaram as ver- 
dades sob as avalanches de mentiras e de 
hipocrisias, ofuscando o senso comum dos 
povos. Instigaram a guerra e se recusaram 
a aceitar a paz que o Fuehrer lhes ofere- 
cia. E' passado o tempo do palavrorio. Agora 
fala a espada alemã. Conscientes de seus 
sagrados direitos, os filhos da nova Ale- 
manha marcham contra os vassalos dos plu- 
tocratas. Domina cada soldado alemão o de- 
sejo incontido de apresar o degolador da 
nação alemã. Com seus soldados, o Fuehrer 
romperá toda a resistencia. 

„Nosso coração está com o nosso dinhei- 
ro", — esta é a miserável mentalidade das 
plutocraíias judaico-democraticas. O coração 
do povo alemão está com seus soldados, que 
combatem pelo futuro da Alemanha, pela sua 
gloria e grandeza". 

Englands Krieg-Englands Empire: 

Ein hoffnungsloser Fall 

Der Leser im weiten Hinterland, dem wir 
vor acht Tagen von den Folgen der briti- 
schen Katastrophe in Norwegen berichteten, 
muss sich heute im Hinblick auf die erdrük- 
kende Fülle und Wucht der Geschehnisse in 
der letzten Woche mit folgenden Stichwor- 
ten begnügen. 

Der Blitzkrieg, das von den Alliiertem so 
gelästerte wie gefürchtete deutsche Phäno- 
men, hat am 10. JVlai, 5,30 Uhr mor- 
gens, auf einer Front von 450 Kilometern be- 
gonnen. Der Führer, in genauer Kenntnis der 
Pläne der Briten und Franzosen über den 
Einfall in das Ruhrgebiet, erteilte an die 
deutschen Fliegergeschwader, Panzerdivisionen 
und übrigen schnellen Truppen den Befehl 
zum Vormarsch. 

In den Tagen vom 10. bis zum 15. Mai 
erlebte die Welt eine beispiellose Offensive: 
Die Festung Lüttich ist gefallen, die hollän- 
dische Armee hat kapituliert, bei Sedan in 
Nordfrankreich wurde die nordwestliche Ver- 
längerung der Maginot-Linie durchbrochen. 
Englands Flotte erlitt wieder schwerste Ver- 
luste, die deutsche Luftwaffe beherrscht den 
Luftraum an der Westfront. Sie haben den 
Krieg bekommen, wie sie ihn wünschten, der 
Führer hat sein Wort gehalten. 

Chamberlain trat ab. Winston Churchill, ehr- 
geizig wie immer, bildete mit Duff Cooper, 
Anthony Eden und anderen Plutokraten eine 
neue Regierung; er verhiess dem britischen 
Volk „Schweiss, Blut und Tränen" und da- 
nach den Sieg. Es scheint aber, als wrürden 

viele Engländer heute gern das halbe Em- 
pire verschenken, wenn sie das Schicksal die- 
ses Krieges, das sich so folgerichtig' gegen 
sie auswirkt, noch wenden könnten. 

Es ist schon zu spät. Lord Lothian, der 
Botschafter S. M. in Washington, sagte, dass 
Hitler den Krieg gewinnt, falls seinen Divi- 
sionen nicht innerhalb von 30 Tagen eine 
ernsthafte Niederlage bereitet würde. Diese 
Prophezeiung ist verhängnisvoll, denn hatte 
nicht schon der USA-Senator Pittman seiner- 
zeit zum Fall Norwegen erklärt, dass das 
Reich den Sieg über die AlUierten erringen 
würde, falls es nicht gelänge, seine Truppen 
aus Skandinavien hinauszuwerfen? 

Nur noch wenige fragen heute, wie die- 
ser Krieg enden wird; die meisten fragen; 
wann ist er aus? Das englische Pfund stürzt 
an den Weltbörsen unaufhaltsam. Italiens 
Druck im Mittelmeer hat eine explosive Span- 
nung erreicht. Der amerikanische Kontinent 
wartet noch ab; man kalkuliert. Die britische 
Regierung hat die Kontrollhäfen in den Downs 
und Kirkwall auf den Shetland-lnseln am 14. 
Mai geschlossen. 

Es ist aus mit der Blockade. Es gibt nichts 
mehr zu kontrollieren und zu beschlagnahmen. 
Aus Skandinavien kommen keine Hölzer und 
Erze mehr, aus Dänemark kein Speck und 
Fleisch, aus den baltischen Ländern keine Eier 
und jetzt aus Holland auch nicht mehr die 
750,000 Doppelzentner Butter. England kann 

(Schluiss auf Seite 2) 

Der Lflgenbrieg 

Dnser schwarzes Brett 

36, Woche. 
kt. — An demselben Tage, an dem <}er 

englische Ministerpräsident Chamberlain zum 
Rücktritt gezwungen wurde, entbrannte der 
Kampf an der Landfront im Westen mit 
aller Härte. Die Begleitumstände des wenig 
rühmlichen Rücktritts, vor allem manche Be- 
kenntnisse des ehemaligen Ministerpräsidenten 
selbst und seiner Gegner, verdienen in einer 
kritischen Betrachtung des Cügenkrieges ganz 
besonders gewürdigt zu werden. Sie seien 
aber heute zurückgestellt. 

Denn seit dem, 10. Mai, seit dem Beginn 
des Entscheidungskampfes auf den alten 
Schlachtfeldern im Mündungsgebiet der Schei- 
de, der Maas und des Rheines, verblass't 
alles andere Geschehen yor der Grösse die- 
ser Ereignisse. Seit 2.000 Jahren sind dort 
mehr als einmal die Würfel über das Schick- 
sal Europas gefallen. Germanen und Kelten 
haben dort gerungen, Römer, Deutsche, Fran- 
zosen, Spanier, Engländer und nicht zuletzt 
die Niederländer selbst — von den Flamen 
im äussersten Westen bis zu den Friesen, 
Franken und Westfalen im Nordosten des 
Landes — die sich in den Jahrhunderten nach 
der Reformation langsam aus dem deutschen 
Reiche und vom deutschen Volke lösten. Viel 
und edles Blut ist dort geflossen, um die 
höchsten Ideale der Menschheit wurde dort 
gekämpft. Und heute ist wieder die beste 
Jugend grosser Kulturvölker eingesetzt, Lan- 
gemark-Jugend, die beste sittliche und tech- 
nische Kraft, getragen und in ihrem Opfer- 
geist erhoben durch Hoffnung und Bangen 
von hunderten von Millionen. Gilt es doch 
auch jetzt wieder die höchsten Ziele, Freiheit 
oder Sklaverei von ganzen Völkern, aber dies- 
mal die Freiheit der mitteleuropäischen Völ- 
ker unter Führung der Deutschen. 

Das darf nicht vergessen werden. Nicht ein 
Krieg um die Freiheit der Niederlande, Bel- 
giens, Luxemburgs, der Tschechoslowakei oder 
Polens wird dort ausgetragen, sondern ein 
Krieg um die Freiheit von dem tötenden 
Buchstaben una dem mörderischen Geist von 
Versailles, nach dem zwanzig Millionen Deut- 
sche zu viel auf der Welt lebten. Die Deut- 
schen sind jetzt in den Niederlanden angetre- 
ten, wo einst Philipp 11. mit seiner Inquisi- 
tion vjnd Napoleon I. mit seinem seelenlosen 
Imperialismus zerschmettert wurden. Sie ver- 
teidigen ihren Anspruch auf ein menschen- 
würdiges Dasein, ihren Anpruch auf das 
nackte Leben für sich und ihre Kinder, auf das 
Recht ihrer Frauen, auch künftig noch Kindern, 
das Leben zu schenken, ein primitives Recht, 
das Versailles ihnen mit dem verwerflichsten 
Mitteln vorenthalten will. Sie treten dort mit 
aller Hingabe ein für ein besseres Europa. 
Und das ist nicht jenes Europa, für das die 
plutokratischen Machthaber der Westinächte 
ihr Geld einsetzen und das nach dem Wort 
eines ihrer Sprecher „vielleicht einmal in 500 
Jahren" entstehen kann. Es ist das Europa 
des inneren Friedens, der in Versailles ver- 
höhnten kulturellen Freiheit selbst der klei- 
nen Völker, des revolutionären Europa der 
Jugend, das vom Rhein bis zur Weichsel und 
vom Belt bis Sizilien bereits im Werden be- 
griffen ist und die Herzen aller wahrhaft 
Lebendigen höher schlagen lässt. 

Die Soldaten der Westmächte wissen heute 
2um grossen Teil noch nicht, gegen wen sie 
angesetzt worden sind, .^ber die herrschen- 
den Aiänner in London und Paris und ihre 
Trabanten in kleineren Hauptstädten wissen 
es um so besser, und deshalb stellen sie nicht 
nur Mann gegen Mann, Maschine gegen Ma- 
schine ein, sondern vor allem auch alle Werk- 
zeuge der Lüge, Verdrehung und Verleum- 
dung. Gegen die siegende Kraft eines jun- 
gen Morgens finden sie kein besseres Mittel. 

So sind die Machenschaften zu verstehen, 
mit denen sie die eigenen Völker zum Kampf 
ermutigen und die unbeteiligten beeinflus- 
sen odefr gar in ihren Dienst zwingen wol- 
len. Allein von diesem Punkte aus ist jede 
verleumderische und hetzerische Nachricht 
richtig zu werten, die zu uns über den Ozean 
dringt. Es ist ein Freiheitskampf, die gros- 
se Schlacht im Frühling der gesegneten i>Iie- 
dcrlande, aber ein aufgezwungener Freiheits- 
kampf des deutschen Volkes für sich und zu- 
gleich für ein junges und besseres Europa 
und ^egen den händlerischen, kalt rechnenden 



Freitag, den 17. Mai 1940 Deutscher Morgen 

und tötenden Geist einer überholten Vergan- 
genheit, die ihrem Schicksal verfallen ist und 
fühlt, däss ihr Ende herannaht. 

Deutfche Sollfdiicmiiiger 

Zu den ersten Nachrichten der deutsch- 
feindlichen Propaganda nach Beginn des Feld- 
zuges in Holland und Belgien gehören die. 
verieumdungen der deutschen Fallschirmtä- 
ger. Bereits am 10. 5. berichtete United Press 
in mehreren Telegrammen, im Haag hätten 
die abgesprungenen Jäger englische Unifor- 
men, die den holländischen glichen, und nach 
einer amtlichen Mitteilung des holländischen 
Ocneralstabes vom 10. 5., 17,50 Uhr, auch 
„zum Teil holländische Uniformen". Am 12. 5. 
veröffcnthchte der französische Ministerpräsi- 
dent Reynaud eine Mitteilung, in der behaup- 
tet wurde, deutsche Fallschirmjäger seien ent- 
gegen den internationalen Bestimmungen in 
holländischen und belgischen Uniformen so- 
wie in Zivilkleidung niedergegangen; die fran- 
zösische Regierung werde sofort jeden Feind 
erschiessen lassen, der sich auf französischem 
Boden befinde und in einer anderen Uniform 
als derjenigen seines Heeres kämpfe (T. O., 
12. 5.). Und in seiner Oberhausrede vom 
13. 5. erklärte der britische Aussenminister 
Lord Halifax sogar, dass die deutschen Fall- 
schirmjäger in Holland zum Gegensatz zu 
Recht und Brauch des Krieges nicht nur Uni- 
formen der alliierten Truppen benutzten, son- 
dern selbst Kleider von Geistlichen und 
Frauen (H., 13. 5.). — Der Zweck derartiger 
Behauptungen ist leicht zu durchschauen, 
konnte man doch schon während des Polen- 
feldzuges ähnliche Machenschaften beobach- 
ten. Die Bevölkerung im Kampfgebiet soll 
beunruhigt werden und die Fallschirmjäger 
als Freischärler, Spione oder ähnliches be- 
trachten und behandeln. Tatsächlich sind in 
Polen sogar deutsche Flieger, die abstürz- 
ten und sicli mit dem Fallschirm zu ret- 
ten suchten, von Soldaten und von der Be- 
völkerung grausam misshandelt worden. Al- 
len derartigen Zweckmeldungen gegenüber, die 
in neutralen Ländern zudem die deutsche 
Kriegsführung in'Verruf bringen sollen, muss 
man sich an die amtliche deutsche Feststel- 
lung halten: die deutschen Fallschirmjäger 
tun wie alle übrigen Formationen der Wehr- 
macht Dienst in einer für sie geeigneten und 
besonders geschaffenen Uniform. Diese Uni- 
form kann weder mit der Kleidung von Zi- 
vilpersonen noch mit anderen Uniformen ver- 
wechselt werden (T. O., 10. 5. und 12. 5.)., 
Zu welchen Folgen aber eine derartige Ver- 
hetzung führen kann, beweis eine derartige 
deutsche Verlautbarung vom 13. 5.: jede Art 
von Misshandlung deutscher Fallschirmjäger, 
jedes Vorgehen, das den internationalen Ge- 
setzen widerspricht, wird unverzüglich die 
ernstesten Gegenmassnahmen hervorrufen. Für 
jeden deutschen Jäger, die die französischen 
Behörden erschiessen lassen, werden sofort 

. zehn französische Gefangene erschossen. So 
ist Deutschland fest entschlossen, für sich 
gegen die Folgen einer unverantwortlichen 
Hetze zum Recht der Notwehr zu greifen. 

SHegetbomben 
gegen frieölidie Bfirgev? 

Schon im September hiess es so. Damals 
bombardierten und beschossen die „deutschen 
Barbaren" aus der Luft die ach so friedli- 
chen polnischen Bürger und Bauern. Alles ist 
inzwischen verrauscht, und nur die geflüch- 
tete ehemalige polnische Regierung bleibt im 
trauten Verein mit anderen Emigranten bei 
der hundertfach widerlegten Anschuldigung. 
Dann hiess es so im April. Lazarette, Hospi- 
talschiffe, flüchtende Frauen und Kinder in 
Norwegen wurden bejammert, bis aufrechte 
Norweger und selbst Engländer den Heuch- 
lern die Maske abrissen. Und heute wiederholt 
sich dasselbe Spiel, wenn man Havas und 
United Press glauben will, seit dem 10. Mai 
in Holland und Belgien. Da werden offene 
Städte angegriffen, das Parlamentsgebäude im 
Haag, die Kapelle einer päpstlichen Nuntia- 
tur, die Kapelle der nordamerikanischen Bot- 
schaft in Brüssel, und immer wieder wehrlose 

* Zivilpersonen. Von deutscher Seite erfolgen 
die Widerlegungen bis in Einzelheiten. Aber 
es bedarf solcher Widerlegungen garnicht 
mehr. Die Erfahrung der letzten Monate sind 
die beste Widerlegung, und Havas und Uni- 
ted Press mögen drahten und funken, soviel 
sie .wollen, ganz gleich ob aus amtlicher oder 
privater Quelle. Sie haben ihr Ansehen end- 
gültig verscherzt und werden keine Gläubi- 
gen mehr finden. Man vireiss ja, welche Ge- 
fühle sie anrufen. Vielleicht aber befassen sie 
sich einmal mit dem Falle Freiburg im Breis- 
gau? In jener offenen Stadt fielen am 10. 
Mai 35 Zivilisten den alliierten Fliegerbom- 
ben zum Opfer, unter ihnen 13 Kinder im 
Alter von 5 bis 12 Jahren, die auf einem 
Spielplatz getötet wurden. Das wäre doch 
ein Gegenstand für längere Betrachtungen 
menschlicher und religiöser Gemüter, zumal 
es sich hier um einen Fall handelt, der bisher 
von niemand in Zweifei gezogen werden 
konnte! 

Gefongene ols ßugelfong!? 

Eine der erstaunlichsten Greuelmeldungen 
des ereignisreichen 10. Mai findet sich in der 
amtlichen Mitteilung des holländischen Ober- 
kommandos. Es heisst da nach Havas wört- 
lich; „Berichte von verschiedenen Punktender 
Grenze geben an, dass die deutschen Truppen 
Kriegsgetangene und einfache Zivilisten zur 
Deckung ihres Vormarsches benutzen. Die 
deutschen Soldaten lassen die Gefangenen 
vor sich hergehen und benutzen sie so 
als Kugelfang." Auch wenn nicht sofort eine 
amtliche deutsche Berichtigung erfolgt wäre, 
würde man hier doch wissen, welchen Wert 
man einem solchen Bericht des holländischen 
Oberkommandos zumessen darf. Alle Behaup- 

(Schluss von Seite 1) 

kaum die Bedürfnisse der Kriegsrüistungen 
decken, es kann viel weniger Industriegüter 
exportieren. 

Europa weiss das alles. Und noch viel 
mehr. Russland rechnet mit einer glatten Nie- 
derlage der Allüerten. Die militärischen Sach- 
verständigen in aller Welt diskutieren die Be- 

tungen, die derartig die ghre des deutschen 
Soldaten in den Schmutz zogen, sind noch 
immer einwandfrei widerlegt worden, von der 
Geschichte mit den abgehackten Kinderhän- 
den . aus dem Jahre 1914 angefangen. Die 
Verbreiter von Greuelmärchen dieser Art soll- 
ten sich daran erinnern, dass nach dem Welt- 
krieg ganz Amerika vergeblich nach einem 
Kind mit afcgefiacKten Händen und dessen 
Angehörigen gesucht hat. Seit jenen Tagen 
wird solches Märchen selbst durch den amt- 
lichen Stempel nicht glaubhafter, aber die 
Schande fällt auf ihre Urheber zurück. 

Oorfibec hinaus 

Die Greuellügen stehen, wie nicht anders 
zu erwarten war, wieder einmal im Vorder- 
gruna der deutschfeindlichen Berichtersattung.' 
Nebenher aber laufen, und ebenfalls in ein- 
töniger Wiederholung, die zahllosen Meldun-- 
gen^ die jlen Eindruck der militärischen Er-, 
folge Deutschlands abschwächen sollen. Da 
heisst es, der deutsche Vormarsch sei an die- 
ser oder jener Stelle zum Stehen gekommen, 
die Deutschen hätten unerhörte Verluste ge- 
habt, sie seien zurückgewichen, in der Flanke 
bedroht, in eine Falle geraten, usw. Die 
,.Freunde der Alliierten", zu denen sich kürz- 
lich eine .grosse neutrale Zeitung offen be- 
kannte, mögen sich damit trösten. Wer aber 
erkannt hat, um was es diesen Wochen wirk- 
lich geht, der kann nach den bisherigen Er-, 
fahrungeii nicht anders, als sich in jedem 
Falle auf die unbestechlichen Angaben des 
deutschen Oberkommandos zu verlassen. Diese 
sachlichen und ruhigen Berichte, in denen nie 
ein ehrlich kämpfender Feind geschmäht und 
verleumdet worden ist, aus denen immer .wie- 
der Ritterl'chkeit und vornehme soldatische 
Gesinnung sprechen, stehen hoch über allen 
Künsten der Lüge. Um diese Feststellung 
kommt selbst der Neutralste nicht herum. 

(Conclusão da l.a pag.) 

animam os proprios povos á luta, ao mesmo 
tempo que se trata de exercer influencia so- 
bre os neutros, procurando mesmo obrigal-os 
a servir os desígnios dos alliados. Deve-se 
avaliar, com exactidão, tão só partindo deste 
ponto, toda noticia calumniosa e intrigante 
que chegue até nós através do Atlântico. A 
grande batalha que se fere ao sol da prima- 
vera dos abençoados Paizes Baixos é uma 
luta em pról da liberdade. E', porém, uma 
luta libertadora que foi imposta ao povo teuto. 
Este se empenha nesta peleja não apenas em 
seu proprio interesse, mas também no de 
uma Europa rejuvenescida e melhor. A Alle- 
manha luta contra o espirito mercantil, fria- 
mente calculista e embotador de um passado 
absoleto, cuja sorte está traçada e que já 
sente a approximaçãa do seu fim. 

Os páraquedisfas allemães 

Entre as pritneiras noticias da propaganda 
germanophoba, ao iníciar-se a campanha na 
Hol landa e na Bélgica, temos as calumnias 
em torno dos páraquedistas teutos. Logo no 
dia" 10-5 a United Press noticiou, em vários 
telegrammas, que os páraquedistas que sal- 
taram sobre Haya teriam trajado uniformes 
inglezes; em outros pontos teriam descido 
com uniformes parecidos com os dos hollan- 
dezes, e, segundo um communicado do Estado 
Maior neerlandez, de 10-5 (17,50 h.), os 

Setzung Englands durch deutsche Truppen be- 
reits in ganz konkreter Weise. Niemals ha- 
ben Menschen mehr Geographie gelernt als 
zur Stunde. 

Was heisst hier „geheimnisvolle deutsche 
Waffe" ? Das deutsche Volk hat die weit- 
schauendste Führung und den besten Solda- 
ten dieser Erde. Wer ehrlich ist, muss das 
zugeben. - ep. 

allemães teriam apresentado „em parte fardas 
hollandezas". Em 12-5, o presidente do Mi- 
nistério francez Reynaud fez publicar um bo- 
letim em que se affirmava, que páraquedistas 
allemães teriam descido, em contravenção ás 
disposições internacionaes, trajando uniformes 
hollandezes e belgas, bem como á paisana,, 
accrescentando, que o governo francez mau-, 
daria fuzilar immediatamente todo inimigo 
que fosse encontrado em solo francez e que 
combatesse em uniforme differente do per-, 
tencente ao seu exercito (T. O., 12-5). Em 
seu discurso perante a Gamara dos Lordes, 
em 13-5 o ministro do Exterior britannico, 
Lord Halifax, chegou ao cumulo de affirmar, 
que os páraquedistas tudescos envergavam, 
na Holland», contrariando as leis e as pra- 
ticas de guerra, não apenas uniformes das 
tropas alliadas mas mesmo vestes sacerdotaes 
e femininas (H., 13-5). Percebe-se facilmente 
a finalidade de taes affirmativas, pois já du- 
rante a campanha na Polonia pôde-se observar 
manobras deste naipe. Visa-se com isso in- 
quietar a população da zona de combate, fa- 
zendo com que ella trate os páraquedistas 
como franco-atiradores, espiões ou cousa pa- 
recida. Effectivamente, na Polonia deu-se que 
aviadores allemães, que, tendo soffrido de- 
sastre com seu apparelho, procuravam salvar- 
se por meio de páraquedas, foram trucidados 
barbaramente por soldados e civis polonezes. 
Deante de noticias quaes as que vimos apon- 
tando, acintosamente forjadas, com que se 
visa, além do mais, diffamar nós paizes neu- 
tros os methodos de guerra allemães, deve- 
mos sempre ter em mente o que affirmam 
a respeito as autoridades competentes alle- 
mãs: os- páraquedistas allemães prestam seu 
serviço, como todas as demais armas do 
Exercito Allemão, usando um uniforme pro- 
prio e adequado ao fim a que se propõie 
esta arma. Não é possivel confundir esse 
uniforme com trajes civis, nem tampouco com 
outros uniformes (T. O., 10-5 e 12-5). Te- 
mos agora o reverso da medalha. Essas ca- 
lumnias dão azo a reacções naturaes, confor- 
me prova a seguinte advertencia allemã de 
13-5; Toda especie de maus tratos infli- 
gidos a páraquedistas allemães, todo acto 
que infrinja as leis internacionaes provocarão 
promptas e as mais severas represalias. Por 
páraquedista allemão que as autoridades fran- 
cezas mandem fuzilar serão immediatamente 
baleados dez prisioneiros francezes. Assim, a 
Allemanha está firmemente decidida a valer- 
se do direito da legitima defesa contra as 
conseqüências de uma instigação partida de 
irresponsáveis. 

Bombas aéreas contra 
cidadãos pacíficos? 

A cantilena já se conhece desde setembro. 
Fez-se constar, naquella occasião, que os 
„allemães barbaros" lançariam bombas e dis- 
parariam suas armas, do ar, contra — ai! 
— pacíficos burguezes e camponezes polacos. 
Entrementes tudo isso se evaporou, e só o 
ex-govcrno polonez refugiado se mantém, em 
amena companhia com outros emigrados, obs- 
tinadamente aferrado a essa accusação já cem 
vezes contestada. Veio então a edição no- 
ruegueza, em abril. Deplorou-se que fos- 
sem bombardeados hospitaes, navios-lazaretos, 
mulheres e crianças em fuga, até que norue- 
guezes sinceros e mesmo inglezes arrancas- 
sem a mascara aos calumniadores. Hoje re- 
pete-se o mesmissimo jogo. A Havas e a 
United Press publicam, desde 10 de maio. 

a edição neerlandeza e belga das barbaridades 
aéreas allemãs. . . Assoalham por ahi, que 
os allemães bombardeariam cidades aíjertas 
e que teriam attingido o edifício do Parla- 
mento em Haya, a capella da nunciatura apos- 
tolica, a capella da Embaixada norte-ame- 
ricana em Bruxellas, e, naturalmente, sempre 
e sempre, civis inermes. Os desmentidos alle- 
mães não tardam, porém^ e se exgotam em 
minúcias. Essas contestações são supérfluas. 
A experienaa que o mundo adquiriu nestes úl- 
timos mezevs é a melhor contestação. A Havas 
e a United Press fazem funccionar o telegra- 
pho e o radio em pura perda; suas patranhas 
não pegam mais, quer procedam de fonte of- 
fjcial, quer de fonte privada. Perderam de- 
finitivamente seu prestigio e não mais en- 
contrarão quem lhes dê credito. Todo o 
mundo sabe a que sentimentos ellas appellam. 
Por que não se occupam, por um momento, 
do incidente de Freiburg, no Breisgau? Na- 
quella cidade aberta as bombas alliadas fize- 
ram, no dia 10 de maio,^35 victimas entre os 
civis, das quaes 13 creanças nas edades de 
5 a 12 annos, que foram mortas qaandjo 
brincavam num parque infantil. Pois temos 
ahi um assumpto para longas considerações 
a que se queiram entregar espiritos humani- 
tários e religiosos, tanfo mais quanto se trata 
de um caso que até aqui ninguém poz em 
duvida! 

Prisioneiros servindo de 
pára-balas? 

Uma das noticias de atrocidades mais es- 
pantosa que veio' á lume no memorável dia 
10 de maio consta do communicado official 
do Alto Commando hollandez. Reza o res- 
pectivo boletim, textualmente, segundo a Ha- 
vas: „Informações chegadas de vários pontos 
da fronteira annunciam que as tropas germâ- 
nicas estão empregando prisioneiros de guerra 
e simples civis para cobrir seu avanço. Os 
soldados allemães fazem-n'os marchar deante 
delles, protegendo seus corpos com os dos 
prisioneiros." Mesmo que não tivesse vindo, 
immediatamente, uma rectificação official alle- 
mã, saber-se-ia, neste caso especial, qual o 
valor a emprestar a um tal communicado do 
Alto Commando hollandez, Emfim, até hoje 
têm sido contestadas todas as affirmações 
com que se têm tentado tisnar a honra do 
soldado allemão, a começar pela historia ab- 
surda das mãosinhas de creanças decepadas, 
que se explorou tanto no anno de 1914. Os 
inventores e divulgadores de lendas desse 
jaez deviam estar lembrados, que depois da 
guerra mundial toda a America procurou em 
vão uma única creança que fosse e que ti- 
vesse as mãos decepadas, não encontrando nem 
mesmo o parente de uma dessas victimas da 
imaginação fértil dos alliados. Desde aquelles 
dias, uma fabula dessas não se torna mais 
veiosimil nem mesmo sob apposição do sello 
official; entrctantq, a vergonha tomba sobre os 
respectivos autores. 

Seja como fôr 

As mentiras horripilantes dos noticiaristas 
germanophobos encontram-se de novo no pro- 
scênio, como, aliási era de esperar. Paralle- 
lamente correm, na mesma repetição monotona 
e enfadonha, as numerosas noticias que visara 
diminuir o effeito dos successos militares da 
Allemanha. Lê-se, por exemplo, que o avanço 
allemão teria sido detido neste ou naquelle 
ponto, c^ue os teutos teriam soffrido enormes 
baixas, que teriam recuado, que estariam sendo 
ameaçados nos flancos, que teriam cahido 
numa emboscada e assim por deante. Quie 
se consofem com isso os ,,sympathizantes dos 
alliados", segundo qualificou a si proprio, 
abertamente, ha pouco, um grande jornal que 
se publica neste paiz neutro. Todavia, quem 
tiver percebido o que está de facto em jogo 
nas semanas que correm, nada mais fará, de- 
pois das experiencias que até aqui tem feito, 
senão voltar toda sua confiança, em cada 
caso, aos communicados insophismaveis do 
Alto Commando Allemão. Os boletins mi- 
litares allemães, sobrios e objectivos, em que 
jamais foi achincalhado e calumniado um ini- 
migo que peleje honestamente e dos quaes 
rcsaltam, a cada passo, cavalheirismo e no- 
bres sentimentos soldatescos, encontram-se a 
cavalleiro de todos as artimanhas da mentira. 
Esforçam-se por não enxergal-o apenas os 
espíritos tacanhos e fossilizados dos invete- 
rados e gratuitos adversados da Allemanha. 

Cin objektioes bconiionirdies Uvteil 

über ÖQS öeutrdie lieec 

Die brasilianische Militär-Zeitschrift „Brasil 
armado" in Rio de Janeiro schreibt, nach- 
dem sie ihrer Bewunderung für die von dem 
deirtschen Heer erreichten Erfolge Ausdruck 
gegeben hat: „Nur ein Volk in einer aus- 
gezeichneten Verfassung, mit einer sehr rei- 
chen Kultur und politischen Erziehung ist fä- 
hig, so riesenhafte Taten auszuführen. Das 
müssen auch die Gegner selbst zulassen. Wäh- 
rend die Generalstäbe der Alliierten überle- 
gen, handeln die deutschen." 

A séde do governo da Bélgica 
transferido para Gante 

Genebra, 16. (TO) — Os círculos officiaes 
Genebrinos receberam informação de que o 
governo belga acaba de transferir sua séde 
de Bruxtllas para a cidade de Gante. Achan- 
do-se interrompidas as cummunicações com 
Bruxellas foi impossível obter confirmação 
desta noticia. 

Es Ist nicht mehr imstande die 
überflüssigen Bestandfeile zu- 
rückzuhalten. 
Auch Ihre Harnwege könnten 
nicht mehr richtig arbeiten und 
das Blut mufj dann die Nieren- 
filter passieren, ohne genü- 
gend gereinigt zu sein. Machen 
Sie deshalb von Zeit zu Zeit 
eine Innere Desinfektion mit 
HELMITOL-Tabletten. 
Ihr Arzt wird Ihnen die Rich- 
tigkeit dieses Rates bestätigen. 
Denken Sie daran, da(j man 
Gesundheit und Kraft durdi 
eine Desinfekiion der Harn- 
wege mit HELMITOL-Tabletten 
leicht wiedergewinnen kann. 

i)as Siei ist 

jim&caucfi&ae 

jqejumdml 
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CntfcheiDungskompf ein der tDeftfront hot begonnen / üons Srt^rdie 

Als am 10. Mai früh das deutsche Volk 
in Stadt und Land seine Tagesarbeit auf- 
nahm, da hörte es durch Rundfunk und 
Presse, dass die feldgrauen Millionen, die 
acht Monate lang im Westen treue Wacht 
gehalten hatten, beim "ersten Schein des Ta- 
ges angetreten waren zur grossen Entschei- 
dung. Der Aufruf des Führers an die Sol- 
daten der Westfront begann mit folgenden 
Worten: „Die Stunde des entscheidendsten 
Kampfes für die deutsche Nation ist gekom- 
men!", und es gab keinen in Deutschland, 
der diesen Ruf nicht in seiner ganzen Be- 
deutung begriffen und mit dem stillen Ge- 
löbnis beantwortet hätte, sich an seiner Stelle 
und an seinem Arbeitsplatz würdig z:u er- 
weisen wie der Soldat jetzt draussen im 
Kriege. 

Wir erfuhren in den Memoranden der 
Reichsregierung an die belgische und hollän- 
dische Regierung, in denen mit lückenloser 
Genauigkeit der Beweis erbracht würde von 
dem Bevorstehen eines sorgsam vorbereite- 
ten englisch-französischen Angriffs über bel- 
gisches und niederländisches Gebiet gegen das 
Ruhrgebiet, eines Angriffes, dem, wenn er 
einmal in Gang gekommen war, Belgien und 
Holland ebensowenig hätten Widerstand lei- 
sten können wie den 127 einwandfrei fest- 
gestellten Ueberfliegungen holländischen Ge- 
biets durch feindliche Flugzeuge. Denn Bel- 
gien und Holland hatten trotz aller Neutra- 
Utätsversicherungen ihre gesamten Verteidi- 
gungsanlagen gegen uns, also Deutschland ge- 
genüber, angelegt, während nach Westen, nach 
Frankreich, zu Anfang des Krieges lediglich 
einige Feldbefestigungen aufgeworfen worden 
waren, die man dann sogar auch bald wie- 
der weggeräumt hatte. Es ergibt sich also 
aus den bisher beobachteten Tatsachen und 
auch dem vollständigen umfangreichen Beweis- 
material, dass Belgien und Holland von den 
englischen und französischen Urhebern des 
Krieges nur als bequemes Einfallstor nach 
Deutschland betrachtet' wurde, wie auch die 
Tschechoslowakei, Polen und Skandinavien be- 
reits vorher in Paris und London nur als 
Startplatz für einen Krieg betrachtet wurden, 
den man in .deutsches Reichsgebiet hinein- 
zutragen gedachte. Verschärft wurde das Bild 
dieser' militärischen Tatsachen durch gewisse 
politische Begleitumstände, die, wie in den 
Memoranden der Reichsregierung ebenfalls ge- 
nau dargelegt, darauf schliessen Hessen, dass 
es nicht nur an der Widerstandskraft, sondern 
auch am Widerstandswillen Belgiens und Hol- 
lands gegenüber dem bevorstehenden englisch- 
französischen Angriff fehlen würde. Die Fol- 
gerungen, die die Deutsche Reichsregie- 
rung den Regierungen in Brüssel 
Und im Haag in ihren Memoranden übermit- 
telte, wurden mit einer Fülle von kleinen 
und genauen Einzelmeldungen belegt, die in 
je einem Bericht des Oberkommandos der 
Wehrmacht und des Reichsministers des In- 
nern als Doppel aij, die Reichsregierung nie- 
dergelegt waren. Die Deutschen, die diese 
Berichte lesen, haben daraus das beruhigen- 
de Gefühl, dass das deutsche Volk und Reich 
heute die weltweiten dunklen Machenschaf- 
ten einer kriegshetzenden Plutokratie nicht 
mehr mit in den Schoss gefalteten Händen 
und dem Vertrauen auf eine sich doch viel- 
leicht einmal irgendwo durchsetzende höhere 
Gerechtigkeit ansieht, sondern dass die Füh- 
rung Deutschlands das Unheil, das aus den 
Londoner und Pariser Giftküchen zusammen- 
gebraut wird, nicht nur aufmerksam verfolgt, 
sondern auch rechtzeitig bekämpft. Darüber 
hinaus wissen wir alle, die wir durch die 
harte aber lehrreiche Schule des Versailler 
Diktats und durch die Schule des deutschen 
Wiederaufbaues aus eigener Kraft unter un- 
säglichen feindlichen Widerständen gegangen 
sind, dass der Missbrauch Belgiens und Hol- 
lands zur Kampfbasis gegen Deutschland nicht 
erst geplant, sondern eigentlich schon längst 
durchgeführt war. Wir haben es erlebt und 
mit Sorgen verfolgt, wie England und Frank- 
reich seit Jahren den Ring um Deutschland 
zu schliessen versuchten. Es lief unter dem 
Motto eines angeblich rein defensiven Bünd- 
nisses, dessen wahre Absichten sich dann frei- 
lich allzu bald enthüllten. Erinnern Sie sich 
der Zeit, da ein französischer Luftfahrtmini- 
ster, Pierre Cot, von der Tschechoslowakei 
als einem Flugzeugmutterschiff sprach, das 
Frankreich im Herzen Deutschlands unter- 
hielte? Erinnern Sie sich jener Jahre, in de- 
nen französische und englische Minister von 
Sowjetrussland als dem natürlichen Feind 
Deutschlands sprachen, auf dessen Hilfe für 
das Reich man nicht rechnen könne? Erin- 
nern Sie sich auch noch der wüsten Schimp- 

fereien zwischen den berühmten Pariser und 
Londoner Lohgerbern, als dann Deutschland 
und Russland zum Hohne beider Völker ei- 
nen Strich durch ihre primitive Rechnung 
machten? 

Vor unseren Augen taucht dann das Dra- 
ma Polens auf, das als Ersatz für die Tsche- 
choslowakei und Sovvjetrussland gegen das 
Reich vorgeschickt werden sollte, ein Vor- 
stoss, der in 18 Tagen mit der Vernichtung 
Polens endete. Sie wissen doch um diese 
Monate dieses Winters und Frühjahrs Be- 
scheid, in denen die englische Spinne im 
europäischen Netz nach den gescheiterten krie- 
gerischen ' Aktionen wirtschaftliche Fäden um 
Deutschland herumspann, um uns zu erdros- 
seln. Ein Land nach dem andern wurde be- 
arbeitet, ein Land nach dem andern sollte 
sich verpflichten, jeden Austausch wirtschaft- 
licher Güter mit Deutschland einzustellen, 
wenn es nicht selbst in den Ring der Blok- 
kade gegen Deutschland eingeschlossen wer- 
den sollte. Sie wissen, dass Belgien und Hol- 
land sich diesen Bedingungen fügten. Und 
wo einige Länder sich nicht fügten, da wur- 
den Schiffe mit Dynamitladungen die Flüsse 
heraufgeschickt und Attentate auf anderen 
Verkehrswegen organisiert, um Deutschland so 
oder so von jedem Verkehr langsam abzu- 
schneiden. Als auch diese Versuche scheiter- 
ten, da glaubte England wenigstens im Macht- 
bereich seiner Flotte an der skandinavischeni 
Küste das Luftloch für Deutschland schlies- 
sen zu können. Es begann mit einer Minen- 
legung in norwegischen Hoheitsgewässem, der 
nun mit dem beginnenden Frühjahr der wei- 
tere Versuch folgen sollte, an dieser Stelle 
den Würgering, den aktiven militärischen 
Stoss, gegen eine offene Flanke Deutsch- 
lands schliessen zu können. Am 9. April 1940 
kamen deutsche Soldaten zu Lande, zur See 
lind in der Luft nur um wenige Stunden die- 

sem englischen Stoss zuvor. Es folgte ein 
kurzes hartes Ringen auf norwegischem Bo- 
den, dann war dieser Vorstoss des engli- 
schen Angriffs endgültig abgewehrt. 

Und nun erwuchs aus dem alten schon 
geschilderten Plan der Erdrosselung Deutsch- 
lands bei gelegentlicher Führung eines ak- 
tiven militärischen Stosses, verstärkt durch die 
Wut über den im Norden erlittenen Prestige- 
verlust, der ganz grosse und weitausgreifen- 
de Plan einer weiteren Umfassung. Englische 
und französische Politiker und Journalisten 
waren viel zu deprimiert über die Niederlage 
in Norwegen, als dass sie es über sich ge- 
wonnen hätten, diese Absichten zu verschwei- 
gen. Angefangen vom Ministerpräsidenten bis 
zum letzten agitatorischen Handlanger brüllte 
in den letzten 14 Tagen alles in England 
und Frankreich die Prophezeiung in die Welt, 
dass man Deutschland auf einem neuen Kriegs- 
schauplatz packen wolle. Dutzende von ver- 
schiedenen Ländern und Meeren wurden ge- 
nannt als Ausgangspunkt für diesen Vorstoss. 
Nur ein Land fehlte, nämlich Frankreich, wo 
die englisch-französische Hauptmacht versam- 
melt war. Sollte man einen Krieg nur ma- 
chen können, um ihn durch andere führen 
zu lassen und möglichst zu vermeiden, dass 
einem die Front auch räumlich allzu nahe 
rückt? Wir wissen heute, dass die Verant- 
wortlichen des Krieges eben in diesen Mai- 
tagen entschlossen waren, einen grossen 
Schritt näher an Deutschland heranzugehen, 
und zwar durch das Gebiet der neutralen 
Staaten, denen man es ausnahmslos bereits 
versichert hatte, dass sie nur dann als neu- 
tral anerkannt würden, wenn sie sich aktiv 
am Krieg gegen Deutschland beteiligen wür- 
den. Der Stichtag für diese Aktion ist der 
10. Mai gewesen, aber, siehe da, wieder wa- 
ren ihnen die Deutschen zuvorgekommen, we- 
nigstens an den Stellen, wo der Krieg nä- 
her heran an Deutschland ihnen am aus- 
sichtsreichsten zu sein schien, weil er un- 
mittelbar heranführte an eins der wirtschaft- 
lichen Nervenzentren des Reiches, an das 
Ruhrgebiet, also bei Belgien, Holland und 
Luxemburg. 

LACERDA ORTIZ 

DO MEU CANTO 

Fenômenos estratégicos Interessantes — Outra diferença dé 
relógios — O poder naval inglez no Mediterrâneo 

(Especial para o „D. M.") 

Um fenômeno interessante desenrola-se, pre- 
sentemente, no theatro da guerra que se alas- 
tra pela Europa: destendimento e contracção 
dos movimentos estratégicos, dentro de .pra- 
zos curtíssimos, simultâneos. 

Ha cerca de vinte dias tinhamos ainda a 
nossa attenção voltada para as operações mi- 
litares na Noruega, onde as frentes de guerra 
ganhavam uma extensão de cerca de 1.500 
kilometros, em terra e mar. 

A acção fulminante das armas germanicas, 
na península escandinava, vem provando de 
maneira eloquente que o espirito da grande 
guerra de 1914, de demorado martellamento 
de trincheiras, foi lançado a total despreso. 
Os factores máximos da actual peleja estão 
condemnados em dois pontos fundamentaes: 
íempo e rigorosa téchníca estratégica da acção 
conjunta de terra e ar. 

Foi o que vimos na Polonia. Foi o que 
vimos na Noruega, com perfeita uniformi- 
dade cronométrica. 

Tudo isso sommado é a comprovação de 
que na actualidade os lances navaes desem- 
penham funcção irrisória, quasi desprezível. 

E tanto isto é verdade que, se fosse pelo 
prestigio da marinha de guerra, a Ingla- 
terra, de ha muito já teria annullado a acção 
allemã e quiçá mesmo a teria asfixiado de 
todas as maneiras, mortalmente. E economica- 
mente também. 

/^ntece isto? Não podemos collocar a 
nossa apreciação á margem da verdade clara 
aos factos. A actual guerra, tudo indica, 
será resolvida pelo paiz que dispuzer de maior 
efficiencia qualitativa e quantitativa, na avia- 
ção, conjugada á disciplina militar. 

Não tenhamos illusões. Os quadros que 
■ se desenharam e que ainda se desenham á 
nossa vista, levam-nos áquelle raciocínio, em 
atracção lógica. 

Voltando, porém, ao caso da Noruega, o 
mundo sentiu o effeito moral da acção fulmi- 
nante germanica, desencadeada naquella re- 
gião, e de maneira muito especial a sentiu, 
política e militarmente; o eixo franco-britan- 
nico. Tal acontecimento chegou, ha dois dias, 
a produzir a reforma do gabinete inglez, 
que outra coisa não expressa senão uma ver- 
dadeira quéda ministerial. 

As próprias nações neutras experimentaram 
uma profunda e manifesta depressão moral, 
traduzida em desconfiança aos movimentos 
coordenadores de significado militar, da par- 
te dos alliados. Eis um ponto de nevrál- 
gica importancia, que colloca a Allemanha em 
uma situação moralmente superior. 

Novo lance estratégico militar attinge ago- 
ra a Hollanda e a Bélgica. A razão dessa 
attitude germanica? 

Os estudos jogados ao taboleiro de Hitler, 
auscultavam os movimentos pelo Mediterrâneo, 
onde grossa massa naval britannica fora lan- 
çada, em caracter ameaçador, indicando que 
la calaíetar a bocca daquelle mar pelas duas 
pontas: Gibraltar e Suez, como que preten- 
dendo tolher os movimentos da Italia, sujei- 
tando-a á immobilidade, e também em sen- 
tido despistador á estratégia allemã. 

O estado-maior allemão auscultava ainda 
outros movimentos que lhe indicavam prepa- 
rativos políticos no sentido de uma occupação 
dos paízes baixos por parte dos alliados, pre- 
parativos aquelles, segundo affirma, visavam 
a invasão do sólo germânico. 

Assim o caso da Hollanda e da Bélgica 
tem os mesmos matizes do da Noruega. A 
dociiimentação virá a seu tempo. 

Ainda, como no caso da Noruega, havia 
differença entre os relogios de Hitler e de 
Ctiamberlain. 

Não foi um outro avanço de 600 minutos? 
Não trabalhou o relógio, de novo, a favor 
dos allemães? 

A remessa da esquadra ingleza para o Me- 
diterrâneo, apenas colloca o povo italiano em 
estado de excitação nervosa e em delicada po- 
sição moral o governo do Duce. 

■Todavia isto não infunde ao fascismo a 
menor dóse de receio e nem tãopouco ele- 
mento de recuo ao seu programma de poder 
offensivo e deffensivo. Disto, a patria pe- 
mnsular já deu no caso Etiopico as mais 
claras provas. 

Não será através de Malta ao sul da Si- 
cilia, nem por Gibraltar, e ainda menos pelo 
Suez, que a Inglaterra conseguiria escravizar 
a liberdade de movimentos da Italia, cujo 
poder naval, e notadamente na aviação é 
força tremenda. 

Tcria a política britannica andado bern, 
fazendo-se presente no Mediterrâneo por meio 
da sua esquadra? 

Não nos illudamos: a acção final desta 
guerra terá por máximo theatro, de qualquer 
forma, o mar Norte e visinhanças da Man- 
cha. Parece inútil qualquer tentativa no sen- 
tido de attrair as forças allemãs para os 
ßalkans. 

E se a guerra estalar com a Italia, não 
vá o poderio naval inglez ficar em estado de 
sandwish entre as duas boccas mediterrâneas, 
ou como um coco rachado entre as forças 
dos paises totalitários? 

Todo o mundo sabe, e não duvida, que 
o coco naval britannico é duríssimo. Mas 
com martello quebra-se ... 

Nur an einer Stelle gelang der grosse 
Vorstoss unserer Gegner, nämlich in Island! 
Diese gänzlich unverteidigte Insel, am Rande 
des europäischen und am Anfang des ame- 
rikanischen Interessengebietes, eine Insel, die 
für die Operationen dieser Entscheidung gänz- 
lich bedeutungslos ist, die hatte sich der al- 
ternde britische Löwe als einzige Beute, die 
er noch erreichen konnte, gesichert. 

In Belgien und Holland aber, wo es um 
mehr ging als um eine ferne Insel, nämlich 
um das Sprunggebiet ins Ruhrgebiet, da stand 
die deutsche Wehrmacht, die so lange „Ge- 
wehr bei Fuss" gewartet hatte, im entschei- 
denden Augenblick an der richtigen Stelle. 
Und die deutsche Luftwaffe pflügte mit Bom- 
ben die Flugplätze um, an denen englische 
und französische Maschinen gegen die Mil- 
lionen des westdeutschen Industriegebietes 
starten solHen. 300 bis 400 feindliche Flug- 
zeuge auf 72 verschiedenen Flugplätzen wur- 
den nach Angabe des ersten Wehrmachtsbe- 
richtes am Boden vernichtet, 23 feindliche 
Flugzeuge in Luftkämpfen abgeschossen, in 
denen 11 eigene Flugzeuge blieben. 

Kaum hatte die deutsche Wehrmacht zu 
diesem Schlag ausgeholt, da begann — wie 
konnte es denn anders sein — die Greuel- 
kampagne der anderen. Nachrichten, die wir 
im gleichen Wortlaut aus dem polnischen 
Feldzug her kennen, wurden erneut in die 
Welt gesetzt, z. B. die Behairptung, wir hät- 
ten ein Irrenhaus oder ein Lazarett bombar- 
diert. Als ob unsere Flieger nicht wichtigere 
Ziele hätten als Irrenhäuser imd Lazarette! 
Oder die Behairptung, wir hätten Bomben 
auf die Zivilbevölkerung abgeworfen und da- 
mit Frauen und Kinder getötet. Es ist eine 
Wiederholung sehr folgenschwerer Verleum- 
dung, die übrigens indirekt von den eng- 
lisch-französischen Nachrichtenbüros selbst als 
Verleumdung zugegeben wird, weil beide in 
Aufrufen an die Zivilbevölkerung ihrer Län- 
der erklären, es wären bei Luftangriffen auf 
militärische Flugplätze auch Zivilisten zu Scha- 
den gekommen, weil sie aus Neugier wäh- 
rend des Angriffs auf die Strassen getreten 
waren und dann von feindlichen Bomben- 
splittern oder eigenen Flakgranaten getroffen 
worden waren. Das deutsche Volk, das in 
einer kraftvollen aber friedlichen inneren Er- 
neuerung zu sich selbst und zur Erkenntnis 
der Lebensgrundlagen eines Volkes überhaupt 
zurückgefunden hat, besitzt eine viel zu grosse 
Hochachtung vor der Frau als Trägerin der 
Zukunft eines Volkes und vor dem Kinde 
in seiner Schutzlosigkeit, als dass seine Luft- 
waffe Frauen und Kinder in Gefahr bräch- 
te. Dazu ist die deutsche militaiische Macht 
viel zu gross, als dass sie es notwendig 
hätte, durch einen wahllosen Bombenabwurf 
auf die Zivilbevölkenjng eines fremden Lan- 
des etwa Angst, Schrecken imd Panik zu 
verbreiten. Um so grösser ist die Erbitte- 
rung dieses so selbstbewussten und starken 
Volkes über einen Fall, der sich in Freiburg 
ereignete, wo drei französische Flugzeuge, 
weit entfernt von allen militärischen Zielen, 
über einer offenen Stadt Bomben abwarfen 
und 35 Menschen töteten, darunter 13 Kin- 
der auf ihrem Spielplatz. Das ist ein Ver- 
brechen, dessen Wiederholung dem Verbre- 
cher wohl allzu teuer zu stehen kommen wür- 
de, und es ist eine Frechheit, wenn eine 
französische Nachrichtenagentur diesen Bom- 
benabwurf über Freiburg mit dem Dementi 
abtut, dass nach einer Londoner Meldung 
keine englischen Flugzeuge über Freiburg ge- 
wesen wären. 

Wenn jetzt ganz allgemein von England 
und Frankreich, aber auch von anderen, die 
Klage erhoben wird, dass nun praktisch und 
tatsächlich doch Deutschland die Initiative er- 
griffen habe und dass auch Deutschland den 
ersten Schuss im Entscheidungskampf löste, 
da können wir demgegenüber noch feststel- 
len: An dem Tage, an dem der damalige 
englische Ministerpräsident Chamberlain und 
der damalige englische Ministerpräsident Da- 
ladier an Deutschland den Krieg erklärten, 
sowie an dem Tage, an dem Herr Cham- 
berlain die nach Beendigung des polnischen 
Feldzuges ausgestreckte Friedenshand des 
Führers überheblich zurückstiess, weil er die- 
ses Angebot als Schwäche anzusehen wagte, 
seit diesem Tage wussten wir Deutschen, dass 
es zu diesem Kampf der Waffen des Sol- 
daten kommen würde. Wir wussten, dass 
England und Frankreich gerade diesen Kampf 
scheuten, und dass insbesondere die verant- 
wortlichen Engländer mit allen Mitteln ei- 
ner heuchlerischen Moral gegen diesen sol- 
datischen Kampf agitierten. Sie haben diesen 
Krieg um des grossen Geschäftes willen be- 
gonnen; sie sind für eine Kriegführung mit 
unblutigen Waffen, mit Waffen, in deren Ge- 
braiKh sie Meister zu sein behaupten, den 
Waffen der wirtschaftlichen Würgetatzen. Die 
Opfer dieser Art von Kriegführung sind nicht 
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Männer, die sich wehren können, sondern 
wehrlose Frauen und Kinder, und die Op- 
fer dieser Art von Kriegführung bluten nicht, 
sondern sie weinen, bevor sie sterben. Diese 
Art von Kriegführung, d. h. eigentlich Meu- 
chelmord, haben wir bereits unmöglich ge- 
macht und gegen ihre Wiederholung jede 
Vorsorge getroffen. Jetzt hält unser Oegen- 
schlag den Stoss, der über fremdes Land 
gegen eins der volkreichsten Gebiete der 
deutschen Lande geführt werden sollte. Wir 
hoffen darüber hinaus das System des Meu- 
chelmordes gegen ganze Völker, unternom- 

men mit moralischen Sprüchen, zu beseitigen, 
dieses System, in dem ein Verantwortlicher 
für den Krieg, wie Herr Chamberlain, am 
Ende seiner Weisheit einfach abtreten kann 
und sein Volk die Suppe austôffeln lässt, 
die er ihm eingebrockt hat. 

So hat das deutsche Volk sein Schicksal 
in die Hand des kämpfenden Soldaten ge- 
legt, wie der kämpfende Soldat sein Schick- 
sal in die Hand der Heimat legte. Adolf 
Hitler und seine Idee sind die Garanten da- 
für, dass die Front sich auf die Heimat und 
die Heimat sich auf die Front verlassen kann. 

Karl III. Und nicht für England erobert 
•habe. 

Muim Udalitiiiii 

— iicr %m ii Spanien^ 

Die Pariser Zeitung „Epoque" meinte kürz- 
lich in einem Artikel, dass es für Spanien 
und Italien nur vorteilhaft sei, wenn (Gibral- 
tar und Malta britisch blieben. Wer würde 
denn — so fragte das Blatt — diese beiden 
Länder beschützen, wenn England nicht durch 
diese Bollwerke die Sicherheit im Mittel- 
meer gewährleiste. Wir wissen nicht, ob der 
Verfasser dieses Artikels die Absicht hatte, 
Spanien und Italien in tölpelhafter Weise zu 
verhöhnen oder ob hier ein Geisteskranker 
die Feder führte. 

Wie Italien das Problem Malta beurteilt, 
ist zur Genüge bekannt. Man hat in Rom 
nie Zweifel darüber gelassen, dass dem Fa- 
schismus das Schicksal der. den Italienern 
stammverwandten Malteser nicht gleichgültig 
ist und diese Frage, wie manch andere des 
Mittelmeerraumes, in das mit „Revision!" 
überschriebene Kapitel der Politik des Mare 
nostro gehört. 

Ünd Gibraltar? Als Luigi Federzoni, der 
Präsident der Italienischen Akademie, kürz- 
lich in Madrid ni einer Rede die britische 
Festung am Eingang des Mittelmeeres als 
einen internationalen Unruheherd charakteri- 
sierte, bestätigten die Begeisterungen seiner 
Zuhörer und Studentendemonstrationen, wie 
sehr Federzoni den Spaniern aus dem Her- 
zen gesprochen hatte. Innenminister Serrano 
Suner, der selbst an dieser Kundgebung teil- 
nahm, bezeichnete Gibraltar einmal als Dorn 
im Fleische Spaniens. Mit brutalen Fäusten 
hatten ihn britische Piraten vor über 200 
Jahren in den Leib des damals ohnmächti- 
gen Landes geschlagen. Um so mehr emp- 
findet jeder nationalbewusste Spanier diese 
fremde Zwingburg auf seinem Heimatboden 

als eine Provokation und Schande, die eines 
Tages ausgemerzt werden muss. 

Slilífcê ${rflíenfírcí(| 

Sommer 1704. Seit drei Jahren befanden 
sich Frankreich und Deutschland im Kriege. 
Es ging um die verwaiste Krone Spaniens, 
die Ludwig XIV. für seinen Enkel Philipp 
von Anjou, Kaiser Leopold 1. für seinen 
Sohn Karl beanspruchte. England hatte mit 
Freuden die Gelegenheit ergriffen, im Bunde 
mit Oesterreich, den deutschen Ständen, Hol- 
land und Portugal, die anstrebende Flotten- 
macht Frankreich zu bekämpfen. Man focht 
mit wechselndem Glück. Die in Portugal ge- 
landeten Engländer wurden geschlagen und 
der Bourbone bestieg den kastilischen Thron. 

Sein Gegner, Karl von Habsburg, wartet 
in Lissabon vergeblich auf eine Möglichkeit 
zum Gegenschlag. Landungsversuche in Bar- 
celona und Cadiz waren gescheitert. Unge- 
duldig über die ausgebliebenen Erfolge be- 
fahl Karl daher am 28. Juli 1704 einen An- 
griff auf Gibraltar, den Admirai Rooke, der 
Chef der vereinigten englisch-holländischen 
Flotte, und Prinz Georg von Hessen-Darm- 
stadt als Kommandeur der Landungstruppen 
durchführen sollten. Der Handstreich gegen 
die mangelhaft ausgerüstete Festung gelang. 
Am Abend des 3. August Hess Rooke, der 
die Erstürmung Gibraltars durch die Deut- 
schen nur durch ein Bombardement des Ha- 
fens unterstützt hatte, auf dem Gouverne- 
mentsgebäude die englische Flagge hissen, 
trotz des empörten Protestes des Prinzen, 
der den hinterlistigen Briten vergeblich da- 
rauf hinwies, dass man Gibraltar doch für 

Sieben Monate lang hielt der Darmstädter 
die Festung gegen die unermüdlichen An- 
griffe der Spanier, bis er von London wi- 
derrechtlich abgesetzt wurde. Sein Nachfol- 
ger wurde Generalmajor Elliot, der Gibral- 
tar endgültig für die englische Krone in Be- 
sitz nahm. Ohne den Schimmer eines Rechts 
benutzte London die günstige Gelegenheit der 
Wehrlosigkeit des von Frankreich im Stich 
gelassenen Spanien, um die schon seit Crom- 
wells Zeiten begehrte Pforte zum Mittelmeer 
zu rauben. Das perfide Albion hatte sein 
Ziel erreicht. Durch heimliche Unterhandlun- 
gen mit Frankreich sprengte es die antibour- 
bonische Koalition und betrog, wie üblich, 
seine Verbündeten. Im Frieden zu Utrecht 
musste Spanien schliesslich offiziell die Halb- 
insel Gibraltar „ohne irgendwelchen Landbe- 
sitz und ohne jede Verbindung- zum benach- 
barten Lande" abtreten. Diese klaren Ein- 
schränkungen hinderten die Engländer jedoch 
nicht, sich auch noch das Vorgelände des 
Felsens von Gibraltar anzueignen. 

Mehrmals bemühte sich Spanien, diesen 
Dorn in seinem Fleisch zu beseitigen. Kölnig 
Philipp V. forderte wiederholt Gibraltar zu- 
rück. Mit echt britischer Tücke erhielt er 
endlich von Georg 1. auf Veranlassung sei- 
nes Premiers Townsend ein dilatorisches 
Schreiben, in dem er versprach, diese Fra- 
ge „bei der ersten günstigen Gelegenheit mit 
Zustimmung des Parlaments in Ordnung zu 
bringen". Selbstverständlich wurde dieses Ver- 
sprechen nie gehalten. Vierzehnmal versuchte 
Spanien vergeblich, seinen rechtmässigen Be- 
sitz mit Gewalt wiederzugewinnen. Es war 
zu schwach und resignierte schliesslich. Es 
nahm es sogar hin, dass die Engländer die 
Befestigung von Algecira schleifen Hessen und 
einen Ausbau der Gibraltar gegenüber He- 
genden . Festung Ceuta verboten. 

3!eröre(jcri)(icftiiie§ iinii Uinpiirijentraie 

Gibraltar woirde zu einer der stärksten Fe- 
stungen des britischen Empire. Sie diente 
aber auch noch anderen Zwecken, wie der 
Engländer F. Harrison im Jahre 1917 in 
einem Anflug von Ehrlichkeit zugab. „200 
Jahre lang — so schrieb er — haben wir 

Gibraltar zu einem Schlupfwinkel für 
Schmuggler, Zigeuner, afrikanische Schurken 
und spanische Rebellen gemacht." Und in 
einem britischen Handbuch für Reisende steht 
zu lesen: „Von hier aus werden Revolutionen 
gegen Spanien inszeniert." Erinnern wir uns 
des letzten spanischen Bürgerkrieges, in dem 
die Feinde Francos in Gibraltar stets Rück- 
halt und Hilfe fanden. 

Immer wieder erhoben sich jedoch na- 
tionalstolze Spanier, die warnend und for- 
dernd das Gewissen und die Ehre ihres Vol- 
kes aufzurütteln versuchten. Schon vor der 
Erhebung Francos rief z. B, Primo de Ri- 
vera seine Landsleute auf: „Die Besetzung 
Gibraltars durch die Engländer ist eine dau- 
ernde Verletzung der nationalen Gefühle Spa- 
niens." Diese Parole lebt heute im Herzen 
jedes Spaniers, der nach der Befreiung und 
und Einigung seiner Heimat für deren Macht 
und Grösse kämpft. Er vertraut daher auch 
der Ankündigung General Queipo de Llanos: 
„Gibraltar ist uns gestohlen worden; es wird 
bald wieder in den Händen des Mutterlan- 
des sein." Eduard Funk 

Das war der norwegische Kriegsschauplatz. 

Wortlaut der Memoranden 

an die Regierungen 

Belgiens und Hollands 

BerHn, 10. (T.-O.) — Das von der Reichs- 
regierung den Regierungen Belgiens und Hol- 
lands zugestellte Memorandum hat folgenden 
Wortlaut: 

„Es ist der Reichsregierung seit langem 
bekannt, welches das Hauptziel der englisch- 
französischen Kriegspolitik ist, das in der 
Ausweitung der Feindseligkeiten auf andere, 
Länder besteht, damit fremde Völker als,Hilfs- 
truppen und Söldnerheere Englands und Frank- 
reichs benutzt werden können. Der letz.e Ver- 
such dieser Art war der Plan, Skandinavien 
mit Hilfe Norwegens zu besetzen, um dadurch 
eine neue Front gegen Deutschland zu .bil- 
den. Nur durch das Eingreifen Deutschlands 
im letzten Augenblick konnte dieser Plan zu- 
nichte gemacht werden. Deutschland hat von 
alledem dokumentarische Beweise beigebracht 
und sie der ganzen Welt vorgelegt 

Sogleich nach dem Zusammenbruch der Ak- 
tion in Skandinavien begannen England und 
Frankreich ihre Bemühungen zur Ausweitung 
der Feindseligkeiten in eine andere Rich- 
tung zu lenken. Nach der Flucht der engli- 
schen Truppen aus Norwegen hat der engli- 
sche Premierminister seihst angekündigt, dass 
infolge der neuen Lage in Skandinavien Eng- 
land die Möglichkeit habe, das Gros seiner 
Flotte nach dem Mittelmeer zu werfen, und 
dass englische und französische Einheiten be- 
reits auf dem Wege nach Alexandria seien. 
Von diesem Augenblick an wurde das Mittel- 
meer der Hauptgegenstand der englisch-fran- 
zösischen Propaganda. Dies sollte einerseits 
dazu dienen,, vor den eigenen Völkern und 
vor der Welt die Niederlage in Skamdinavieni 
zu verbergen und den starken Verlust an 
Prestige zu verhüllen, andererseits sollte es 
den Eindruck erwecken, dass das nächste 
Schlachtfeld gegen Deutschland der Balkan 
sein würde. In Wirklichkeit diente diese an- 
gebliche Verlagerung der französisch-englischen 
Kriegspolitik nach dem Mittelmeer ganz an- 
deren Zwecken und war nichts weiter als ein 
Tarnungsmanöver grössten Stiles, bestimmt, 
Deutschland über den Punkt zu täuschen, an 
dem der nächste englisch-französische Angriff 
angesetzt werden würde. 

Die Reichsregierung wusste seit langem, 
dass das wahre Ziel Englands und Frank- 
reichs darin bestand, einen lange und sorg- 
fältig vorbereiteten Angriff gegen Deutsch- 
land vom Westen her vorzutragen und dazu 
über belgisches und holländisches Gebiet ge- 
gen die Ruhr vorzurücken. Deutschland hatte 
die Integrität Belgiens und Hollands aner- 

kannt und respektiert, natürlich nur unter ,d.er 
Voraussetzung, dass diese beiden Staaten die 
strikteste Neutralität in dem Kriege zwi- 
schen Deutschland und England und Frank- 
reich beobachteten. Weder Belgien noch Hol- 
fand haben diese Voraussetzung erfüllt. Sie 
haben wohl versucht, bisher den äusseren An- 
schein der Neutralität zu wahren, in Jwirk- 
lichkeit jedoch begünstigten beide Länder in 
völlig einseitiger Weise die Feinde Deutsch- 
lands, denen sie ihre Unterstützung liehen. 
Auf Grund der in unserem Besitz befindli- 
chen Dokumente und vor allem anhand ,des 
Berichts des Reichsministers vom 29. März 
1940 und des Berichts des deutschen Ober- 
kommandos vom 4. März 1940 stellt , die 
Reichsr'igierung folgendes fest: 

1. Seit Beginn des Krieges haben die bel- 
gische und die holländische Presse in deutsch- 
feindlichen Aeusserungen selbst die englische 
und französische Presse noch überboten. Trotz 
ständiger Proteste des Reiches hat sich diese 
Haltung bis auf den heutigen Tag nicht ver- 
ändert. Zudem haben führende Persönlich- 
keiten beider Länder in den letzten Monaten 
immer stärker betont, dass der Platz ^Belgiens 
und Hollands auf der Seite Englands ,und 
Frankreichs sei. Viele Vorfälle aus dem po- 
litischen und wirtschaftlichen Leben Belgiens 
und Hollands unterstreichen diese Tendenz 
noch mehr. 

2. Holland hat sich, in Uebercinstimmung 
mit den belgischen Behörden, bereit erwiesen, 
die Machenschaften des Secret Service zu un- 
terstützen, die bestimmt waren, in Deutsch- 
land eine Revolution zu entfesseln, womit isie 
sich in der krassesten Weise an iden elemen- 
tarsten Pflichten Neutraler vergangen haben. 
Die Organisation des Secret Service, auf ijjel- 
gischem und holländischem Gebiet aufgebaut, 
die die weitgehendste Unterstützung der hol- 
ländischen und be/gischen Behörden, ja sogar 
der Beamten und der Qeneralstäbe genoss, 
hatte keinen anderen- Zweck, als die (.Beseiti- 
gung des Führers und der Reichsregierung 
mit allen Mitteln und die Bildung ^eines ohn- 
mächtigen deutschen Bundesstaate. 

3. Die von der belgischen und ider hollän- 
dischen Regierung getroffenen Massnahmen 
auf militärischem Gebiet sprechen eine noch 
deutlichere Sprache und liefern den unwider- 
legbaren Bewejs für die wahren Absichten 
der belgischen und holländischen Politik. Die- 
se Massnahmen stehen im übrigen im krassen 
Widerspruch mit allen Erklärungen der bel- 
gischen und holländischen Regierung, dass sie 
bereit seien, mit allen Mitteln jeglichen Ver- 

such, von woher er auch kommen möge, ihr 
Gebiet zum Aufmarschgebiet fremder Trappen 
zu machen, zu verhindern. 

4. Belgien beispielsweise hat nur seine Ost- 
grenze gegen Deutschland befestigt, während 
es keinerlei Befestigungen an seiner Grenze 
mit Frankreich errichtete. Die eindringlichen 
und wiederholten Proteste der Reichsregierung 
wurden von der belgischen Regierung stets 
mit der Versicherung beantwortet, dass dieser 
einseitigen Situation ein Ende bereitet wer- 
den würde, doch trotz alldem wurde praktisch 
nichts unternommen und alle Zusagen in die- 
ser Angelegenheit blieben ohne Erfüllung. Im 
Gegenteil, Belgien arbeitete in der letzten 
Zeit ausschliesslich und intensiv an dem Bau 
seiner, gegen Deutschland gerichteten Befe- 
stigungen, indessen seine Westgrenzen den 
Feinden Deutschlands offen blieben. 

5. Das Einfallstor, wie es für die britische 
Luftwaffe im gleichen Masse auch die hol- 
ländische Küste war. Die Reichsregierung 
hat ohne Unt^^rlass der belgischen und hollän- 
dischen Regierung die Beweise der Verlet- 
zzung ihrer Neutralität durch englische Flug- 
zeuge erbracht. Von Anbeginn des Krieges 
an überflogen fast ununterbrochen britische 
Flugzeuge Holland in Richtung Deutschland. 
127 dieser Fälle konnten einwandfrei bewie- 
sen und der holländischen Regierung mitge- 
teiH werden. In Wirklichkeit ist diese Ziffer 
aber noch viel höher und übersteigt die Zahl 
der festgesetzten Fälle um ein beträchtliches. 
In allen übrigen Fällen, in denen fremde, 
nugzeuge über holländisches Gebiet geflogen 
Sind, besteht kein Zweifel daran, dass 'es. 
sicii um englische Flugzeuge handelte, ^ie 
grosse Zahl solcher Neutralitätsverletzungen; 
und die Tatsache, dass die holländische (.Re- 
gierung keinerlei wirksame Gegenmassnahmen 
ergriff, erbringen den Beweis, dass die iCng- 
lische Luftwaffe das holländische Gebiet zum 
Auspangspunkt für ihre Operationen gegen 
Deutschland mit Wissen und Zustimmung der 
holländischen Regierung gemacht hat. 

6. Einen noch stärkeren Beweis von der 
wahren Haltung Belgiens und Hollands stellt 
die ausschliesslich gegen Deutschland gerich- 
tete Bewegung sämtlicher mobilisierten Streit- 
kräfte dar. Während zu Beginn des Septem- 
ber 1939 Belgien und Holland gleichmässig 
ihre Streitkräfte an all ihren Grenzen vver- 
teilt hatten, wurden die Truppen aus den Gar- 
den! Masse fortgezogen, als sich die sZusam- 
nisonien der Westgrenzen dieser Länder in 
menarbeit des belgischen, und holländischen 
Generalstabes mit den französisch-englischen 
Generalstäben verstärkte und wurden an ihren 
Ostgrenzen gegen Deutschland in Stellung ge- 
bracht. 

7. Diese belgischen und holländischen Trup- 
penkonzentrationen an den. Grenzen zu Deutsch- 
land wurden zu Zeiten vorgenommen, als 
Deutschland an seinen Grenzen mit Belgien 
und Holland keinerlei Truppen zusammenge- 
zogen hatte, indessen England und Frank- 

reich an der französisch-belgischen Grenze ein 
motorisiertes Heer von grosser Stärke konr 
zentrierten. Das heisst also, dass Belgien und 
Holland zu einer Zeit, in der -ihre Neutralität 
durch die Haltung Englands und Frank- 
reichs und die Konzentration französisch-eng- 
lischer Stosstruppen bedroht war — das heisst, 
sie hatten allen Grund, ihre Sicherheitsmass- 
regeln zu erhöhen — ihre eigenen Truppen 
von den bedrohten Westgrenzen fortnahmen, 
um sie an die von deutschen Truppen völlig 
entblössten Ostgrenzen einzusetzen. Damals 
war es, dass Deutschland seine ersten Mass- 
nahmen ergriff und seinerseits ebenfalls an 
der beigischen und holländischen Grenze Trup- 
pen ansetzte. Der belgische und holländische 
Generalstab deckten durch diese unerwarteten 
und in Widerspruch zu allen militärischeni 
Regeln stehenden Massnahmen ihre wahre 
Haltung auf. Man begreift ihre Haltung in- 
dessen, wenn man weiss, dass diese Massnah- 
men nach vorheriger Verständigung mit dem 
französisch englischen Generalstab getroffen 
wurden und dass die belgischen und hollän- 
dischen Truppen niemals als etwas anderes 
als die Vorposten des englisch-französischen 
Angriffs betrachtet wurden. 

8. Die Dokumente, die im Besitz der deut- 
schen Regierung sind, beweisen, dass die Vor- 
bereitungen auf holländischem und belgischem 
Boden zu einem Angriff auf Deutschland schon 
weit gediehen waren. Schon seit langem wur- 
den heimlich alle Hindernisse an, der Grenze 
nach Frankreich beseitigt, die den Einzug des 
englisch-französischen Angriffsheeres hätten 
stören können. Englische und französische 
Offiziere prüften die Flugplätze in Belgien 
und Holland und verfügten deren Organisa- 
tion. Belgien hatte Transport-Material an der 
Grenze bereitstehen und kürzlich trafen in 
verschiedenen Teilen des belgischen und hol- 
ländischen Gebiets englische, und französische 
Kommissare und Teile des englischen und 
französischen Heeres ein. Diese Tatsachen 
und andere, in den letzten Tagen erhaltene 
Nachrichten stellen einen unwiderlegbaren Be- 
weis dafür dar, dass der englisch-französische 
Angriff gegen Deutschland unmittelbar bevor- 
stand und dass dieser Angriff über Belgien 
und Holland gegen die Ruhr geführt werden 
sollte. Wie sich aus diesen Tatsachen er- 
gibt; ist die belgische und holländische Hal- 
tung bezeichnend und klar. Diese Länder wa- 
ren, entgegen der nach aussen zur Schau ge- 
tragenen Haltung ihrer Regierungen insge- 
heim auf der Seite Englands und Frankreichs, 
schon von Anfang des Krieges an. Das will 
besagen, dass sie auf die Seite der Mächte 
trafen, die entschlossen waren, Deutschland 
anzugreifen und die ihm den Krieg erklär- 
ten. Obgleich deutscherseits wiederholt die 
Aufmerksamkeit des belgischen Aussenmini- 
sters auf seine Haltung gelenkt worden war, 
hat er an seiner Haltung nichts geändert. Im 
Gegenteil, erst kürzlich gab der belgische Ver- 
teidigungsminister öffentliche Erklärungen ab. 
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aus denen in unmissverständlicher Welse her- 
vorging, dass zwischen den Generalstäben Bel- 
giens, Franiireichs und Englands gemeinsam 
alle notwendigen Massnahmen zu einer Aktion 
gegen Deutschland getroffen worden seien. 
Wenn trotzdem Belgien und Holland nach 
aussen hin die Politik der Unabhängigkeit und 
Neutralität proklamierten, so erscheint dies 
im Licht der Tatsachen betrachtet nur als ein 
Versuch, die wahren politischen Absichten 
Belgiens und Hollands zu vertuschen. In einer 
derartigen Situation konnte die Reichsregie- 
rung keinen Zweifel mehr hegen, dass Belgien 
und Holland entschlossen waren, nicht nur 
den bevorstehenden englisch-französischen An- 
griff zu dulden, sondern diesen in jeder Hin- 
sicht und gemäss den Verabredungen zu un- 
terstützen, die zwischen den Oeneralstäben die- 
ser Länder und dem englischen und französi- 
schen Generalstab getroffen worden waren 
und nur diesem einen Gedanken dienten. 

Der von belgischer und holländischer Seite 
vorgebrachte Vorwand, dass diese Entwicklung 
ihren Absichten nicht entspräche, sondern dass 
sie angesichts ihrer Machtlosigkeit von Frank- 
reich und England zu dieser Haltung gezwun- 
gen worden wären, kann nicht als stichhaltig 
angesehen werden. Vor allem wird dadurch 
an der Situation für Deutschland nichts ge- 
ändert. Die Reichsregierung ist nicht gewillt, 
in diesem, ihm' von Frankreich und England 
aufgezwungenen Existenz-Kampf einen An- 
griff Englands und Frankreichs untätig abzu- 
warten und zuzulassen, dass der .Krieg über 
belgisches und holländisches Gebiet auf deut- 
schen Boden getragen wird. Aus diesem 

Grunde erhielten die deutschen Truppen den 
Befehl, mit aller militärischen Kraft des Rei- 
ches die Neutralität dieser Länder zu garan- 
tieren. 

Die Reichsregierung hat dieser Erklärung 
noch folgendes beizufügen: 

Die deutschen Truppen kommen nicht als 
Feind des belgischen und holländischen Vol- 
kes, c'Äiin die Reichsregierung hat diese Ent- 
wicklung niemals gewünscht noch .provoziert. 
Die Verantwortung hierfür fällt auf England 
und Frankreich, die den Angriff gegen deut- 
sches Gebiet bis in alle Einzelheiten hindurch 
vorbereitet haben, wobei sie von dem belgi- 
schen und holländischen Regierungsstellen Zu- 
stiirmung erhielten und begünstigt wurden. 
Die Reichsregierung erklärt ferner, dass 
Deutschland nicht die Absicht hat, weder jetzt 
noch in Zukunft die Souveränität des König- 
i-eiches Belgien und des Königreiches Hol- 
land noch die europäischen und aussereuro- 
oäischen Besitzungen dieser Länder anzuta- 
sten. Jedoch können die Regierungen der bei- 
den Länder, wenn sie wollen, noch im letzten 
Augenblick das Wohlergehen ihrer Völker si- 
chern, indem sie diese veranlassen, den deut- 
schen Truppen keinerlei Widerstand zu leisten. 
Reichsregierung ermahnt beide Regierungen, 
sofort die notwendigen Befehle hierfür zu er- 
lassen. Wenn die deutschen Truppen in Belgien 
und Holland auf Widerstand stossen sollten, 
dann wird dieser mit allen Mitteln gebrochen 
werden müssen. Für die Folgen und etwai- 
ges Blutvergiessen sind dann die Regierun- 
gen der Königreiche Belgien und Holland 
allein verantwortlich." 

Ergänzender Bericht 

des Oberkommandos der Wehrmadii 

Berlin, 10. (T.-O.) — Der Bericht des Ober, 
kommandos der Wehrmacht vom 4. Mai an 
die Reichsregierung hat folgenden Wortlaut: 
.,a) Beiarien: Im Oktober 1936 erklärte der 

belgische König, dass Belgien in Zukunft jede 
Unterstützung einer Grossmacht meiden 
würde und die Absicht habe, eine Politik der 
Unabhängigkeit von jeder Mächtegruppe zu 
verfolgen. Als Folge dieser Neutralitätspoli- 
tik hätte man erwarten können, dass damals 
die für die Verteidigung des Landes notwen- 
digen Massnahmen nicht nur an der Front 
nach Deutschland, sondern auch nach Frank- 
reich und England ergriffen weraen würden. 
Demgegenüber muss festgestellt werden: 

1. Die -Verteidigung des belgischen Landes 
ist seit dem Weltkriege einseitig gegen 
Deutschlanü gerichtet. Lüttich wurde zu einer 
der mächtigsten Festungen Westeuropas aus- 
gebaut und die Bauten von Namur nur auf 
dem östlichen Teil verengert. An der deut- 
schen, lu.vemburgischen und holländischen 
Grenze wurde ein starkes und tiefgreifendes 
dichtes Netz von Grenzbefestigungen geschaf- 
fen. Seine Grenze zu Frankreich blieb indes- 
sen von jeder Art von Befestigung frei. Dass 
dieses Befestigungssystem mit der eingeleite- 
ten Neutralität nicht im Einklang stand, musste 
selbst der belgische Generalstabschef van der 
Betgen im Sommer 1937 zugeben. Er er- 
klärte damals, das ganze belgische Verteidi- 
gungssystem befinde sich an der Ostfront. 
Nach einer gewissen Zeit indessen würde 
Deutschland Gelegenheit haben zu sehen, dass 
belgischerseits die neue Lage in Rechnung 
gestellt und das Land nach allen Seiten hirt 
befestigt würde. Diese belgischen Erklärun- 
gen sind in den zweieinhalb Jahren, die seit- 
her verflossen sind, nicht erfüllt worden. Be- 
reits am 2. März 1938 erklärte der belgische, 
Verteidigungsminister, Generalleutnant Denis, 
in der Kammersitzung, dass Belgien freie 
Hand habe, sein Land zu befestigen, indessen 
unter der Bedingung, „Ratschläge Fremder 
zu befolgen, d. h., die Notwendigkeit in Rech- 
nung zu stellen, mit anderen Staaten zusam- 
men arbeiten zu müssen". Nach dem Stand 
der Dinge bezog sich diese gemeinsame Arbeit 
auf eine Zusammenarbeit mit Frankreich und 
England. Während 1939 für die Befestigung 
der Südgrenze Belgiens 90 Millionen Francs 
ausgeworfen waren, mussten für die Befesti- 
gung der Ostgrenze — die an sich schon sehr 
stark befestigt war — 270 Millionen Francs 
ausgegeben werden. Damit wurde das Missver- 
hältnis zwischen beiden Grenzen noch erhöht. 

Bei deutschen Aufklärungsflügen über die 
französischen Befestigungen an der Grenze 
zu Belgien konnte einwandfrei festgestellt 
werden dass die belgische Grenze nach Frank- 
reich absolut frei von jeglicher Befestigung ge- 
blieben war. Aus anderen vertrauenswürdi- 
gen Nachrichten erfuhr man, dass nur süd- 
lich von Brüssel etwa über die Linie Minove— 
Hai—Waterloo sehr wenige Befestigungen er- 
baut wurden. Diese schwache Position konnte 
indessen kaum als eine Befestigung bewertet 
werden. Diese Linie stellt vielmehr eine Er- 
weiterung des „Reduit National" dar, d. h., 
des Rückzugraumes des belgischen Heeres für 
den Kriegsfall mit Deutschland; in diesen 
Rückzugsraum ist die belgische Hauptstadt 
nicht einbezogen. Der Südabschnitt des Lan- 
des beiderseits der Sambre und der Maas ist 
für einen französischen Vormarsch gegen die 
deutsch-belgische Grenze offen. Diese Tatsa- 
che führte am 8. Februar ds. Jrs. in .der 
belgischen Kammer zu einer heftigen Dis- 
kussion zwischen dem belgischen Verteidi- 
gungsminister und dem Abgeordneten Cram- 
mens. Angesichts der geringen Tätigkeit an 
der französischen Grenze ist es umso be- 
zeichnender, dass nicht nur nach dem Sommer 
1937, sondern auch noch in der letzten Zeit 
ständig und fieberhaft an den gegen einen 
vermeintlichen deutschen Angriff gerichteten 
Befestigungen gearbeitet wurde. 

2. Der französiscne Gtncral Dosse, der 
damalige Inspekteur für die Ausbildung der 
französischen Reserveofffiziere, besuchte im 
Januar 1931 die ,,Ecole de Perfectionnement 
des Officiales de Reserve française". Man er- 
fuhr nicht in welchem Masse belgische Offi- 

ziere hieran beteiligt waren, doch haben je- 
denfalls belgische Generäle, unter ihnen der 
belgische Verteidigungsminister, teilgenommen, 
der als offizieller Vertreter des Heeres seines 
Landes an einem nach dem Besuch Dosses' 
in der Schule gegebenen Bankett teilgenom- 
men hat. Es wurden die üblichen Reden ge- 
halten. Eine derartige französische Tätigkeit 
auf belgischem Gebiet unter Zustimmung und 
Teilnahme der offiziellen belgischen Stellen 
konnte mit der vom König proklamierten Un- 
abhängigkeitspolitik nicht in Einklang gebracht 
werden. 

3. Beiffien hat nichts weiter getan, diaV 
Terrain für eine wahre neutrale Haltung der 
Bevölkerung, besonders dem, deutschen Heere 
gegenüber vorzubereiten. Inzwischen wurden 
enge Beziehungen zwischen dem belgischen, 
französischen und englischen Heere aufrecht- 
erhalten. Während französische Ehrenkonipag- 
nien noch im Jahre 1939 zu jjesuch bei belgi- 
schen Heeresteilen weilten, öffentliche Kund- 
gebungen der Verbrüderung gefeiert wurden, 
licss man die Verhetzung gegen die «deutsche 
Wehrmacht zu und förderte sie sogar. Be- 
zeichnend hierfür ist, dass noch 1937 in der' 
Zitadelle von Namur, also in einem Militär- 
gebäude, Zeichnungen von angeblichen Greuel- 
taten vorhanden waren, die im Weltkriege 
begangen worden sein sollten und die .zur 
systematischen Verhetzung gegen das Deut- 
sche Reich benutzi wurden. 

4. Die in Warschau vorgefundenen Akten 
des polnischen Generalstabes bringen einen 
untrüglichen Beweis für die belgisch-polnische 
Zusammenarbeit bezüglich des Nachrichtenaus- 
tausches über Deutschland. So lässt sich aus 
einem vom polnischen Militârattaché in Paris, 
dem .Obersten im Generalstabe Fyda, an den 
Chef der zweiten Abteilung des polnischen 
Generalstabes folgendes entnehmen: Am 1. 
Mai 1937 wurde zwischen dem belgischen 
Generalstab und dem Obcisten Fyda folgendes 
Einvernehmen getroffen: 

a) Der belgische Generalstab willigt in 
Uebereinstimmung mit dem belgischen Kriegs- 
ministerium darin ein(, mit der zweiten u\b- 
teilung des polnischen Generalstabes bezüg- 
lich des Nachrichtenaustausches über die deut- 
sche Wehrmacht gemeinsam zu arbeiten. 

b) strenge Verschwiegenheit ist zur Pflicht 
zu machen; 

c) die Durchführung des Austausches von 
Nachrichten mittels des polnischen Militäratta- 
chés in Brüssel. s 

Oberst Fyda berichtete ferner, es sei vanzu- 
nehmen, dass der belgische Aussenminister 
einer polnisch-belgischen Zusammenarbeit gün- 
stig gesinnt sei. Der belgische Generalstabs- 
chef bot unverzüglich einen Austausch der 
belgischen Arbeiten vom März 1937 über die 
Beurteilung des deutschen Landheeres, das Ur- 
teil über die deutsche Luftwaffe und das Ur- 
teil über die deutsche Kriegsmarine an. Oberst 
Fyda wies dies unter dem Vorawnd zurück, 
Befehl abwarten zu müssen, den er telegra- 

iphisch beim Chef der zweiten Abteilung^ .mit 
Sitz in Warschau angeforderx habe. Die Ant- 
wort lautete: „Einverstanden. Polnisches Ma- 
terial geht Mitte Juni ab." So ist die bel- 
gisch-polnische Zusammenarbeit klar erwiesen, 
die zu Beginn des Polenfeldzuges fortgesetzt 
wurde. 

5. Die Kräfteverteilung und Vorbereitung 
des belgischen Heeres richtete sich einseitig 
gegen Deutschland. BerC'ts in Friedenszeiten 
war die belgische Ostgrenze viel stärker Nvon 
Truppen besetz als die Süd- und Westgrenze. 
Hinzu kommt noch, dass an der Grenze zu 
Deutschland von Belgien Grenztrunpen unter- 
halten wurden, die in ständiger Alarmbereit- 
schaft lagen. Zu Beginn des Krieges deckte 
das Heer mit der Mehrzahl seiner Divisionen 
di:e Südgrenze des Landes. Ende September 
befanden sich an der Grenze nach Süden und 
Westen vier Infanteriedivisionen .,,zwei Kavalle- 
riedivisionen, an der Ostgrenze 2 Kavallerie- 
divisionen, ferner eine Devision in Reserve 
und zwei auf dem nahen Truppenübungsplatz 
Beverloo zusammengestellte Divisionen. Seit 
Oktober 1939 wurde eine völlige Umordnung 
der Verteilung des belgischen Heeres vorge- 
nommen und der grösste Teil desselben nach 

der Nordostgrenze geworfen. Ueberraschender- 
weise wurde am 2. Oktober die »Aufstellung 
aer Dis dahin nicht mobilgemachten Infanterie- 
divisionen in de.- zweiten Linie angeordnet. 
Am gleichen Tage begannen die Schwierig- 
keiten für die Deutschen, die nach «Belgien 
kamen. Seit der zweiten Oktoberhälfte be- 
fanden sich von 21 mobilisierten Divisionen 
14 an der Nordostgrenze zwischen Antwerpen 
und südlich von Lüttich drei Divisionen .Re- 
serve, im Raum um Brüssel etwa svier Divi- 
sionen, der grösste Teil der dritten iLinie an 
der Südwestgrenze und dem Küstenabschnitt. 
In der Nacht vom 7. zum 8. November wurde 
für das ganze belgische Heer Urlaubssperre 
verfügt und die Behörden requirierten im 
ganzen Lande zahlreiche Omnibusse und Last- 
kraftwagen. Es wurde bestätigt, dass am 8. 
November die Bewegung für den Truppen- 
transport einsetzte, durch den starke Streit- 
kräfte aus demi Gebiet um Brüssel, ,^aus dem 
Küstenabschnitt und von der Südostgrenze des 
Landes zurückgenommen wurden. Diese Zu- 
rücknahme von Streitkräften entblösste die 
belgische Grenze nach Frankreich und den 
Kanal fast vollständig. Die späterhin vorge- 
nommenen Truppenverschiebungen beweisen 
deutlich, dass zwei Drittel der belgischen 
Streitkräfte sich an der Ostgrenze Und hinter 
dem Albcrt-Kanal befanden. Der Rest des 
Heeres befand sich teils in Reserve, teils an 
der Küste. 

Sehr schwach gesichert und fast gänzlich 
ohne Artillerie blieben auch die französische 
Grenze bezw. der Küstenabschnitt. Stärker ins 
Gewicht fällt, dass die einseitige Anordnung 
der belgischen Streitkräfte auch dann noch 
erhalten wurde, als sich deutlich ergab, 4ass 
beträchtlichc englisch-französische motorisierte 
Truppen vom Albert-'Kanal nach dem Landes- 
ste zusammengezogen wurden. Vom 10. April 
ds. Jrs. an begann auch die (Verschiebung der 
Truppen vom Albert-Kanal nac hdem Landes- 
innern, wobei es sich indessen nicht darum 
handelte, ,die belgische Südgrenze zui verstär- 
ken, sondern nur um gewisse Reserven ihinter 
der Front zusammenzuziehen. Ein Teil dieser 
Streitkräfte wurde neuerdings bald danach 
nach der Nordwestgrenze geschickt. Es muss 
festgestellt werden, dass dje Anordnung der 
belgischen Streitkräfte mit der Spitze gegen 
Deutschland keine Veränderung erfahren hat. 
Die belgischen Truppen ,die an der Südwest- 
grenze Belgiens konzentriert sind, können 
einem Idort vorrückenden Gegner keinen merk- 
lichen Widerstand entgegenstellen. Ein solcher 
Widerstand soll auch gar nicht gemacht iwer- 
den, da es auf unwiderlegliche Weise .bewie- 
sen ist, dass am 14. Januar .morgens allen 
belgischen Truppen an der Südwestgrenze und 
m der Gegend der Ardennen verboten wurde, 
auf englische und französische Truppen zu 
schiessen, die von dort her einrücken, i 

6. Die von Militäringenieuren getroffenen 
Vorbereitui'cen zur Sicherung der Grenze sind 
einseitig gegen Deutschland gerichtet. Schon 
bei Ausbruch des Krieges gab es an der deut- 
schen Grenze ein dichtes Netz von Barrikaden, 
die fertig waren und bewacht wurden, .wäh- 
rend an der französischen Grenze nur einige 
wenige, sehr mässige Hindernisse bestanden. 
Während nun die Hindernisse an der Ost- 
und Nordgrenze Belgiens fieberhaft ausgebaut 
wurden, sind seit Oktober 1939, und insbe- 
sondere seit Anfang 1940, wie einwandfrei 
festgestellt werden konnte, diejenigen an der 
französischen Grenze beseitigt worden, wie es 
auch mit den in, den Befestigungswerken an- 
gebrachten Explosivstoffen geschah. 

Allein in den an Deutschland angrenzenden 
Bezirken wurden Vorbereitungen zur Räu- 
mung militärischer Anlagen und von militärisch 
bedeutenden Fabr'ken getroffen, ebenfalls zur 
Evakuierung der Zivilbevölkerung. Charakte- 
ristisch ist, dass die Evakuierung in Richtung 
der französischen Grenze und der Küste vor 
sich gehen sollte. 

8. Von Oktober 1939 an äussern sich im- 
mer mehr Anzeichen dafür, dass Belgien durch 
seine einseitige Jialtung nicht nur England und 
Frankreich begünstigt, sondern dass es mit 
beiden Staaten auch militärische Vereinbarun- 
gen getroffen hat. In einer Erklärung des 
Aiissenausschusses im Senat vom 22. Juni 1939 
behält sich Belgien das Recht vor, dass sein 
Generalstab mit fremden Ländern Ausspra- 
chen pflegt. Der belgische Verteidigungsmini- 
ster erklärte in der Kammerdebatte vom 7. 
Februar 1940 bezüglich der von gewissen 
Mächten gegebenen militärischen Garantien: 
„Die Garantie muss sehr schnell in Funk- 
tion Treten; diese Verpflichtungen müssen in 
Rechnung gestellt werden, sie können nur 
dann gesichert erscheinen, wenn kein Faktor 
ausser acht gelassen wird und die Möglichkeit 
besteht, dass ciie Garantiemächte ihre frei- 
willig übernommenen Verpflichtungen auch er- 
füllen können."■ Aus diesen Erklärungen geht 
deutlich hervor, dass Aussprachen zwischen 
dem belgsiehen und den Generalstäben der 
Westmächte sta'tgefunden haben, denn Deutsch- 
land ist zu solchen niemals eingeladen worden. 
Es muss festgestellt werden, dass solche Aus- 
sprachen, die die Grundlagen für eine sofor- 
tige Verwirklichung von englischen und fran- 
zösischen Garantieverpflichtungen mit höch- 
ster Zustimmung geführt worden sind. In 
einem Befehl des Verteidigungsministers aus 
dem Jahre 1937 wurden schriftlich einge- 
hende Instruktionen festgelegt zur Verteilung 
der Landstrassen während eines englisch-fran- 
zösischen Vormarsches. Folgende Feststellun- 
gen beweisen zugleich, dass belgischerseits 
die Vorbereitungen für den Einzug französisch- 
englischer Truppen getroffen wurden, wo- 
durch auch das Vorhandensein der Gespräche 
zwischen den belgischen, französischen und 
englischen Generalstäben bestätigt wird, die 
sich ausschliesslich gegen Deutschland richten. 

A. Die Ausschaltung der an sich recht un- 
bedeutenden Massnahmen zur Schliessung der 
französischen Grenzen (Vgl. Ziffer 6); 

B. Die Grcnzgendarmerie an der Grenze 
zu. Frankreich erhielt am 6. November 1939 
Instruktionen, für den Fall des Einmarsches 
französischer Truppen den Weg freizumachen 
und die Landstrassen von allen zivilen Fahr- 

zeugen frei zu machen. Während im Grenz- 
gebiet nach Deutschland alle Wegweiser, Schil- 
der mit dem Ortsnamen entfernt wurden, sind 
diese im Grenzgebiet nach Frankreich an 
ihrem Platze belassen worden oder wieder an- 
gebracht worden. Das gleiche beobachtete man 
am 13. und 14. Januar 1940. In den darauf- 
"folgenden Wochen sind ähnliche Massnahmen 
beobachtet worden. 

Zur Erleichterung des Transports fran- 
zösisch-englischer Truppen ist das erforder- 
liche Eisenbahnmaterial mit zahlreichen Lo- 
ftomoTiven längs der französischen Grenze be- 
reitgestellt worden. Eine sehr beträchtliche 
Anzahl von Lokomotiven und leeren Zügen 
konnten auf der Linie Menin—Courtrai-en- 
Vaux—Les Tournai—Blaton in Quivarin und 
in Charleroi Maubeuge am 10. November, 
dann am 25. November und am 2. Dezem- 
ber 1939 festgestellt werden. Aehnliche Fälle 
wurden ám 23. und 24. Januar 1940 sowie 
gleich zu Anfang April an der Grenze zwi- 
schen Mons-Maubeuge und Robaix Carlei er- 
kannt. Zu dem gleichen Zweck wurden auf 
der Strasse nach Frankreich Automobilkolonnen 
bereitgestellt, darunter in Quiverain am 10. 
November 1939. . 

D. In der Nacht vom 13. zum 14. Okto- 
ber wurde von der belgischen Eisenbahnzen- 
trale in Brüssel ein Telegramm abgeschickt, 
in dem leeres belgisches Eisenbahnmateriai 
den Franzosen und Engländern zur Verfügung 
gestellt wurde. Dieses Telegramm hatte fol- 
genden Wortlaut: „Es besteht bereits nicht 
mehr das geringste Hindernis, dass das bel- 
gische Eisenbahnmaterial von den französisch- 
englischen Truppen benutzt werden kann." 

E. Einer Information zufolge befand sich 
am* 15. Januar eine französische motorisierte 
Kolonne auf dem französischen Teil der Land- 
STrasse von Steenvoorde nach Poreringhe, die 
bereit war, in Belgien einzurücken, wo diesef 
Strasse mit der Grenze zwischen Frankreich 
und Belgien zusammentrifft. Der die Kolonne 
befehligende Offizier drang etwa 200 Meter 
weit auf belgisches Gebiet ein, um sich bei 
den dort anwesenden belgischen Offizieren zu 
erkundigen, ob hier schon Belgien sei. Als 
dann aber ein entsprechender Befehl ausblieb, 

. kehrte der französische Offizier mit seiner 
Kolonne zurück. Der in Frage kommende 
Offizier wurde interniert. Am 15. Januar 
1940 kreuzte eine französische motorisierte 
Kolonne die belgische Grenze und drang meh- 
rere Kilometer weit in Richtung Poperinghe 
vor. Der belgische Ortskommandant gestattete 
der französischen Abteilung ohne weiteres, 
wieder nach französischem Gebiet zurückzu- 
kehren. 

F Die Gemeindevorsteher im Ardennen- 
Bezirk erhielten am 10. Dezember 1939 In- 
struktionen, für französische Truppen Quar- 
tier zu machen. Im Zusammenhang mit die- 
ser Nachricht aus Frankreich arbeiteten die 
belgischen Verbindungstruppen im Dezember 
1939 am Bau eines Verbindungspostens, für 
den ein französisches Kommando bestimmt 
war. 

G. Im November und Dezember 1939 hiel- 
ten sich französische Militärabteilungen be- 
reit, in der Zone von Lüttich und dem Arden- 
ner Wald mit voller Kenntnis der belgischen 
Offiziere einzumarschieren. Es waren hierzu 
Touristenfahrten zum Vorwand genommen. 

H. Die unter Einsatz zahlreicher Truppen 
und Arbeiter in Lüttich und am Albert-Kanal 
erbauten befestigten Stellungen, die anschei- 
nend von Anfang an für die Intervention eng- 
lisch-französischer Streitkräfte berechnet wa- 
ren, wenn man deren Ausmass berücksichtigt, 
übersteigen das Potential des belgischen Hee- 
res. Es wurde festgestellt, dass im Dezember 
1939 in der Zone von Dinant und nordösit- 
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lieh von Möns Befestigungsarbeiten unter 
Anleitung französischer Ingenieure durchge- 
führt wurden. Die Franzosen kamen zu die- 
sen Arbeiten täglich über die Grenze im 
Auto und wurden in Dinant von einem belgi- 
schen Militärwagen aufgenommen, der sie zum 
Arbeitsplatz brachte. Die Arbeiten im Ab- 
schnitt Ervelot in Flandern zum Bau eines 
Kanals und der Stellungen für die Flaks und 
zum Einbau weittragender Geschütze wurden 
von englischen Ingenieuren geleitet. Am 20. 
April wurde Antwerpen mitgeteilt, dass der 
Dampfer „City of Simla" von etwa 11.000 
t in London mit Munition. Waffen und gros- 
sen Tanks für die englischen Truppen ange- 
kommen sei und dass diese Ladung gelöscht 
wurde. Aus diesen Feststellungen zeigt sich 
eindeutig, dass zwischen Belgien und den 
Westmächten nicht nur Verabredungen der 
Qeneralstäbe bestanden, sondern dass Bel- 
gien seit Mitte Oktober die offene Xinterstüt- 
zung der Westmächte vorbereitete. Den Bel- 
giern fiel es zu, den zu erwartenden d«nt- 
schen Gegenangriff auf die englisch-franzö- 
sische Offensive auf das Ruhrbecken in der 
Nähe der Grenze aufzufangen bis die alliier- 
ten Truppen angelangt w-ären. 

9. Bezüglich der Intervention der Militär- 
streitkräfte der Westmächte in Belgien wird 
seit einiger Zeit völlige Uebereinstimmung 
der belgischen Bevölkerung mit den West- 
mächten hergestellt; diese Tendenz wird stän- 
dig mit behördlicher Genehmigung gefördert. 

A. Am 26. Februar 1940 veröffentlichten 
die „Times" einen Artikel auf höhere An- 
weisung, in dem offen gesagt wurde, dass 
die Verteidigung Belgiens viel wirksamer und 
gesicherter sein würde, wenn sich englisirh- 
französische Streitkräfte an der Seite bel- 
gischer Einheiten im Kanal befinden wür- 
den. 

B. In einer Nachricht vom 15. Februar 
1940 wird deutlich, dass gerade in der letz- 
ten Zeit eine Reihe von kleinen belgiischen 
Zeitungen meinte, es wäre vom strategischen 
Gesichtspunkt unter gewissen Umständen bes- 
ser, wenn sich Franzosen und Engländer schon 
vor der Front an der Maas treffen würden. 

C. Der belgsiche Abgeordnete Pierrard 
sprach in Paris über die „unlösliche Ein- 
heit" zwischen Belgien und Frankreich. Auch 
in diesem Falle erfolgte keine amtliche Wi- 
derlegung seitens der belgischen Regierung. 

D. In der belgischen Zeitung „Metropole" 
schrieb Augur nach Meldung vom 23. Fe- 
bruar 1940, dass „England eine parteiliche 
Neutralität Norwegens und anderer Staaten" 
nicht zulassen wolle. Es wäre nur eine Frage 
der Zeit, bis diese Neutralität null und nich- 
tig wäre. Ebensowenig hat es in diesem Falle 
eine belgische Behörde für notwendig gehal- 
ten einzugreifen. 

E. Das französische Blatt ,,Journal" schrieb 
folgende Meldung unter dem 9. Januar 1940 
in einem aus Brüssel datierten Bericht, alle 
diejenigen Elemente in Frankreich täuschten 
sich, die da glaubten, Belgien ^ei nicht auf 
seiner Seite. 

10. Alle diese, über die Bewegung englisch- 
französischer Truppen zusammengetragenen In- 
formationen und die Ergebnisse der Luftauf- 
klärung, liessen deutlich durchblicken, dass 
der linke Flügel für die Offensive durch bel- 
gisches Gebiet bereitgestellt war. An der bel- 
gischen Grenze sind fast sämtliche motori- 
sierten und mechanisierten Infanteriedivisio- 
nen sowie Panzerdivisionen und Kavallerie 
zusammengezogen. Auf den Bahnhöfen dieser 
Zone und in der Etappe steht eine grosse 
Menge von Eisenbahnmaterial bereit. Unter 
den französischen Divisionen befinden sich vor 
allem grosse Teile nordafrikanischer Divisio- 
nen, die als die eigentlichen Stossdivisionen 
bezeichnet werden. Obgleich all diese eng- 
lisch-französischen Truppenbewegungen für 
Belgien eine Gefahr bedeuteten, wurde die 
Verteilung der belgischen Streitkräfte weiter- 
hin einseitig gegen Deutschland fortgesetzt. 
Am 13. Januar fanden weitere neue Truppen- 
bewegungen in östlicher Richtung statt. Zwei 
früher im Sektor von Brüssel stationierte Di- 
visionen wurden an die Ost- bezw. Nordost- 
front verlegt, um die Verteidigung des Al- 
bert-Kanals zu verstärken, eine andere, frü- 
her im Küstenabschnitt stehende Division, wur- 
de ebenfalls nach Osten abtransportiert. Aus- 
serdem wurden vom 12. Januar ab alle 
Ueberwaehungsmassnahmen und solche zur 
Verteidigung der Grenze an der belgisch-deut- 
Kchen Seite verstärkt, sodass eine fast völlige 
Schliessung der Grenze eintrat. Der Sender 
Bound Brook teilte am 16. Januar um 16 
Uhr mit, dass englische Truppen an der 
Westfront bereitständen zum Einmarsch. In 
den folgenden Wochen wurde die Truppen- 
bewegung gegen Deutschland nicht aufgeho- 
ben, noch auch die völlige Oeffnung der bel- 
gischen Südwestgrenze vorgenommen sondern 
im Gegenteil im gleichen Sinne noch ver-^ 
stärkt. 

11. Auch auf dem Gebiet der Luftwaffe 
wurde die militärische Zusammenarbeit zwi- 
schen Belgien und den Westmächten festge- 
stellt. In ihrer ständig gegen Deutschland 
gerichteten parteilichen Handhabung vervoll- 
ständigt sie das Bild der belgischen Zusam- 
menarbeit mii den Westmächten. Umfangrei- 
ches Material ist ins Land gekommen, die ak- 
tive Konstruktion von Flugzeugen und eine 
noch stärkere Förderung des Baues von Flug- 
plätzen und Stützpunkten für England auf 
belgischem Gebiet ist erwiesen. Diese Flug- 
plätze sind ausschliesslich zur Verwendung 
gegen Deutschland bestimmt. Mit diesen und 
nachfolgenden Massnahmen werden die zwi- 
schen dem belgischen Generalstab und den 
Westmächten bestehenden Vereinbarungen voll 
und ganz bestätigt. Der Reichsregierung sind 
die Verletzungen belgischer Neutralität durch 
Flugzeuge der Westmächte zur Kenntnis ge- 
kommen, die Belgien hingenommen hat ohne 
wirksame Massnahmen zur Verhinderung der- 
selben ZU ergreifen, auch das ist ein neuer 
Beweis für seine Parteinahme. 

12. Auf dem Gebiet des Seekrieges unter- 
stützte Belgien die Westmächte, ohne bisher 
einen Befehl zur strikten Achtung zu erteilen 

oder wenn es sich um Handelsschiffe der 
Wesfmächte handelte, die bewaffnet waren. 
Es bestand ein Befehl, dass die Schiffe den 
Hafen von Antwerpen anlaufen, wenn pie 
eine Ladung Munition oder Explosivstoffe 
von mehr als 300 Kilo an Bord hatten. 

13. Es konnte unwiderleglich bewiesen wer- 
den, dass Belgien bei der Vorbereitung seiner 
Beteiligung am Kriege gegen Deutschland 
auch vorgesehen hatte, Holland weitgehend zu 
begünstigen. Die holländischen Polizeitruppen 
des Bezirks Mastricht hatten schon am 11. 
November 1939 Befehl' erhalten sobald ihre 
taktische Aufgabe auf belgischem Gebiet er- 
ledigt wäre, unter Benutzung belgischer Eisen- 
bahnen nach Südholland zurückzugehen. 

14. Ganz besonders ernst lauteten die Nach- 
richten der letzten Z^it und bewiesen ohne 
den gernigsten Zweifel, dass England sich 
nicht nur darauf vorbereitete, in Belgien ein- 
zudringen, sondern dass schon Engländer dort 
waren, und dass sie, wenn auch logisch.er- 
weise getarnt, die wichtigen Plätze, wie etwa 
Flugplätze, besetzt hatten. Bereits im April 
gab es versteckt englisches Militär in JBel- 
gien. Einer vertrauenswürdigen Information 
zufolge „hat England bereits alles vorberei- 
tet und ■ seine i^assnahmen getroffen. Man 
kann sagen, die Engländer sind tatsächlich 
schon in Belgien und England wird im ge- 
gebenen Augenblick die Maske abnehmen". 
Eine Vertrauensperson liess am 1. Mai fol- 
gendes aus Antwerpen verlauten; „In zwei 
Hotels in Antwerpen haben sich gestern Grup- 
pen von Engländern einlogiert, aus deren Be- 
nehmen man deutlieh erkennen kann dass es 
britische Offiziere sein müssen. Dies wurde 
dadurch bestätigt, dass sich bald danach zwei 
Gruppen belgischer Offfiziere im Hotel ein- 
tanaen, die mit den Engíãndern lange Ge- 
spräche führten. Einer am 1. Mai aus Belgien 
eingetroffenen Nachricht zufolge konnte man 
in Namur Franzosen sehen, die offensichtlich 
irgend etwas mit ^den Kommandostellen des 
belgischen Heeres zu tun hatten. Dies be- 
stätigt sieh u. a. aus den Erklärungen eines 
belgischen Soldaten, der gehört hatte, dass 
es sich um' Teile eines Regimentsstabes einer 
französischen Division handelte, die an der 
Grenze Frankreichs auf Befehl wartete, in 
Kürze in Belgien einzurücken. Aus Brüssel 
kam am 3. Mai folgende Information: „Durch 
Mitteilungen aus sicherer Quelle erfährt man 
streng vertraulich, dass in diesen Tagen meh- 
rere englische und französische VerWndungs- 
stäbe bei verschiedenen Kommandostellen des 
belgischen Heeres ankommen werden. Noch 
konkretere Nachrichten hierüber sind aus 
Gent Antwerpen, Areschot und Lüttieh vor- 
handen. Wie des weiteren in Erfahrung ge- 
bracht werden konnte, war der Einzug des 
Heeres der Westmächte in Belgien für den 
Mai geplant. Vielleicht würde der Zeitpunkt 
um etwas verschoben werden angesichts der 
allgemeinen Lage, wie eine soeben aus Bel- 
gien zurückgekehrte Persönlichkeit erklärte, es 
herrsehe seit einigen Tagen im belgischen 
Heere eine viel sichere Stimmung. Ein langjäh- 
riger Geschäftsfreund, der ihm dieses er- 
zählte, legte bei dieser Gelegenheit die Mei- 
nung an den Tag, bestimmt müssten gewisse 
Ursachen vorhanden sein, dass Belgien nicht 
das gleiche Schicksal jerleiden werde wie Po- 
len und Norwegen. 

b) Die Niederlande 

Die wiederholten Hinweise hoher hollän- 
discher Persönlichkeiten auf die Politik der 
Unabhängigkeit und Neutralität liessen erwar- 
ten, dass Holland sich an diese Unabhängig- 
keitspolitik halten würde, nach allen Seiten 
hin gleichmässig und jegliche Neutralitätsver- 
letzung zurückweisen, von woher diese auch 
immer kommen möge. 

1. Die Bewegungen des holländischen Hee- 
res stellten die Tatsache in Rechnung, das» 
seit dem 1. September 1939 die grösste Ge- 
fahr für die Neutralität des Landes in einer 
englischen Landung liegen müsste. Infolge- 
dessen befanden sich Ende September inr 
westlichen Teil des Landes, also besonders 
mit Front nach England, 5 Divisionen, an 
der Ostfront neben Karabineri (auch die leich- 
te Division) zwei Divisionen. Indessen wur- 
de in der zweiten Oktoberhälfte eine Verschie- 
bung des holländischen Heeres vorgenommen, 
von der Küste bis zur Grebbe-Linie befanden 
sich am 25. Oktober bereits 3 Divisionen 
und im Fort Hollanda nur noch zwei bis 
drei Divisionen. Die Situation südlich der 
Maas blieb grösstenteils unverändert mit der 
5. Division und einer leichten besetzt, wäh- 
rend die 6. Division, die an der Küste ge- 
standen hatte, ebenfalls nach Osten gescho- 
ben wurde. Mitte November befand sich das 
Gros von 6 Divisionen an der Grebbe-Linie 
und deren südlicher Fortsetzung bis zur Maas. 
Im Fort Hollanda blieben anscheinend nur 
Teile der 1. und 2. Infanteriedivision,' 12 In- 
fanterieregimenter der dritten Linie und die 
Reserveeinheiten zurück. Zu Beginn des Ja- 
nuar 1940 wurde die Formierung einer neuen 
Division in Perlheide mitgeteilt, der sogenann- 
ten „Division Peel". Weitere zwei Divisionen 
der neuen Formation wurden an der südli- 
chen Verlängerung der Grebbe-Linie angesetzt 
mit Front nach Osten. Von da an hat sich an 
der parteilichen Bewegung des holländischen 
Heeres mit seiner Front nach Osten, also nach 
Deutsehland, nichts geändert. 

Die Befestigungen und Vorsichtsmassregeln 
gegen Deutschland wurden intensiv fortge- 
setzt, während die Verteidigungsmassnahmen 
an der Küste oder der Südgrenze Hollands' 
nicht durchgeführt oder nur zu Täuschungs- 
iwecken durchgeführt wurden. In der Nacht 
vom 7. bis 8. April wurden in Holland alle 
Urlaube des Militärs gesperrt und die zurück- 
gerufen, die sich in Urlaub befanden. Am 
11. Januar und an den folgenden Tagen wur- 
den in Holland gleichlaufend mit der Ur- 
laubssperre die Massnahmen zur Schliessung 
und Sicherung der deutsch-holländischen Gren- 
ze getroffen. Uebereinstimmend mit diesen 

Befehlen zeigt sich die enge Zusammenarbeit 
beider Qeneralstäbe. Diese Zusammenarbeit 
der beiden Generalstäbe bestätigt sich noch 
mehr durch die Tatsache, dass am 15. Fe- 
bruar Offfiziere des holländischen General- 
stabes in Zivil nach Brüssel fuhreri, wo sie 
sich im Palace Hotel einquartierten. Am 16. 
Februar wurde ein grosses Bankett mit den 
belgischen Offizieren im Savoy und am 17. 
Februar Aussprachen im Kriegsministerium 
abgehalten. Der Transport holländischer Trup- 
pen durch belgisches Gebiet (s. Kapitel A, 
Ziffer 9) ist ein anderer Beweis für das 
Vorhandensein konkreter Abmachungen zwi- 
schen beiden Generalstäben. Von glaubwürdi- 
ger Quelle verlautet, dass hohe Militärchefs 
und andere noch höher stehende Persönlich- 
keiten fest entschlossen waren, plötzlich, doch 
wofilvorbereitet, das Heer der Entente ein- 
rücken zu lassen. Am 13. April nahmen im 
Hotel „Stadt Weimar" in Rotterdam hohe 
Chefs aes englischen Heeres Wohnung, dar- 
unter ein Divisionsgeneral, um mit den hol- 
ländischen Behörden über die Zusammenar- 
beit zu verhandeln. Die Zusammenarbeit des 
holländischen Informationsdienstes mit dem 
englischen wird glaubwürdig erwiesen durch 
einen Bericht eines sehr sicheren Gewährs- 
mannes vom 12. März 1940, in dem es heisst, 
die holländische Grenzpolizei sei aufs beste 
informiert über die Erklärungen, die England 
früher bezüglich des Schicksals ihrer Reise 
nach Süden abgegeben hatte. Das Oberkom- 
mando der deutschen Wehrmacht verfügt in- 
dessen über noch weitere Vorgänge, die mit 
absoluter Gewissheit beweisen, wie der hol- 
ländische militärische Informationsdienst mit 
dem englischen arbeitete. 

2. Auf dem Gebiet der Seekriegführung 
und des Luftkrieges verfügt es gleichfalls 
über entsprechende Meldungen über eine Un- 
zahl von Neutralitätsverletzungen sowie auch 
anderer Aktionen, die der einseitig gegen 
Deutschland ausgerichteten Neutralität entge- 
genstehen und daher offen den Beweis einer 
feindseligen Haltung Deutschland gegenüber 
erbringen. Da es sich um die besonders par- 
teiliche Unterstützung der Feindmächte in de- 
ren Blockade gegen Deutschland und infolge- 
dessen um feindliche Aktionen handelt, muss 
folgendes hervorgehoben werden: während zu 
Beginn des November festgestellt werden 
konnte, dass eine grosse Anzahl von England 
gecharterter holländischer Motorschiffe unter 
holländischer Flagge zwischen Dänemark und 
England fuhren, weigerten sich die holländi- 
schen Piloten Mitte Dezember mit Hinweis 
auf Anordnungen der Regierung, deutsche 
Dampfer von Emden nach holländischen Häfen 
zu geleiten. 

3. Auch im Luftkriege sind Beweise einer 
Stellungnahme Hollands zugunsten des Fein- 
des vorhanden. Aus verschiedenen Quellen 
weiss man von Vereinbarungen zwischen dem 
englischen und dem holländischen General- 
stab zur Zusammenarbeit ihrer Luftwaffen. 
U. a. prüften bereits im Juni 1939 englische 
Offiziere mit englischem Fliegerpersonal die 
holländischen Flugplätze und die Luftverteidi- 
gung sowie auch die Luftverbindungen. Die 
Flugplätze und Bodenorganisation der hollän- 
dischen Luftwaffe sind aus diesem Grunde 
stark erweitert worden, viel mehr als die 
eigenen Anforderungen benötigen. Ende Sep- 
tember wurde bestätigt, dass verschiedene hol- 
/ändisehe Luftabwehrformationen Lieferungen 
von englischem Material erhalten haben. Dies 
erklärt auch beispielsweise, dass bereits am 
30. September englische Militärflugzeuge auf 
holländischen Flugplätzen in Shipel landeten, 
um Brennstoff zu nehmen. Nach einer Mel- 
dung vom 2. Februar 1940 lieferte die Flug- 
zeugfabrik Koolhoven in Rotterdam Appa- 
rate an Frankreich. Ersatzteile von Flugzeu- 
gen werden in Peissy westlich von Paris von 
französischen Arbeitern unter Leitung hollän- 
dischen Fachpersonals der Koolhoven-Fabrik 
aufmontiert. Am 8. März 1940 teilte ein Mit- 
glied der holländischen Luftabwehr mit, dass 
die Flaks nicht auf befreundete Flugzeuge 
schiessen, d. h. auf die der Westmächte, um 
diese abzuschiessen, sondern um sie aufmerk- 
sam zu machen. Von besonderer Schwere muss 
man dennoch die wiederholten Neutralitätsver- 
letzungen bezeichnen, die durch das Einflie- 
gen englischer Apparate über das Gebiet der 
holländischen Souveränität durchgeführt wer- 
den, während deren Flügen die Luftabwehr 
nichts oder nur sehr wenig unternimmt. Hin- 
zu kommen noch weitere schwere Neutrali- 
tätsverletzungen und die gemachte Feststel- 
lung, dass von holländischem Boden aus 
Leuchtsignale für die englischen Flugzeuge 
gegeben werden. 

4. Auf dem Gebiet der Wirtschaft zeigt 
Holland fortlaufend eine immer feindseliger 
werdende Haltung gegenüber Deutschland, na- 
türlich unter dem britischen Druck. 

5. Zusammengenommen muss klargestellt 
klargestellt werden dass die Niederlande sich 
entgegen ihres erklärten Neutralitätswillens zu 
Massnahmen haben hinreissen lassen, die ei- 
genwillig und voller Feindschaft gegen 
Deutschland sind, und zwar sowohl auf militä- 
rischem Gebiet, in der Luft, zur See und auf 
dem Lande. 

6. Angesichts der Entwicklung der militä- 
rischen Lage in den letzten Wochen stieg die 
Gefahr einer englischen Landung in Holland 
ganz bedrohlich. Schon am 18. April berich- 
tete der Flottenattaché im Haag, dass in der 
Nacht vom 14. zum 15. und vom 15. zum 
16. des gleichen Monats Bewegungen engli- 
scher Schiffe gemeldet wurden, die sich auf 
die holländische Küste zu bewegten. U. a. 
vmrde ein grosses englisches Kriegsschiff ge- 
sichtet, das längs der Küste von Hoek van 
Holland bis Den Helder fuhr. In der Nacht 
vom 13. zum 14. April sind englische Tor- 
pedobootjäger bereits in holländische Hoheits- 
gewässer eingefahren. In den letzten Tagen 
kamen ständig Informationen über Transporte 
von den französischen und englischen Kanal- 
häfen in nordöstlicher Richtung hier an. Da 
Norwegen nun, nachdem es von den West- 
mächten geräumt wurde, nicht mehr das Ziel 

dieser Transporte sein konnte, so bestand gros- 
se Möglichkeit, dass diese eingeladenen so- 
wie die aus Norwegen zurückgezogenen Trup- 
pen auf holländischem und belgischem Boden 
gelandet werden könnten. Ein Anzeichen da- 
für war übrigens auch die Schliessung des 
Aermelkanals für die Handelsschiffahrt, die 
kürzlich verfügt wurde. Und schliesslich traf 
am 3. Mai auf ganz sicherem Wege aus 
Utrecht die Mitteilung ein: ,,Vom 29. März 
an beobachtete man in Utrecht eine beträcht- 
liche Anzahl von Zivilpersonen, die in Wirk- 
lichkeit englische und französische oder bel- 
gische Offiziere sind. Zumindest sieht man 
sie ständig in Begleitung holländischer Offi- 
ziere". Es ist offenbar, dass diese „Zivilper- 
sonen" des erwähnten Berichts englische und 
französische Verbindungsoffiziere mit dem hol- 
ländischen Oberkommando waren. 

C. Resumé: Während der letzten Wochen 
wurde mehr und mehr deutlich, dass die eng- 
lisch-französischen Massnahmen mit der Kon- 
zentration motorisierter Divisionen und Tanks 
an der belgischen Grenze sowie die Verstär- 
kung des linken Flügels durch nordafrikani- 
sche Stossdivisionen, die Landung kanadischer 
Truppen auf französischem Gebiet und an- 
deres mehr die Vorbereitung zu einem An- 
griff seitens der Westmächte gegen deutsches 
Gebiet durch belgisches und holländisches Ge- 
biet waren. Trotz dieser für Belgien be- 
drohliehen Tatsachen wurde von diesem Frank- 
reich gegenüber nicht die mindeste Massnahme 
ergriffen. Die Mobilmachung wurde einsei- 
tig gegen Deutschland gerichtet fortgesetzt, 
obwohl die angeblichen „Alarmnachrichten" 
jeglicher Bestätigung entbehrten, die monate- 
lang ausgestreut waren. An den belgisch-fran- 
zösisclien Grenzen wurden die Hindernisse 
von den Landstrassen der ganzen Gegend bis 
zum Meer entfernt, während dieselben an der 
Front nach Deutschland ständig verstärkt wur- 
den. Die belgisch-holländische Grenze steht 
also offen um jeden Augenblick einen über- 
raschenden Einmarsch der Westmächte zu ge- 
statten. Sehr entscheidend in dieser Hinsicht 
ist die innere Orientierung, vor allem in Bel- 
gien, die nicht gerade als neutral, sondern 
als einseitig feindselig gegen Deutsehland be- 
zeichnet werden muss. So kann man sich auch 
die Rechtfertigung belgischerseits für die ein- 
seitig gegen Deutschland gewandte Mobilma- 
chung erklären und die Ausschaltung der Si- 
cherhcitsniassnahmen gegen Frankreich, ob- 
gleich dessen Konzentrationen Belgien vom 
französisch-englischen Angriffsflügel her be- 
drohen, der längs der belgischen Grenze auf- 
gezogen ist. Die Rechtfertigung führt an, 
Belgien betrachte sich nur durch die deut- 
schen Konzentrationen bedroht. Der zweifel- 
los von Belgien begünstigte Einmarsch eng- 
lisch-französischer Truppen setzt immer eine 
deutsehe Invasion voraus. In dieser Massnah- 
me beruht gerade der Irrtum, zu dem Zweck, 
die Aggressionsabsichten Englands und Frank- 
reichs, durch Belgien begünstigt, zu vertu- 
schen. Die plötzliche Umgruppierung der bel- 
gischen Streitkräfte nach der Ostfront hin, 
seit dem 2. Oktober 1939 — obwohl keiner- 
lei Bedrohung durch deutsche Massnahmen 
vorla» — beweist schlagend die feindliche 
Haltung der belgischen Regierung. Die letz- 
ten eingelaufenen Nachrichten beweisen, dass 
in kurzem der Beginn der englisch-französi- 
schen Offensive über Belgien und Holland 
zu erwarten ist. So besagen beispielsweise die 
letzten Meldungen aus Brüssel, dass die Eng- 
länder und Franzosen „sich die Deutschen in 
Belgien und Holland nicht nochmals zuvor- 
fiommen lassen wollen". Darüber hinaus ist 
einwandfrei erwiesen, dass die direkten mili- 
tärischen Vorbereitungen zum Eingriff weitge- 
hend durch die Entsendung vorbereitender 
englisch-französischer Militärkommissionen auf 
belgischem Gebiet durchgeführt wurden, zu- 
dem zeigten die fortschreitenden Bewegungen 
der holländischen Streitkräfte und die gleich- 
zeitigen Verteidigungsmassnahmen der Nieder- 
lande gegen Deutschland die enge Zusammen- 
arbeit unter dem belgischen und holländischen 
Generalstab, was auch aus anderen Quellen 
bestätigt wurde. Die Lage an der deutschen 
Westgrenze hat somit seit Beginn des Früh- 
jahres einen immer bedrohlicheren Charakter 
angenommen, nämlich mit fortschreitender Bes- 
serung der atmosphärischen Bedingungen und 
der Verbindungswege. Die Westmächie wollen 
also den Plan aufgeben, den Einmarsch deut- 
scher Truppen abzuwarten — was sie in 
Wirklichkeit ja nur wollen, um ihrerseits die 
Offensive gegen Deutschland ungefähr durch 
den Mittelpunkt belgischen und holländischen 
Gebietes zu unternehmen. Die in diesem Be- 
richt angeführten Beweisführungen und Doku- 
mente sind in der Hand des deutsehen mili- 
tärischen Oberkommandos. 

Der Chet des Ooerkommandos der deut- 
schen Wehrmacht, (gez.) Keitel." 
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Texto dos Nemorlaes aos governos da Hollanda e da Bélgica 

BERLIM, 10 (T.-O.) — E' o segninte o tex- 
to do memorandum do governo allemão aos 
governos d» Bélgica e da Hollanda: "O gover- 
no do Reich sabe perfeitamente, desde ha mui- 
to tempo, qual o objectivo principal da política 
de guerra da França e da Inglaterra, não nu- 
trindo duvida alguma que esses dois paizes pre- 
tendem extender as hostilidades a outros pai- 
zes, para isso utilizando-se, como forças auxi- 
liares, dos mercenários inscriptos em seus exer- 
citos. A ultima tentativa dessa ordem foi o 
projecto que visava occupar a Escandinavia, 
com a ajuda da Noruega, constituindo assim, 
uma nova frente com a Allemanha. Se não 
fora a rapida eenergica intervenção da Alle- 
manha, teria esta se encontrado deante de mais 
um inimigo. Mas a Allemanha, accudindo em 
tempo, destruiu fragorosamente os novos pla- 
nos alliados na Escandinavia. As provas que o 
Reich appresentou ao mundo desse plano dia- 
bolico dos alliados, já foram amplamente divul- 
gados. Derrotados afinal na Escandinavia, os 
alliados procuraram outro ponto onde concen- 
trar suas novas intenções de crear uma frente 
nova contra a Allemanha. Isso mesmo foi dicto 
pelo ministro Chamberlain, de publico, quan- 
do annunciou que, "em consequencia da nova 
situação creada pela guerra na Escandinavia, 
a Inglaterra viera a ter possibilidades de trans- 
portar o mais rápido possivel sua esquadra ao 
Mar Mediterrâneo, em rumo do qual já nave- 
gavam grossos contingentes navaes de navios 
inglezes e francezes que deveriam estacionar 
em Alexandria". E, de facto, essa informação 
official foi confirmada dias depois. Daquelle 
momento em deante o Mediterrâneo se con- 
verteu em objectivo militar dos alliados. O 
proposito dos alliados está evidenciado, clara- 
mente evidenciado. E' convulsionar os Balkans, 
para ali crear nova frente contra a Allema- 
nha e envolver novos paizes na guerra. Mas 
a Allemanha estará preparada para repellir es- 
ses objectivos. De qualquer forma, a manobra 
alliada não escondeu a verdadeira finalidade 
que os franco-britannicos visavam no momento, 
que era, emquanto simulavam um ataque ao 
Mediterrâneo, invadir ou atacar a Allemanha 
pelo oeste, atravessando com consentimento de 
seus governos os territorios da Bélgica, da Hol- 
landa e do Luxemburgo, pretendendo com esta 
manobra, occupar o territorio do Ruhr. A Al- 
lemanha procurou manter até agora a neutra- 
lidade que garantio estabelecer com aquelles 
paizes, mas desde que os mesmos paizes passa- 
ram a favorecer em forma unilateral os seus 
inimigos, como, succede, e conforme a Alle- 
manha acaba de apurar, segundo o communi- 
cado de 4 de maio do Estado Maior, resolveu: 

1.° — Desde que começou a guerra, a im- 
prensa belgo-hollandeza e luxemburgueza se re- 
velaram nitidamente favoraveis aos alliados, 
fazendo e escrevendo editoriaes contra a Alle- 
manha. 

2." — A despeito dos vários protestos do 
Reich, esta situação não foi mudada, aggravan- 
do-se, principalmente, depois que as personali- 
dades dirigentes dos 3 paizes accentuaram ulti- 
mamente, que o lugar dos mesmos na presente 
guerra "era e é ao lado dos alliados, ou seja, 
da Inglaterra e da França". Outros factos da 
vida politica e economica desses paizes revelam 
e revelaram ha muito á Allemanha as suas in- 
tensões. A Hollanda mostrou-se disposta a, 
de accordo com as autoridades belgas, apoiar 
os manejos do "Secret Service", destinados a 
provocar uma revolução na Allemanha, com 
isso violando, da maneira mais grosseira, seus 
mais elementares deveres de neutralidade. A 
organisação do "Secret Service" constituída em 
territorfo belga # holandez e que desfructa do 
mais amplo apoio das autoridades hollandezas e 
belgas, inclusive dos funccionarios dos Estados 
Maiores, não visava outro objectivo, sinão a 
eliminação do Führer do governo do Reich, por 
todos os meios imaginaveis, substituindo-o por 
um governo que se mostrasse disposto a des- 
truir a unidade nacional da Allemanha e a cons- 
tituir um Estado Federal allemão impotente. 

3.° — As medidas dos governos da Bélgica e 
da Hollanda, no terreno militar, faliam um idio- 
ma ainda mais claro e fornecem a prova ine- 
quívoca das verdadeiras intensões da politica 
belgo-hollandeza. Essas medidas se acham, 
alem do mais, em contradição evidente cora 
todas as declarações feitas pelos governos da 
Bélgica e da Hollanda, de que estavam dis- 
postos a impedir, por todos os meios e modos, 
viessem de onde viessem, 'quaesquer tentativas 
de utilização do territorio delles para a pas- 
sagem de tropas estrangeiras. 

4.° — A Bélgica, por exemplo, não fortificou 
sinão a sua fronteira de Este, na linha contra 
a Allemanha, emquanto siquer fortificou sua 
fronteira com a França. Os protestos insis- 
tentes e reiterados de parte do governo do 
Reich, obtiveram sempre a mesma resposta da 
Bélgica, isto é: a segurança de que seria pos- 
to fim a essa situação uilateral; todavia, em 
que pesem taes respostas, nada foi feito, para 
cumprimento das promessas, e tudo continuou 
como estava. Muito ao contrario foi o que 
aconteceu: a Bélgica vem trabalhando nestes 
últimos tempos, exclusiva e intensivamente, na 
construcção de suas fortificações na linha com 
a Allemanha, emquanto que suas fronteiras de 
oeste ficaram abertas aos inimigos da Allema- 
nha. 

5° —■ A porta da entrada, que é a Hollanda, 
ficou aberta também á aviação britannica. O 
governo do Reich levou ininterruptamente ao 
conhecimento do governo hollandez a prova 
das violações praticadas contra sua neutralida- 
de, por aviões inglezes. Desde o inicio da 
guerra, os aviões britannicos vem sobrevoando 
sem interrupção sobre a Hollanda, em direção 
da Allemanha. 127 desses casos puderam ser 
comprovados, de modo irrefuctavel, e, immedia- 
tamente communicados ao governo hollandez. 

6." — Em verdade, essa cifra é, todavia, 
muito maior ainda e ultrapassa, em muito, o 
numero dos casos notificados. Em todos os 

demais casos, em que aviões estrangeiros tran- 
sitaram sobre a Hollanda, não ha a menor du- 
vida de que se trata de aviões inglezes. O 
grande numero de detalhes de violações pra- 
cticadas contra a neutralidade desse paiz e o 
facto do governo hollandez não haver tomado 
medidas efficientes para impedir taes violações, 
converteram o territorio hollandez em ponto 
de partida para as operações alliadas contra a 
Allemanha, com o consentimento e com o as- 
sentimento do proprio governo hollandez. 

7.° — Uma prova ainda mais evidente, da 
verdadeira attitude da Bélgica e da Hollanda 
é constituída pelo movimento exclusivamente 
dirigido contra a Allemanha, por todas as for- 
ças belgas e hollandezas. Emquanto que, no 
inicio do mez de setembro de 1939, a Bélgica 
e a Hollanda repartiam com relativa paridade 
as suas forças, em todas as suas fronteiras, 
nos tempos que se seguiram a essa data e á 
medida que se accentuavam a collaboração dos 
Estados Maiores belgas e hollandezes com os 
Estados Maiores francez e inglez, desguarne- 
ciam-se as tropas das fronteiras occidentaes 
desses paizes, concentrando-as em suas fron- 
teiras orientaes, na linha com a Allemanha. 
Esta concentração de tropas belgas e hollan- 
dezas na fronteira com a Allemanha foi levada 
a termo no momento em que a Allemanha ain- 
da não havia concentrado tropa alguma em 
suas fronteiras com a Bélgica e com a Hol- 
landa, emquanto a Inglaterra e a França con- 
centravam em contraposição na fronteira fran- 
co-belga, um exercito motorizado, de grande 
efficiencia. O que eqüivale dizer que a Bél- 
gica e a Hollanda, em uma época em que sua 
neutralidade se achava ameaçada pela attitu- 
de da Inglaterra e da França, e pela concen- 
tração de tropas de ataque franco-britannicas 

aoeste — isto é, teriam por essa mesma ra- 
zão, motivos sufficientes, para augmentar as 
medidas de segurança. As suas próprias for- 
ças das fronteiras occidentaes, ameaçadas tam- 
bém, foram retiradas e enviadas para as fron- 
teiras orientaes, que se encontravam inteira- 
mente desguarnecidos de tropas allemãs. Foi 
então que a Allemanha adoptou suas próprias- 
medidas, collocando também, por sua parte, tro- 
pas nas fronteiras belgas e hollandezas. Os 
Estados Maiores belga e hollandez, com essas 

BERLIM, 10 (T.-O.) — E' a seguinte a in- 
formação do Alto Commando allemão, dirigi- 
da ao governo do Reich, secretamente, a 4 de 
maio corrente: 

Documentação sobre a Bélgica 

No mez de outubro de 1936, o rei dos bel- 
gas declarou que, de futuro, o seu paiz evita- 
ria receber todo e qualquer apoio de uma gran- 
de potência, tendo a intenção de seguir uma 
politica independente de todo o grupo de po- 
tência. Em consequencia dessa politica de neu- 
tralidade, era de se esperar que, desde aquel- 
la época, fossem adoptadas medidas militares, 
para a defeza da nação, não só na frente alle- 
mã como também contra a França e a Ingla- 
terra. A este respeito deve ser frizado: 1." —■ 
A defeza da Bélgica dirigiu-se, desde a Guer- 
ra Mundial, unilateralmente, contra a Allema- 
nha. Liége foi convertida na mais poderosa 
fortaleza europea, na parte occidental, e as 
construcções de Namur foram estreitadas ape- 
nas na parte oriental. Nas fronteiras entre a 
Allemanha, Luxemburgo e Hollanda foi exten- 
dida uma grande rêde de fortificações. As 
fronteiras com esses paizes só foram fortifica- 
das do lado da Allemanha, nada tendo sido 
feito em face da França. Esse systema de for- 
tificações não está de accordo com a politica 
de neutralidade iniciada, cousa que foi admitti- 
da pelo proprio chefe do Estado-Maior do exer- 
cito belga, general Van den Borgen, no verão 
de 1937. Essa alta patente declarou então que 
todo o systema de defeza da Bélgica se encon- 
trava na frente oriental. Em tempo opportu- 
no, porém dar-se-ia á Allemanha a occasião de 
verificar que, por parte belga, o paiz seria for- 
tificado por todos os lados. Estas declarações 
belgas deixaram de ser cumpridas em dois an- 
nos e meio. Já a 2 de março de 1938, o mi- 
nistro da Defeza da Bélgica, tenente-general 
Denis, falando numa sessão da Gamara, affir- 
mou que a Bélgica é livre quanto á escolha dos 
locaes para a construcção de suas fortificações, 
admittindo a condicção de "poder acompanhar 
os conselhos alheios, ou seja levar em conside- 
ração a necessidade de trabalhar em comroum 
accordo com outros Estados". O desenvolvi- 
mento futuro dos acontecimentos mostiou que 
esse trabalho commum referia-se á collabora- 
ção com a França e a Inglaterra. Emquanto 
qu ese concedia, em 1939, 90 milhões de fran- 
cos para as fortificações da fronteira sul da Bél- 
gica, na fronteira oriental foram gastos 270 mi- 
lhões. Com isso, o mal estar existente em am- 
bas as fronteiras augmentou. Os vôos de re- 
conhecimento dos allemães, sobre as fortifica- 
ções francezas, na região das fronteiras com a 
Bélgica, demonstraram, de modo inequívoco, 
que a fronteira belgo-franceza continuava abso- 
lutamente livre de toda e qualquer fortifica- 
ção. Por outras noticias fidedignas soube-se 
que apenas ao sul de Bruxellas, approximada- 
mente sobre a linha Minove-Hal-Waterloo, foi 
construída uma pequena quantidade de fortifi- 
cações. A debilidade dessas posições, entre- 
tanto, não poderá ser qualificada de fortifica- 
ções, visto que essa linha constitue uma am- 
pliação do "reduit national", ou seja o espaço 
necessário á retirada do exercito belga, no caso 
de uma guerra com a Allemanha, servindo esse 
espaço também para a evacuação da capital da 
Bélgica. No sector sul do paiz, de ambos os 

medidas inesperadas, e em contradicção com 
todas as regras militares, descobriram seus ver- 
dadeiros intentos. Entretanto, sua actuação é 
comprehensivel, desde que se saiba que taes 
medidas foram adoptadas após previa intelli- 
gencia com o Estado Maior franco-britanni- 
co, e que as tropas belgo-hollandezas jamais 
conseguiram outra cousa sinão prover a reta- 
guarda do exercito de ataque franco-britannico. 

8.0 —■ O pretexto appresentado pelos belgas 
e hollandezes a respeito dessa situação, não 
poude ser -reconhecido como bom. Apezar de 
tudo, a situação não mudou nada em relação 
á Allemanha. O governo do Reich não está 
disposto nesta luta pela sua existencia, que lhe 
foi imposta pela França e Inglaterra, a esperar 
inactivo o ataque da Inglaterra e da França e 
permittir que a guerra entre pelo territorio 
germânico atravez dos territorios da Hollanda 
e da Bélgica. Por esses motivos, as tropas 
teutas garantirão, com toda a força militar do 
Reich, a neutralidade desses paizes. O gover- 
no do Reich deve accrescentar o seguinte a es- 
ta declaração: As tropas germanicas não vão 
como inimigas dos povos belga e hollandez, 
pois o governo do Reich não desejou nem pro- 
vocou estes acontecimentos. A responsabili- 
dade cabe exclusivamente á França e á Ingla- 
terra, que prepararam, de antemão, todos os 
detalhes para um ataque á Allemanha, atra- 
vez dos territorios belga e hollandez e esse pla- 
no foi favorecido pelos departamentos gover- 
namentaes da Bélgica e da Hollanda. 

O governo do Reich declara ainda mais, que 
não tem intenção de attentar agora e nem para 
o futuro, contra a soberania dos reinos da Bél- 
gica e da Hollanda, nem suas possessões eu- 
ropeas ou fóra da Europa, pertencentes a es- 
ses mesmos paizes. Os governos desses rei- 
nos, entretanto, tudo deverão fazer, afim de que 
não se opponha resistencia ás tropas germani- 
cas. O governo do Reich exhorta immediata- 
mente esses paizes' a tomarem essa attitude. Se 
as tropas germanicas encontrarem resistencia 
na Bélgica e na Hollanda, essa resistencia se- 
rá quebrada por todos os meios e modos. As 
conseqüências naturaes dessa acção e seu der- 
ramamento de sangue, serão da exclusiva res- 
ponsabilidade dos governos dos reinos da Hol- 
landa e da Bélgica". 

lados do Sambre e Maas, encontram-se estra- 
das abertas para o avanço francez contra a 
fronteira germano-belga. Esse facto levantou 
violenta'discussão, a .8 de fevereiro deste anno, 
na Gamara belga, entre o ministro da Defeza e 
o deputado Grammens. Em comparação á 
pouca actividade da fronteira franceza, não só 
depois do verão de 1937 como tambbem nestes 
últimos tempos, trabalhava-se febrilmente nas 
fortificações dirigidas contra o supposto ataque 
allemão. Segundo o general francez, Dosse, 
quando era inspector do Gorpo dos Officiaes 
da Reserva, em janeiro de 1931, visitou a es- 
cola de aperfeiçoamento dos officiaes da reser- 
va, nunca se chegou a saber ao certo em que 
escola os officiaes belgas das suas actividades. 
De qualquer modo porém sabe-se que entre os 
generaes belgas nisso trabalhou o ministro da 
Defeza, como representante official do exerci- 
to do seu paiz, tomando parte do banquete que 
foi offerecido na occasião da visita da referida 
escola. Essa actividade franceza em territorio 
belga com a approvação e a participação de 
personalidades officiaes belgas jámais poderia 
concordar com a politica de independencia 
proclamada pelo rei. A Bélgica nada fez para 
preparar o terreno necessário para uma verda- 
deira attitude de neutralidade, industriando a 
sua população de modo especialmente contrario 
ao exercito allemão. Emquanto que manti- 
nham entre si as mais estreitas relações nota- 
das entre os exercitos da Bélgica, França e In- 
glaterra, era notorio que as missões de honra 
francezas permanenciam ainda em 1939 visi- 
tando installações do exercito belga e celebran- 
do publicas manifestações de irmandade entre 
ambos os povos de modo verdadeiramente in- 
sidioso ao exercito allemão. Em confronto 
com esse factores, torna-se significativo que, 
ainda em 1937, se encontrava na cidadella de 
Namur o edifício militar onde estavam expos- 
tos os desenhos relativos a suppostas atrocida- 
des, que teriam sido commetidas na Guerra 
Mundial. Esse material era utilizado para in- 
citar systematicamente o povo contra ,0 gover- 
no do Reich. Em 4 actas, encontradas em 
Varsovia, no estado-maior polonez, ficou per- 
feitamente provada a collaboração do gover- 
no belga, a respeito do intercâmbio de noticias 
referentes á Allemanha. Gom effeitß, o addi- 
do militar polonez em Paris, coronel do esta- 
do-maior, Fyda, escreveu ao chefe do estado- 
maior polonez, a 1." de maio de 1937: "O es- 
tado-maior belga approvou, de accordo com o 
Ministério da Guerra, o trabalho commum com 
a segunda repartição do estado-maior polonez, 
referente á troca de noticias sobre o exercito 
allemão. Ficou sublinhado que se manteria 
sobre o assumpto o mais absoluto segredo. O 
referido intercâmbio deverá ser feito por inter- 
médio do addido, militar polonez em Bruxel- 
las." Além disso, o coronel Fyda informava 
poder suppôr que o ministro das Relações Ex- 
teriores da Bélgica estaria ao par da collabora- 
ção belgo-poloneza. O chefe do estado-maior 
da Bélgica offereceu-se immediatamente para 
auxiliar o intercâmbio alludido, offerecendo os 
trabalhos belgas desde março de 1937, dando 
conta dos juízos emittidos sobre o exercito al- 
lemão, de terra, ar e mar. O coronel Fyda, 
ao mesmo tempo, pretextou aguardar, a res- 
peito, uma ordem, que fôra solicitada ao chefe 
da segunda secção do estado-maior polonez, 
com sede em Varsovia. Foi esta a resposta de 

Varsovia: "De accordo. O material polonez 
seguirá em meiados de junho." Ficou, assim, 
claramente comprovada a collaboração belgo- 
poloneza, que prosseguiu até ao inicio da cam- 
panha da Polonia. 

A disposição das forças e preparação do exer- 
cito belga foram dirigidas unilateralmente con- 
tra a Allemanha. Já em tempos de paz a fron- 
teira oriental belga estava muito mais occupa- 
da cdm tropas do que a fronteira do sul e a do 
occidente. 

A isso accrescente-se que a fronteira ger- 
mano-belga tinha suas tropas em constante es- 
tado de alarme. No inicio da guerra o exerci- 
to cobriu as fronteiras do sul do paiz com a 
maioria das suas divisões. Em fins de setem- 
bro ultimo as fronteiras do sul e do oeste dis- 
punham de suas divisões de infantaria, duas de 
cavallaria, na frente este, outras tres de caval- 
laria e mais uma divisão de reserva além de 
outras duas, dispostas nas proximidades de 
campos de exercidos em Beverloo. Desde o 
dia 2 de outubro de 1939 foram levadas a effei- 
to varias alterações por disposição do exercito 
belga. A maior parte dessas medidas foi effe- 
ctivada na fronteira.de nordeste. Surprehen- 
dentemente, a 2 de outubro foi mobilizada uma 
parte das divisões de infantaria da 2.a linha. 
No mesmo dia os allemães residente na Bél- 
gica começaram a sentir difficuldades de toda a 
ordem. A partir da segunda quinzena de ou- 
tubro, das 21 divisões mobilizadas, 14 encontra- 
vam-se nas fronteiras de norte e de leste, entre 
Amberes e ao sul de Liége; tres divisões foram 
destinadas para a reserva do exercito, nos ar- 
redores de Bruxellas e quatro divisões foram 
destacadas para a terceira linha da fronteira 
sudoeste e no sector costeiro. Na noite de 7 
para 8 de novembro foram suspensas as licen- 
ças para todo o exercito belga, em todo o paiz 
foram requisitados numerosos automoveis e ca- 
minhões. Ficou confirmado que a 8 de novem- 
bro foi iniciado um transporte pelo qual foram 
retirados fortes contingentes das forças acam- 
padas perto de Bruxellas, da região costeira e 
do suleste. Essas operações deixavam perfeita- 
mente descobertas as fronteiras da Bélgica com 
a França e com o canal da Mancha. O ulterior 
deslocamento de tropas demonstrou claramente 
que dois terços das forças belgas foram deslo- 
cados para a frente oriental, localizada atraz do 
canal Alberto. 

As restantes forças do exercito foram des- 
tinadas, parte para a reserva e parte para a 
região costeira. Dest'arte, a fronteira franceza 
e o respectivo sector costeiro ficaram debilmen- 
te fortificados, deixando de possuir ao menos, 
a artilharia necessaria. Uma outra medida uni- 
lateralmente tomada pelas forças belgas contra 
a Allemanha, foi conhecida quando se effecti- 
vou a concentração de consideráveis forças mo- 
torizadas anglo-francezas, na fronteira belgo- 
gauleza. A partir de 10 de abril deste anno, 
outros deslocamentos de tropas foram inicia- 
dos, do canal Alberto, para o interior do paiz, 
sem que, entretanto, constituísse um reforço á 
fronteira do sul da Bélgica. Tratava-se, evi- 
dentemente, da concentração de determinadas 
reservas, partes destas forças, pouco depois, foi 
novamente desviada para a fronteira de no- 
roeste. Gonstava-se, pois, que não soffreram 
nenhuma alteração, as disposições das forças 
belgas, todas dirigidas contra allemães. Gom 
effeito, as tropas que foram concentradas no 
sudoeste belga, não poderiam oppôr notável re- 
sistencia, ao adversario que por alli avançava. 
A tal resistencia nada se deveria oppôr, como 
ficou irrefutavelmente comprovado, na manhã 
de 14 de janeiro, quando foi prohibido ás for- 
ças belgas tomar qualquer iniciativa contra as 
forças inglezas e francezas, que penetrassem na 
fronteira de sudoeste ou na região de Ardenas. 

Por outro lado, os preparativos feitos pelos 
engenheiros militares foram dirigidos unilate- 
ralmente contra a Allemanha. Ao estalar a 
guerra, foi dsiposta na fronteira allemã, uma 
densa rêde de barricadas bem preparadas e vi- 
giadas, ernquanto que na fronteira franceza exis- 
tiam poucas e inefficientes barricas. Estas, na 
fronteira de leste e de norte da Bélgica foram 
febrilmente ampliadas, e aquellas, do lado fran- 
cez, consoante ficou comprovado, foram total- 
mente retiradas, desde outubro de 1939, e espe- 
cialmente, desde principio de janeiro de 1940, 
quando também, foram retirados os explosivos, 
alli collocados. 

.Os preparativos militares só foram levados 
a effeito nos districtos fronteiriços adjacentes á 
Allemanha, de onde foram evacuadas as instal- 
lações militares e as fabricas consideradas de 
importancia, sob o ponto de vista bellico, to- 
madas as disposições necessarias para a eva- 
cuação da população civil. Esta, devia ser feita 
na direcção da fronteira e das costas francezas, 
cousa que não deixa de ser característica. 

Desde outubro de 1939 foram colhidas mani- 
festações cada vez mais claras de que a Bél- 
gica, por sua attitude militar, unilateral, não só 
favoreceu a Inglaterra e a França, como tam- 
bém, concertou accordos militares, com ambas 
essas potências. Numa declaração do Gomité 
Exterior, do Senado, a 22 de junho de 1939, a 
Bélgica reservou ao seu estado-maior, o direito 
de celebrar conversações com paizes extrangei- 
ros. O ministro da Defeza belga, nos debates 
da Gamara, a 7 de fevereiro de 1940, declarou, 
a respeito das garantias militares dadas por de- 
terminadas potências, que essas potências de- 
viam funccionar muito rapidamente para que 
pudessem ser efficazes, afim de que as potên- 
cias garantidoras não abandonassem qualquer 
sector, deixando de cumprir aS obrigações que 
foram voluntariamente contrahidas. Prova es- 
ta declaração, que foram effectivamente con- 
versações entre os estados-maiores da Bélgica 
e das potências alliadas, posto que para tal, a 
Allemanha jámais fôra convidada. Também 
convém constatar que taes conversações não po- 
deriam ser levadas a effeito, senão com o con- 
sentimento superior. Numa ordem, dada em 
1937, pelo ministro da Defeza, foram fixadas. 

Relatorío complementar 

do Alf o Commando do Exercito 
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por escripto, detalhadas instrucções concernen- 
tes ás estradas, no decurso de um avanço an- 
glo-francez. As seguintes constatações de- 
monstram que, por parte belga, foram feitos os 
preparativos que se faziam mister para a en- 
trada das tropas franco-inglezas, confirmando, 
ao mesmo tempo, a existencia de conversa- 
ções entre os estados-maiores da Bélgica, Fran- 
ça e Inglaterra, dirigidas unilateralmente con- 
tra a Allemanha. A gendarmaria da fronteira 
com a França recebeu instrucções, a 6 de no- 
vembro de 1939-, para dar caminho livre ás tro- 
pas francezas, desobstruindo as estradas de 
qualquer vehiculo civil. Por outro lado, na 
fronteira com a Allemanha, foram retiradas to- 
das as placas, indicativas dos caminhos e bem 
assim as placas contendo os nomes das popu- 
lações. Essa medida não foi effectivada do 
lado da França. Nos dias 13 e 14 de janeiro 
de 1940 esses factos foram observados. Nas se- 
manas subsequentes essas medidas tiveram 
prosseguimento. Para facilitar o transporte das 
tropas francezas foi posto á disposição todo o 
material ferroviário necessário, com numero- 
sas locomotivas, ao longo da fronteira franceza. 
Uma quantidade considerável de locomotivas e 
de trens vasios foi notada especialmente na li- 
nha Menin—Courtrai, Vaux les Tornai—Bla- 
ton, Quivarinyente—Charleroi e Maubeuge nos 
dias 10 e 25 de novembro e a 2 de dezembro 
de 1939. Factos analogos foram registrados 
nos dias 23 e 24 de janeiro ultimo, assim como 
em princípios de abril, na região fronteiriça 
comprehendida entre Möns, Maubeuge e Rou- 
baix Cariei. Com o mesmo objectivo foram 
concentrados comboios de automoveis, na fron- 
teira com a França, especialmente em Quivea- 
rin, no dia 10 de novembro. Na noite de 13 
para 14 de outubro, a administração central de 
Estradas de Ferro belgas collocou todo o seu 
material ferroviário disponível á disposição das 
tropas franco-inglezas, em telegramma que es- 
tava assim redigido: "Já não existe o menor 
inconveniente para que todo o material ferro- 
viário belga possa ser utilizado pelas tropas 
franco-inglezas." Segundo outra informação 
recebida, uma columna motorizada franceza 
achava-se, a 15 de janeiro, na parte gauleza da 
estrada Steenvoorde—Poreringhe, devidamen- 
te preparada para entrar na Bélgica. O offi- 
cial que commandava a columna penetrou a 200 
metros dentro do territorio belga, afim de cons- 
tatar si foi dada a informação de que as for- 
ças alli se encontravam. Conhecedor de que 
não foram expedidas as ordens corresponden- 
tes, o official francez regressou á sua columna, 
retirando-se com a mesma. Entretanto, o mi- 
litar em questão não foi internado. 

A 15 de Janeiro de 1940, uma columna mo- 
torizada franceza atravessou a fronteira belga, 
penetrando vários kilometros, paiz a dentro na 
direcção de Poperinghe. O commandante bel- 
ga local permittiu que mais esta secção france- 
za regressasse ao seu territorio. Os prefeitos 
da região de Ardennes receberam, a 10 de de- 
zembro, instrucções no sentido de preparar alo- 
jamento para as tropas francezas. Relacionan- 
do taes factos com a noticia recebida da Fran- 
ça, dizendo que as tropas belgas de tele-comuni- 
cação estavam trabalhando, desde dezembro de 
1939, na construcção de um posto de entrelaça- 
mento, sob o commando francez, esse aspecto 
da questão torna-se mais claro. Em novem- 
bro e dezembro de 1939, destacamentos mili- 
tares francezes permaneceram na zona de Lié- 
ge e nos bosques adjacentes, com pleno conhe- 
cimento official dos belgas. Ficou comprova- 
do, em dezembro de 1939, na região de Ginant 
e a noroeste de Möns Venianse, que foram alli 
levantadas fortificações, sob a orientação de 
engenheiros francezes. Estes se transladavam, 
diariamente, de autoraovel para o local dos tra- 
balhos, passando, em Dinant, para o automovel 
militar belga. As obras de sector de Ervelot, 
em P'landres, para a construcção do canal de 
rodeio ás posições da artilharia anti-aérea e 
canhões de longo alcance, foram dirigidas por 
engenheiros inglezes. A 20 de abril, commu- 
nicava-se, em Amberes, que o vapor "City of 
Simla", de 11.000 toneladas approximadamen- 
te, chegára a Londres, conduzindo armas, mu- 
nições e tanques destinados ás tropas britan- 
nicas. De todas essas comprovações, deduz- 
se claramente que, entre a Bélgica e as potên- 
cias alliadas, não só existiam accordos entre 
os seus estados-maiores como também que a 
Bélgica vinha preparando, desde meiados de 
outubro, com o apoio aberto das potências al- 
liadas, as suas fortificações contra a Allema- 
nha. Aos belgas cabe agora a missão de deter 
o esperado contra-ataque allemão á offensiva 
franco-britannica, contra a zona do Ruhr, ou 
nas immediações da fronteira, até o ponto em 
que chegarem as tropas alliadas. 

No tocante á intervenção das forças milita- 
res dos alliados na Bélgica, desde ha tempos, 
foi esta realizada de pleno accordo com a ten- 
dencia continuamente incrementada pelos in- 
glezes e francezes. 

Letra A: — em 26 de fevereiro de 1940, pu- 
blicou o "Times" um artigo por indicação su- 
perior em que se diz abertamente que a defeza 
belga estaria mais efficazmente assegurada si 
se encontrassem forças militares anglo-france- 
zas ao lado das unidades belgas no canal. 

Letra B; — em noticia de 15 de fevereiro 
de 1940 põe-se de manifesto que precisamente 
nos últimos tempos vinha opinando , uma série 
de jornaes pequenos belgas que sob o ponto de 
vista estratégico seria melhor, sob certas cir- 
cumstancias, se francezes e inglezes se recon- 
centrassem na frente do Rio Maas. 

Letra C: — O deputado belga Pierrard fa- 
lou em Paris sobre " Indissolúvel união entre a 
Bélgica e a França". Tãopouco neste caso se 
effectuou desapprovação official por parte do 
governo belga. 

Letra D: — No diário belga, "Metropole" 
escreve Augur depois, em noticia de 23 de fe- 
vereiro de 1940, que a " Inglaterra não 
quer consentir na neutralidade parcial da No- 
ruega e outros Estados". Seria unicamente 
questão de tempo que semelhante neutralidade 
fosse declarada nula. 

Letra E: — O jornal francez "Journal" 
escreveu, conforme noticia de 9 de janeiro de 

1940, em suelto datado de Bruxellas, que se 
enganavam aqueles elementos francezes que 
acreditavam cm que a Bélgica não estaria ao 
seu lado. 

Todas as informações obtidas sobre movi- 
mentos de tropas anglo-francezas e resultados 
de reconhecimentos aéreos deixam entrever cla- 
ramente que a ala esquerda franceza' fôra dis- 
posta dara a offensiva no territorio belga. Na 
frente da fronteira Bélgica concentraram-se 
quasi todas as divisões de infantaria motoriza- 
das e mechanizadas, assim como divisões de 
carros de combate e grande quantidade de ma- 
terial ferroviário. Entre as divisões francezas 
encontra-se sobretudo grande quantidade de di- 
visões norte-africanas que se qualificam de di- 
visões de tanques propriamente ditas. Apezar 
de todos estes movimentos de tropas anglo- 
francezas representarem um perigo para a Bél- 
gica, nenhuma declaração especial foi dada pelo 
governo belga. 

Em 13 de janeiro, realizaram-se novos mo- 
vimentos de tropas na direcção leste. Duas di- 
visões estacionadas anteriormente no sector de 
Bruxellas foram transferidas para leste respe- 
ctivamente e especialmente a nordeste, para re- 
forçar a defeza do canal Albert. Outra divisão 
estacionada anteriormente no sector da costa 
foi transportada igualmente para leste. Ade- 
mais, foram intensificadas de tal fôrma, a par- 
tir de 12 de janeiro, as medidas de vigilancia 
e defeza fronteiriças na fronteira belgo-allemã, 
que se produziu um fechamento quasi total da 
mesma. A emissora Bound Brock communi- 
cou, ás 6 horas do dia 16 de janeiro, que na 
frente occidental se encontravam torpas ingle- 
zas dispostas á entrada. Na semana seguinte 
não mudou de situação, sendo que ao contrario 
foram intensificadas as medidas. Também no 
terreno da aviação se comprovou collaboração 
militar entre a Bélgica e as potências occiden- 
taes. Novas bases e aerodromos foram fo- 
mentados pela Inglaterra em territorio belga. 
Estes aerodromos estão exclusivamente desti- 
nados a emprego contra a Allemanha. Com es- 
tas medidas e posteriores comprovações ficam 
confirmadas plenamente pelos accordos exis- 
tentes entre o estado-maior lielga e as potên- 
cias occidentaes, accordos esses que eram per- 
feitamente conhecidos pelo governo do Reich, 
sem esquecer as continuas violações de neutra- 
lidade belga por parte de aviões inglezes e 
francezes. Desta forma, demonstrou o Com- 
mando belga sua parcialidade. 

No terreno naval apoiava a Bélgica as po- 
tências occidentaes sem applicar ordem alguma 
que lembrasse suas apregoadas medidas de ex- 
tricta neutralidade. No porto de Amberes, na- 
vios belligerantes descarregavam calmamente 
suas munições. 

Pode-se demonstrar em sufficiencia que a 
Bélgica, ao perarar sua participação na guerra 
contra a Allemanha também havia presisto fa- 
vorecer extensamente a Hollanda. As tropas 
policiaes hollandezas do districto de Mastricht 
tinham no dia 11 de novembro de 1939 ordem 
de uma vez cumpridos seus deveres tacticos em 
territorio belga evadir-se para a Hollanda do 
Sul, utilizando ferrocarris belgas. 

Especialmente graves foram as noticias dos 
últimos dias, demonstrando sem a menor du- 
vida que a Inglaterra não só preparava a in- 
vasão da Bélgica como já se déra ao encargo 
de occupar, dissimuladamente, pontos estraté- 
gicos, estabelecendo bases e aerodromos. Já 
em abril havia militares inglezes escondidos na 
Bélgica. Uma informação fidedigna dizia ás 
autoridades do Reich: 

"A Inglaterra já tem tudo preparado e' to- 
mou todas as suas medidas. Pode-se dizer que 
o exercito inglez está effectivamente na Bél- 
gica e que a Inglaterra arrancará a mascara 
no momento proprio." 

Uma pessoa de confiança fez saber, no dia 
1." de maio, o seguinte, de Amberes: 

"Em dois hotéis de Amberes hospedaram- 
se hontem grupos de inglezes por cujo com- 
portamento era fácil advinhar que não passa- 
vam de officiaes inglezes. Pouco depois, vá- 
rios officiaes belgas chegaram também ao ho- 
tel para conferenciar longamente com os bre- 
tões." 

Conforme uma informação recebida da Bél- 
gica em 1." de maio, poude o Commando alle- 
mão saber que em Namur os francezes tinham 
evidentemente trabalho interessante de combi- 
nação com o Commando belga. Isso se confir- 
ma entre, outras cousas pelas declarações de 
um soldado belga que ouviu falar a respeito de 
um plano para envio de uma divisão franceza 
que esperava na fronteira com a França uma 
ordem de entrada na Bélgica dentro em breve. 

De Bruxellas, chegou a 3 de maio a seguin- 
te informação: 

"Por fontes seguras, confidenciaes, sabe-se 
que chegarão nestes dias vários estados-maio- 
res franco-inglezes, estados-maiores esses que 
irão trabalhar de pleno accordo com o estado- 
maior belga. Noticias mais completäs sobre 
este particular vinham de Amberes, Maechot 
e Liége. -Conforme se poude saber, está tam- 
bém prevista a entrada do exercito das potên- 
cias occidentaes na Bélgica durante o mez de 
maio. Talvez, esta data esteja adiada em vista 
da situação geral. Conforme declarou alta per- 
sonalidade que acaba de regressar á Bélgica 
ha alguns dias, reina ha vários dias ambiente 
de grande confiança entre os belgas. Um ami- 
go, enfronhado nos altos círculos financieros, 
informa que a Bélgica já nada tem a temer da 
Allemanha, sendo impossível que possa acon- 
tecer em territorio belga o que succedeu á No- 
ruega, Polonia, etc." 

DOCUMENTAÇÃO SOBRE A 
HOLLANDA 

A continua menção politica de neutralidade e 
independencia, por parte da Hollanda, por in- 
termédio de seus altos personagens políticos, 
deixavam a impressão, que a Hollanda iria 
manter-se estrictamente neutra, repellindo igual- 
mente toda violência de sua neutralidade, vies- 
se de onde viesse. Desde o começo da guerra. 

em setembro de 1939, porém, as tropas hollan- 
dezas, que se encontravam na parte occidental 
do paiz, ou seja fazendo frente especialmente 
contra a Inglaterra, tropas essas compostas de 
5 divisões, começaram a ser transferidas até 
que somente duas divisões ficaram naquella 
primitiva posição. Na segunda quinzena de ou- 
tubro realizou-se o translado do exercito hol- 
landez para a costa, até a Linha Grebbe. Em 
25 de outubro, encontravam-se na Linha Greb- 
be tres divisões e sómente duas a tres divisões 
no forte da Hollanda. A situação ao sul do 
rio Maas ficou com a 5." divisão e uma ligeira, 
emquanto que a 6.® divisão concentrada na 
costa transatlantica igualmente para leste. Em 
meiados de novembro, encontravam-se seis di- 
visões na Linha Grebbe e sua continuação para 
o sul até o rio Maas. No forte da Hollanda 
apenas restavam as partes da 2.^ divisão de 
infantaria e doze regimentos de infantaria da 
terceira linha com algumas unidades da reser- 
va. Em princípios de janeiro de 1940, com- 
munícava-se a formação de nova divisão em 
Prílheide, chamada "Divisão Peel". 

Outras duas divisões de nova formação fo- 
ram collocadas na prolongação sul da Linha 
Grebbe, fazendo frente para leste. Desde en- 
tão, não variou quasi nada o movimento parcial 
do exercito hollandez em sua frente para les- 
te, ou seja contra a Allemanha. 

A construcção de novas fortificações e as 
novas medidas de precaução contra a Allema- 
nha continuaram cada vez mais intensificadas, 
emquanto que do outro lado ,tudo ia ficando 
mais á vontade. 

Na noite de 7 para 8 de novembro, suspen- 
deram-se na Hollanda todas as licenças milita- 
res, chamando-se os que estavam em gozo de 
licença. Em 11 de janeiro e dias seguintes, fo- 
ram suspensas igualmente na Hollanda as li- 
cenças, procedendo-se a medidas de fechamen- 
to para segurança da fronteira germano-hollan- 
deza. A coincidência destas ordens demons- 
tra estreita collaboração entre os Estados Maio- 
res belga e hollandezes. Esta collaboração 
continuou no mesmo rhythmo até o dia 15 de 
fevereiro, em que officiaes do Estado Maior 
hollandez, vestidos á paisana, foram a Bruxel- 
las, onde se alojaram no Palace Hotel. 

Em 16 de fevereiro celebrou-se grande ban- 
quete com assistência de officiaes belgas, no 
Savoy, e no dia 17 de fevereiro, realizaram-se 
conversações no Ministério da Guerra. 

O transporte de tropas hollandezas atravéz 
de territorio belga é mais outra demonstração 
para a existencia de accordos entre os Estados 
Maiores belga e hollandez. 

Quanto aos documentos colhidos sobre a 
participação hollandeza nos preparativos anglo- 
francezes contra a Allemanha, temos o seguin- 
te: 

Observador seguro communicou que, no dia 
13 de abril, alojaram-se no hotel "Stadt Wei- 
mar", de Rotterdam, altos chefes do exercito 
inglez, entre elles um general de divisão, para 
tratar com as autoridades hollandezas. 

O Alto Commando das Tropas allemãs dis- 
põe de grande numero de outras provas, per- 
feitamente documentadas, que serão publicadas 
em tempo opportuno. Constatou-se com rigor 
a collaboração do serviço de informações hol- 
landez com o Intelligence Service. 

No campo da guerra naval e aérea, também 
procuraram as autoridades dos Paizes Baixos 
agir com parcialidade, seja reclamando contra 
violações allemãs, seja não reclamando, nem 
dando noticias dellas, contra violações ingle- 
zas. Deve-se resaltar, quanto a este ponto, o 
seguinte: 

Emquanto que nos princípios de novembro" 
se poude constatar que grande numero de mo- 
tonaves hollandezas, fretadas pela Inglaterra, 
navegavam sob pavilhão hollandez entre a Di- 
namarca e a Inglaterra, practicos hollandezes 
negaram-se, em meiados de dezembro, a acom- 
panhar vapores allemães de Emden a portos da 
Hollanda. 

Quanto á guerra aérea, também existiram 
demonstrações de attítude parcial hollandeza 
em favor do inimigo. Por diversas fontes sa- 
bemos de accordos entre o Estado Maior in- 
glez e o hollandez, para collaboração entre as 
duas aviações. Entre outras cousas, já em ju- 
nho de 1939, examinaram officiaes inglezes com 
o pessoal da aviação ingleza aérodromos e de- 
fesa anti-aérea hollandezas, preparando igual- 
mente transmissões aéreas. Isso explica por- 
que, em 30 de setembro, tenham aterrisado 
aviões militares inglezes no aérodromo hollan- 
dez de Shipol para abastecer-se de combustivel. 

Conforme noticia de 2 de fevereiro de 1940, 
o fornecimento da fabrica de aviões de Koe- 
Ihoven, de Rotterdam, para a França, foi um 
facto. Em 8 de março de 1940, communíca 
um membro da artilharia anti-aérea hollandeza 
que as peças anti-aéreas não dispararam con- 
tra aviões "amigos", ou seja, das potências oc- 
cidentaes, para derrubal-os, mas sim, apenas 
para os advertir. 

Em 18 de. abril, informou o aggregado naval 
em Haya que, na noite de 14 para 15 e de 15 
para 16 do mesmo mez, tinham sido notados 
barcos inglezes que se dirigiam para a costa 
hollandeza. Entre outros, viu-se um navio de 
guerra inglez, de grande envergadura, nave- 
gando ao longo da costa, de Hoek Van Hol- 
land a Den Helder. Na noite de 13 para 14 de 
abril, entraram caça-torpedeiros inglezes em 
aguas jurisdicionaes da Hollanda. 

Nos últimos dias chegavam constantemente 
informações sobre transporte de cargas dos 
portos do canal francez e inglez na direcção 
nordeste. Como a Noruega teve que ser eva- 
cuada pelas forças anglo-francezas, não se pôde 
senão suppòr que tanto carregamento de mate- 
rial como tropas anglo-francezas desembarca- 
ram tem territorio belga e hollandez. Indicio 
disso é também o fechamento da nevagação no 
Canal da Mancha, recem-decretado. Final- 
mente, recebeu-se a 3 de maio corrente a com- 
municação de seguinte teor: 

"A partir de 29 de março, observou-se em 
Utrecht numero considerável de paísaíios que 

são na realidade francezes e inglezes do exer- 
cito. Pelo menos é o que se pôde deduzir ven- 
do-os sempre na companhia de officiaes hollan- 
dezes. Um grupo delles sahiu hontem de Ut- 
recht em vaíros automoveis com direcção leste. 
Também desta vez iam acompanhados de offi- 
ciaes hollandezes." 

E' evidente que estes civis citados eram of- 
ficiaes anglo-francezes, de combinação com o 
commando hollandez. 

Nas ultimas semanas éra cada vez mais evi- 
dente que as concentração de tropas motoriza- 
das e de tanques na fronteira belga, como refor- 
ço da ala esquerda pelas divisões de assalto 
norte-africanas, assim como também o desem- 
barque de tropas canadenses em territorio fran- 
cez e outras mais, eram simplesmente prepara- 
ção de um ataque contra o territorio allemão 
atravéz do territorio belga e hollandez. Ape- 
sar destes factos ameaçadores para a neutra- 
lidade da Bélgica, não tomaram os belgas ne- 
nhuma medida coercitiva de semelhantes abu- 
sos. Durante mezes inteiros continuava-se a 
mobilização contra a Allemanha. 

A Bélgica justifica, que sómente se consi- 
dera ameaçada pelos allemães. Destarte, a en- 
trada de tropas anglo-francezas já não deixa 
duvida quanto á sua missão de invadir a Alle- 
manha. Na frente leste, os belgas collocaram 
grandes'reforços, sem motivo algum. Desde 
2 de outubro de 1939, embora não existisse 
ameaça alguma allemã, foram flagrantes as 
medidas hostis por parte dos belgas. 

As ultimas noticias recebidas comprovam, 
que se deverá esperar dentro em breve uma of- 
fensiva anglo-franceza através da Bélgica. 

A situação da fronteira occidental allemã ad- 
quiriu caracter ameaçador ao começar a prima- 
vera com o subsequente melhoramento das con- 
dições atmosphericas e vias de communicação. 
As potências occidentaes querem, portanto, a- 
bandonar o plano de esperar a entrada das tro- 
pas allemãs, que na realidade é o que desejam 
para, de seu lado, emprehender a offensiva con- 
tra a Allemnaha, pelos territorios belga e hol- 
landez. 

Todos os documentos comprobatorios para 
estes factos estão em poder do Alto Commando 
Militar Allemão. 

(a) Keitel. Chefe do Alto Commando Mili- 
tar Allemão. 

A ATTITÜDE DA SUISSA 

GENEBRA, 10 (T.-O.) Causaram intensa im- 
pressão na Suissa os últimos acontecimentos 
nos Paizes Baixos e na Bélgica. Durante estes 
mezes de guerra, nunca se notou aqui tal agi- 
tação. As ruas estão apinhadas de gente que 
procuram as ultimas noticias, discutindo-as aca- 
loradamente. Pergunta-se, a cada passo, se não 
chegou agora a vez da Suissa. A todo o ob- 
servador tornou-se agora claro, que foi iniciada 
a verdadeira guerra entre a Allemanha e as po- 
tências alliadas, e que a Europa encontra-se, no 
momento, frente a acontecimentos de decisiva 
importancia. 

A imprensa suissa publicou edições espe- 
ciaes, na tarde de hoje, reproduzindo os com- 
municados dos paizes belligerantes, ao lado de 
commentarios isolados, annunciando a convo- 
cação do Conselho Federal Helvetico, por oc- 
casião da mobilização geral. A vida econo- 
mica resentiu-se muito desta ultima medida, 
sendo affectadas sobretudo as estradas de fer- 
ro, enormemente sobrecarregadas de trabalho. 
O trafego com os paizes belligerantes foi re- 
duzido ao minimo, sendo controlado politica e 
militarmente. Severas medidas foram adopta- 
das para a defesa da nação. Na mobilização 
decretada são gastos, diariamente, milhões de 
francos suissos. 

GENEBRA, 10 (T.-O.) — £) corresponden- 
te parlamentar da "Tribüne de Geneve", des- 
crevendo a impressão prpduzida entre os mem- 
bros do Conselho Federal, frente aos últimos 
acontecimentos na Europa, diz, que ha fundos 
temores a respeito da neutralidade helvetica, 
comquanto em algumas espheras ainda se opi- 
na sobre a inexistência de um perigo immedia- 
to, diante das operações que se desenrolam a 
nordeste, os quaes permittem supposição de que 
a Suissa fique fôra do conflicto. Naturalmen- 
te, ninguém poderá predizer o curso que a pre- 
sente guerra tomará. Por esse motivo, o Con- 
selho Federal adopta todas as medidas julgadas 
necessarias para a segurança do paiz. A con- 
vocação do Parlamento não foi considerada 
imprescindível, uma vez que o Conselho Fede- 
ral dispõe de amplos poderes, que lhe foram 
conferidos a 30 de agosto de 1939, pelo proprio 
Parlamento. 

Irradiações em 

língua portugueza 

As irradiações das Emissoras Allemãs de 
Ondas Curtas, Berlim, com antennas dirigidas 
para o Brasil, serão transmittidas diariamente 
pelas estações DJP (11855 klclos — 25,31 m) 
s DJQ (15280 klclos — 19,63 m). Estas irra- 
diações realizadas todos os dias das 18,50 ás 
23 horas (hora local), em língua portugueza, 
apresentarão como de costume dois serviços 
noticiosos de ultima hora, o primeiro ás 20 e 
o segundo ás 22 horas. 

Além das transmissoras acima mencionadas, 
irradiam mais outras tres emissoras allemãs com 
antennas dirigidas para a America do Sul. 
hstas irradiações sao feitas em lingua hespanhola. 
A seguir os prefixos, ondas e horários das 

referidas emissoras: (hora local) 
DJB — 17760 klclos — 16,89 metros — 

das 8,00 ás 10,15 horas 
DJW— 9650 klclos — 31,09 metros — 

das 18,50 ás 1,00 hora 
DZC — 10290 klclos — 29.15 metros — 

das 18,50 ás 1,00 hora 
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gehalten und das Abladen der neuen jrtaschi- 
nen überwacht. Auch eine Kleinigkeit ge- 
gessen hatte er von dem zähen Durcheinander, 
das das Fcnzelmädchen für Bühelsteiner aus- 
gab. Eine freundliche Sonne nahm Abschied 
von der Kammer, und nur zwischen Bettende 
und Fenster trödelte sie noch ein bisschen' 
hernm. 

„Tag, Anna. Wirst müde sein. Was Be- 
sonderes los?" 

Sie schüttelte den Kopf. 
,)Komm, ich löse dich ab." 
,.Ach, Josi! Das ist alles so ,neu und ko-* 

misch. Ob ich ihn wohl gernhaben kann?" 
sagte sie verlegen und bedrückt. , 

„Das kommt alles mit der Zeit. Er .sieht 
ganz ordentlich aus, wie? Ich glaube, dass 
er es durchreisst. Ich bin gespannt, wenn 
er aufwacht." 

Ein Stuhl fiel um. 
Der Ameiser öffnete langsam die Augen. 
„Wo bin ich?" fragte er verwirrt. 
Jetzt ist es gewonnen, dachte Fogg und 

gab zur Auskunft: 
„In deinem Bett, Ameiser, alter Freund. 

Und da sind ich und die Anna." 
„Ihr habt mich aus einem wunderschönen 

Traum gerissen —flüstert er. 
„Du warst em bissel im Krieg, ,in Pinsk, 

gel?" 
,,Woher weisst du das?" 
„Du hast von der Donka geträumt?" 
Ein fragender Bück des Kranken. 
„Du wirst jetzt wieder gesuntf. Wir wer- 

den uns doch von so ein bisschen Lungenent- 
zündung nicht unterkriegen lassen, wäre ja 
noch schöner. Die Anna will dich doch nicht 
gleich wieder verlieren, was, Anna?" lächelte 
Fogg. ; 

„Sogar das weisst du?" staunte der Ämei- 
ser mit unglücklichem Gesicht. 

,.Haltung, Mensch. So eine sauber« Tochter 
bekommt man nicht alle Tage. Ich bin wäh- 
rend deiner Krankheit oft zu dir gekommen, 
und einmal hast du in deinem Fieberwahn 
den Namen Donka vor cfich hingesagt Xvie 
etwas extra Schönes, an das man gern zurück- 
denkt. Und damit war mir alles ziemlich 
klar, nicht? Aber du musst dich jetzt ;?uch 
zu ihr bekennen und darfst nicht wieder alles 
in dich hineinfressen und ängstlich sein." I ' 

„Es war halt wegen der Afra", entschul- 
digte sich Ameiser. ,,Die ist so viel' (ungut. 
Ihr müsst nicht schlecht von mir tienken.. 
weil ich die Anni verleugnet habe." ■ 

,,Wir verstehen das schon, mcht wahr, 'An- 
na? Aber jetzt musst du dich freuen, dass 
alles heraus ist, und die Anna es weiss. EHe 
Afra überlasse mir; die bügle ich schon zu- 
recht. Hörst, Ameiser?" 

,,Magst mir die Hand geben, Anna?" fcat 
der Postbote schüchtern. .Musst mir nicht 
bös sein; aber die Afra ist halt keine Ge- 
spassige." 

Fogg Hess die beiden allein. 

Während sich so viel Absonderliches in -der 
rückwärtigen Kammer zutrug, lag die Amei- 
serm mutterseelenallein und hilflos in der 
Wohnstube, die auf die Strasse hinausging. 

Der Furunkel, von dem Fogg der Anna 
erzählte, macht ihr seit gestern früh çrbârm- 
Iich zu schaffen. Er ist faustgross^ hat «Sich 
die dümmste Stelle ausgesucht und will "und 
will nicht aufbrechen trotz Meerzwiebel und 
Schusterpech und Leinsamen. Wenn die Afra 
nur einen Rucker tut, hört sie die Englein| 
im Himmel musizieren. Aber auch sonst isi 
ein Brausen in ihrem Kopf, dass es schier 
mcht zum Aushalten ist. Mit diesem Furunkel 
büsst sie vieles ab. Aber das ärgste .ist, dass 
sich rem gar niemand um sie kümmert, dass 
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(11. Fortsetzung.) 
„Passt schon", urteilte Kern und blies die 

■flackernde Nachttischkerze aus, die nicht mehr 
A'onnöten war. 

vMeinst'?' fragte Fogg zweifelnd. Er stak 
in seiner vom Speicher geholten mottenzer-i 
nagten Reiteruniform, Stahlhelm auf, Gasmaske 
um. 

„Leuf, mir ist so gspassig zumute", lä- 
chelte der Osodmair und griff sich in die 
Halsbinde. Dann schnupfte er rasch und auf- 
geregt. 

Fogg fand allerlei zu bekritteln und mehr 
als einen Regiemahgel an seinem Werk. 

Die viel zu kurze und wegen des Bauches 
vorn klaffende Hose des Kern bot einen 
höchst unmilitärischen Anblick. Dass Fenzl 
eine Zivilhose zum Waffenrock trug, mochte 
noch hingehen. Dass der Gsodmair an Equi- 
pierung aber nur einen zu engen Ijifanterie- 
mantel hatte auftreiben können, war stilwi- 
drig. Auen das, was Donka Stransky vor- 
stellen sollte, bereitete ihm Sorge. Denn die 
Anna bedurfte der allergrössten Phantasie und 
Nachsicfit. Ihre Beine schlotterten in Kano- 
nenstiefeln. die sich nach oben in jene eng 
anliegende Seemannshose fortsetzten. Die Stel- 
le des verschnürten Waffenrockes vertrat in 
aller Eile umgefärbter Pullover, und statt der 
hohen Kosakenmütze hatte sie die Krimmer- 
pudelhaube von Kerns Vater auf. 

Kritisch betrachtet, sah dies alles mehr nach 
Fastnacht als nach Schützengraben aus, aber 
man musste halt den guten Willen für das 
Werk nehmen und sich denken, der Ameisep 
werde es schon nicht merken. Sie alle emp- 
fanden ähnlich wie der Bürgermeister, aber 
nur er hatte diesem Gefühl ein Tor gelassen. 

„Wir fangen jetzt an, Männer; es wird 
langsam Zeit", flüsterte Fogg und trat ans 
Fussende von Ameisers Bett. ,,Oeht an euren 
Platz, und dann gibst deinen Buben draussen 
das Zeichen, Fenzl. Und du, Anna, hast 
nichts zu tun als das Maschinengewehr zu be- 
dienen und dich ans Fenster zu stellen. Los 
jetzt!" 

Für das, was nun folgte, gab es nur einen 
Namen — Höllenspektakel. Die Fenzlbuben 
schössen im Freien die verabredeten Bpller 
ab. Donnerschläge krachten, Raketen sausten 
gen Himmel, Gewehrschüsse peitschten, und 
Feuervverkskörper zischten hoch. Wo die Bu- 
ben diese Echtheit und Naturtreue herbrach- 
ten, war ein Rätsel. Lfnd gleichzeitig brach 
aus iliren Kehlen ein gewaltiges Geschrei, das 
kosakische „Urra", dass es einem kalt über 
aen Rücken lief. Die Fenzlischen nahmerf 
ihren Auftrag blutig ernst und taten, ,was in 
ihren Kräften stand. 

Drinnen in der Kammer aber, nahe beim 
Fenster, brüllte der Fenzl: „Achtung, die Rus- 
sen kommen!" und gab der Anna einen Schubs, 
sie möge mit dem MO.-Feuer beginnen. Die- 
ses Maschinengewehr, in normalen Zeitläuf- 
ten Karfreitagsratsche genannt und aus der 
Sakristei stammend, war ein hölzernes Instru- 
ment, das in der Karwoche die Kirchenglocken 
ersetzte und, rasch gedreht, knatternde Töne 
von sich gab; die in ihrem serienweise auf- 
bellenden Stakkato MG.-Feuer ziemlich ähn- 
lich waren. 

Fogg Hess den Ameiser nicht aus den 
Augen. Er hatte vorhin der Sicherheit halber 
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eine Kampferspritze gemacht, und der Puls 
benahm sich anstähdig. Dennoch schlugg Fogg 
das Herz bis in den Hals hinauf. Wird das 
Vorhaben gelingen, wird kein unerwünschter 
Zufall passieren? Der Patient lag abgema- 
gert, blass und flach atmend da, die Augäpfel 
leicht nach oben verdreht. Sein kleines Ge- 
sicht schien noch bekümmerter als früher. 
Als nun der Lärm anhub und das Geschrei 
und das Geknatter, lief erst ein Zucken über 
dieses Gesicht, dann bewegten sich die Lippen, 
und schliesslich schoben sich die Augen lang- 
sam in,ihre richtige Stellung. Das zusammen 
vermittelte den Eindruck des Wachwerdens 
und einer matten, fast widerwilligen Erstaunt- 
heit. Allmählich wurde die Miene angestreng- 
ter, gesammelter, und der Blick rang um Ver- 
ständnis und Begreifen. Fogg beschloss, zu 
handeln. Er trat näher, beugte sich nieder 
und rief in das gelbliche, dünne Ohr: 

„Ameiser! He, Ameiser! Die Russen kom- 
mer*, hast du gehört? Die Kosaken!" 

,,Was ist?" hauchte der Kranke mühsam. 
„Die Russen! Verstehst du — die Russen! 

Aber wir lassen sie schon nicht in den Gra- 
ben 'rein — da vorn schmeisst der FenzL 
Handgranaten — und die Donka ist am Ma- 
schinengewehr. Hörst du es zwitschern?" 

in das er eine entflohene Psyche da zurück- 
geholt hat, nur halb und stückhaft ist. Wenn 
er den Patienten nun wieder in seinen Schlaf 
entlässt, muss er der schwankenden Seele einen 
Halt mitgeben, eine Beschäftigung, ein Ziel, 
sozuasgen. Und deshalb hämmert er den 
Begriff Donka immer wieder in den Kranken 
hinein. Denn an Donka Stransky scheint der 
Ameiser zu hängen, mehr als an jenem an- 
deren. 

„Die Donka hat jetzt Zeit. Soll sie an 
dein Bett kommen? Schön. So komm her, 
Donka, gib ihm die Hand, Ameiser ist ja 
so tapfer. Du kennst ihn nur noch nicht. 
Hast du gemerkt, wie er das mit der Hand- 
granate gemacht hat? Sich einfach draufge-' 
woricn; ja so ein Ktrl ist das. Und jetzit 
seid ihr beieinander, na, siehst du . . . Amei- 
ser, schlaf jetzt wieder ein bissei . . . Die 
Donka setzt sich her und hält .deine Hand .. . 
Los; Ponka!" 

Der Kranke murmelt noch ein paarmal ,den 
Vornamen der Stransky und unverständliche 
Worte, dann fallen ihm die Augen zu, und 
der Schlummer nimmt ihn in die ,Arme. 

„So, und nun ganz leise, ihr ^alle", ordnet 
Fogg an. „Du, Anna, bleibst hier sitzen und 
rührst dich nicht. Wenn er aufwacht, bist 

überschreit Fogg das Toben der anderen. 
„Don—ka?" 
„Ja, die Donka. Unsere tapfere Donka!" 
,,Donka, Don—ka", zerdehnt der Kranke 

befriedigt die beiden Silben. 
„Die Donka lässt keinen Russki heran, wirst 

sehen. Auf die können wir uns verlassen. 
Hör nur, wie sie schiesst! Aber der Fenzl 
braucht neue Handgranaten .. ." 

„Hand—gra—na—ten?" 
„Du lässt keine fallen, gel?" 
„Fallen ... Donka ..." 
„Mensch, sonst sind wir alle hin. Auch die 

Donka. Die zuerst!" überbrüllt Fogg den 
Spektakel. ,,Donka" ist das Zauberwort, mit 
dem er immer wieder die davonhuschendeni 
Lebensgeister und Gedanken des Patienten kö- 
dert, zurückholt und hält. Fogg winkt seinen 
Kameradei^ und der Lärm vertröpfelt langsam. 

„Kennst'du uns, Ameiser? Mich, den Fogg 
— und die anderen — die Donka?" 

Die Spur eines Nickens deutet an, dass 
Ameiser begriffen hat. 

„Die Russen sind jetzt weg. Wir rücken 
jetzt bald ins Quartier. In das kleine Haus 
in Pinsk, weisst du. Und die Donka nehmen 
wir mit." 

,,Mitnehmen . . . Donka — gut ..." 
Fogg ist es klar, dass dieses Bewusstsein, 

du die Donka, verstanden? Hoffentlich geht al- 
les, wie ich mir einbilde. Ich danke euch 
einstweilen. Ihr könnt heim. Ich werde mich 
nachher auch davontrollen. Ich will nur der 
Anna noch etwas erzählen." 

Die Männer schieben sich vorsichtig aus, der 
Kammer, und der Fenzl fährt sich ,mit dem 
Áermel über die Stirn. — — ^ 

Anna sass viele Stunden lang am JJett des 
Ameiser, grübelte ausharrend, lautlos. Der Arm 
schlief ihr ein, und die Augen fielen ihr 
manchmal zu. Zuweilen glitt ihr Blick for- 
schend über das fremde kleine Gcsicht, aber 
sie vermochte noch keine spürbare Beziehung 
und Vertrautheit herzustellen. Alles war noch 
zu neu und verstörend. Dieser unscheinbare 
Mann Ameiser, der erschöpft, aber befriedet 
neben ihr schlief, sollte plötzlich ihr Vater 
sein? Josi hatte ihr alles auseinandergesetzt 
und die Umstände erklärt, soweit er sie selbst 
wusste oder erriet. Dieser aus dem Nichts 
geschneite Vater war verwirrend für das 
iVlädchcn. 

Als Fogg am späten Nachmittag leise jn 
die Kammer kam, schrak Anna aus einem 
dünnen, leicht zerreissbaren Schlaf empor, wo- 
bei sie die eine Hand etwas heftig von der 
Bettdecke zog. Fogg war lange weg gewesen, 
hatte seine Besuchsfahrt erledigt, Sprechstunde 
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sie keimen zum. Anschreien hat und dass sich 
Dinge in ihrem Haus begeben, denen sie 
nicht auf den Grund gehen kann. Sie hat 
bereits ihren ganzen Tränenvorrat verbraucht, 
die vierzehn heiligen Nothelfer angerufen, eine 
gute Meinung gemacht, einen irdenen Nacht- 
tischleuchter auf den Boden gefeuert, der sie 
hinterher reute — geholfen hat és nichts. Nun 
liegt sie abgekämpft in ihrem einsamen Bett, 
über dem der Nährvater Josef und der hei- 
lige Florian hinter Olas und Rahmen \hän- 
gen,, fiebert ein bisschen, giftet sich immer 
noch und bringt Ordnung m die iQeschehnisse 
der verflossenen Stunden. 

Ganz zuerst, bei nachtschlafender Zeit so- 
zusagen, war dieses Getruppel im Haus, 
dieses Gewisper und Möbelrücken, und sie, 
die Atra, ist vor Aerger und Neugier fast um- 
gekommen. Dann fing dieser Lärm an, die- 
ser gotteslästerliche, verruchte, und pfeilge- 
rade vor ihren Fenstern, und sie dachte erst 
an ein Haberfeldtreiben. Alsdann und quasi 
zum Nachttisch war diese Ungezogenheit von 
aen Fenzelbuben .. . Wirft nicht einer von 
denen, von diesen Lümmeln, diesen hunds- 
häuternen, einen Knallfrosch m die Stube! 

Die Fenzlischen, auf dem Rückzug begrif- 
fen, hatten nämlich die Afra mitsamt ührem 
blau-weiss gewürfelten Bett in der Stube 'er- 
späht, eine Fensterscheibe geöffnet, ein Glas 
mit Zwetschgen umgeschmissen und ihren letz- 
ten Feuerwerksfrosch angezündet. Denn es 
fehlte ihnen noch die Krönung ihres Werkes» 
ein zünftiger Abschluss. Das mit dem Amei- 
ser war ihnen zu sonderbar und zu ernst ge- 
wesen. Der Frosch sollte ursprünglich für 
die Religionsstunde aufgehoben werden, aber 
bei der Afra war er auch 'nicht schlecht an- 
gewendet. Er richtete allerhand Unfug an 
und hüpfte sich schliesslich zwischen den .aus- 
geronnenen Zwetschgen zu Tode. 

Die Afra wird das natürlich dem Herrn 
Pfarrer sagen, und der wird den Fenzlischen 
die Leviten lesen. Ja, und was dann? Dann 
kam eigentlich das Schlimmste. Es wurde ruhig 
im Haus. Bleiern ruhig und unheimlich still. 
Und diese Stille hält seit Stunden an, und man 
weiss nicht, was man daraus machen solf .. . 

Endlich hörte sie Schritte. Nach einer Wei- 
le ging die Tür auf, aber nicht der Doktor 
kam oder seine Hausnerin, sondern der Gsod- 
mair, den Fogg mit der heiklen Aufgabe be- 
traut hatte, die Afra listig und schonend in' 
Kenntnis zu setzen. Denn einmal musste sie 
aas mit der Anna erfahren. 

,,ürüss', Gott., Ameiserin. Auch ein bissei 
krank? Siehgst, dich hätten wir schier .verges- 
sen. Wir haben mit dem Deinigen nämlich 
eine kleine Kur gemacht. Und sie hat ihm 
nicht schlecht angeschlagen; ich sag's ja, der 
Fogg-Josef ist einer! Der erweckt heilig die 
Toten zum Leben. Dein Ameiser wird wieder, 
hast gehört; zum Reden haben wir ihn schon 
gebracht. LJnd wie geht's dir, wenn man fra- 
gen darf? Hast Schmerzen?" forschte der 
Gsodinair und knift verdächtig das eine Auge 
zu. 

,,Frag nicht so saudumm. Schmerzen sind 
gar kein Ausdruck", wimmerte die Afra. 
„Aufopfern, Afra, alles aufopfern", mahnte 
die Gsodmair scheinheilig. „Ja, so eine Beulen 
ist nichts Genaues. Da sammelt sich das Gift 
an. Wirst hübsch eins haben, kann ich mir 
denken. Trost dich, unser Herrgott wird's 
schon recht machen. Musst dir immer vor- 
halten; Dafür dauert das Fegfeuer nicht so 
lang —" 

Der Afra entfuhr das geflügelte Wort des 
Ritters mit der eisernen Hand. 

„Ist dir's jetzt leichter? Das ist die Haupt- 
sache! Du, eine Neuigkeit hätt' ich! iKannst 
sie vertragen, oder bist leicht noch zu 
schwach?" sondierte der Gsodmair. 

„Was für eine Neuigkeit? Red' halt!" 
,,Also: Wenn's dich nicht umwirft? Halt 

dich lieber an! Eine Tochter habt-ihr zwei 
bekommen, und eine blitzsaubere dazu." 

„Närrisches Zeug!" schimpfte die Ameise- 
rin. 

„Gar nicht närrisch; nein, gewiss wahr! 
Also dein Ameiserj, alles was recht ist, aber 
das hätt' ihm keiner von uns zugetraut, deim 
Ameiser, das ist ein Planer, ein ganz grosser. 

Damals, im Krieg, im Osten, vor Pinsk haben 
wir eine kennengelernt — sapradi noch mal! 
— mehr sag' ich nicht. Hätt' ein jeder von 
uns gern mit ihr gehen mögen! Und ausge- 
rechnet der Deine hat das Glück gehabt! Gel, 
jetzt schaust!?" Was brauch' ich, vieF zu er- 
zählen, er und sie^ sie und er, und jetzt halt 
eine Tochter da, wenn du nachts -dagegen 
hast — die Doktors-Anna! So, jetzt .weifest 
du's!" 

„Die Doktors-Anna ist die Tochter von —?" 
,,Reg dich nicht auf, Afra! Geschehn ist ge- 

schehn, und da beisst dile Maus '4<einen Faden, 
ab", tröstete der Gsodmair. 

„Du bist ja übergeschnappt, Bürgermeister!" 
heulte die Ameiserin entsetzt auf. 

,,Es ist, wie ich sag'. Keiner von uns hat 
etwas gewussf, aber vorhin hat's der iDeine 
zugegeben. Weisst: Wenn der Mensch so 
daran ist wie der Deine, verliert \er alle Ge- 
nierlichkeit. Geh, sei gescheit, Afra! Was ist 
denn schon viel dabei. Das ist ja \schon soi 
lange her, dass es nimmer wahr yst. Habts' 
sowieso keine Kinder. Und so was Junges, 
Helles im Hause wär' mcht zuwider, «was' 
meinst? Frag nur den Fogg, der'ist recht zu-' 
frieden mit der Anna", legte sich der Gsod- 
mair ins Zeug. 

Bei der Afra stellte sich der i,weggebliebenQ 
Atem wieder ein, und ihre Augen '.standen 
kugelrund im Kopf. „Jetzt so was! Ich und 
die ins Haus nehmen? Das erlebst nicht,' 
Bürgermeister! Was gehn mich eure Stückel 
im Feld an? Eine Schand' ist's, und üch 
werd" dem Meinen schon die ,,Wacht ^m 
Rhein" blasen. Ich werd' mir so einen \Kuk- 
kuck ins Nest legen lassen, so «inen herge- 
laufenen! Pack' deine Anna nur zusammen 
und geh woanders hausieren!" 

„Ocha!" donnerte der Gsodmair. Er war 
ein bedächtiger Mann, aber jetzt ging '.der 
Zorn mit ihm durch. ,,Wer ist eiff '^.Kuckuck, 
und wer ist dahergelaufen? Die Anna ist 
von der Donka, und über die [lassen wir; 
nichts kommen, dass du dich auskennst! (.Und 
die Anna ist ein gutes Ding lund nicht so ein 
Sauerampfer wie du, dass du es iweisst! Und 
wenn die Anna mir als Schwiegertochter gut 
genug ist; dann fällt auch der prau Postbötin. 
kein Zacken aus der Krone! Jetzt, da ^gchau 
her! Ist erst noch eine grosse Frag'i, ob die 
Anna hermag in so einen grantigen Haushalt 

und zu so einem Besen, so .einem krjCuz- 
schlechten!" Und der Gsodmair, nun einmal 
in Schwung gebracht, leerte sich gründlich 
aus und sagte der Afra noch ..viele und krän- 
kende Dinge ins Gesicht, die ihn schon lange 
drückten. Dann schnaufte er erleichtert auf, 
riss die Tür auf und knurrte ,im Abgehen: 
„Also ich, wenn ich dein Mann wär', mein 
lieber Scholli, ich wüsst', was ich zu tun 
hält'! Pfüat Gott!" 

Draussen kratzte er sich ärgerlich das Kinn. 
Herrschaftsseiten, das mit der „Schwiegertoch- 
ter" ist ihm so herausgerutscht, und er hätte 
es nicht sagen sollen. Es hat bloss ein 
Trumpf sein sollen, nich'ts weiter. So geht's, 
wenn der Mensch sich hinreissen lässt, Teifl! 
Teifl! Da hat er sich was Schönes eingebrockt! 
Die Afra wird das jetzt natürlich überall 
herumtratschen. Gesagt ist gesagt. Er hat die 
Anna ein bisschen zu stürmisch verteidigt. 
Allerdings kann man gegen sie nichts einwen- 
diCn; fleissig ist sie, willig, auch kräftig. Und 
noch eins. Die Anna kennt man durch und 
durch, .während die Veichtingerin ein Buch 
mit sieben Siegeln ist. Grad die 9000 Markl 
sollten nicht sein, dann wüsste man, wo man 
hinzugelangen hätte. Es ist schon ein KreuzT 
Und 'der Marti, der Strick, der zähe, gibt nicht 
nach mit seinem Dickkopf. „In Gott's Namen 
denn, wenn's gar nicht anders geht!" brumm- 
te der Gsodmair missvergnügt vor sich hin. 

Es war etliche Tage später, als der Amei- 
ser sich schon auf dem Weg der Besserung 
befand und zeitweilig im Lehnstuhl sass. Fogg 
machte gerade seinen Krankenbesuch. 

» 

„Was ich sagen will, Josef: Hast ein bissei 
Zeit für mich?' 

„Ja." 
„Möchf dir nämlich etwas beichten, weil 

die Afra nicht da ist." 
,,Nur zu!" ermunterte Fogg und spielte 

mit seinem Hörrohr. 
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„Wird dich vielleicht interessieren, wie das 
mit mir und der Donka war? In der Nacht, 
wo wir mit ihr aus dem Graben zurückgekom- 
men sind, habt ihr im Quartier ein Mords- 
theater angestellt, gesungen, getan'rt, auch ein 
bissei gesoffen; grad lustig war's. Und vor' 
her hast du clie Post ausgeteilt. Die Donka 
hat mitgetan, um euch nicht zu kränken. Mir 
war aber gar nicht nach Gaudium und Lu- 
stigkeit zumute. Ich hab' mich hinausgeschli- 
chen und auf die Treppe gesetzt. Plötzlich, 
wie Tch so dasitze, kommt die Donka und will 
wissen, was mit mir los ist. Am Anfang hab' 
ich herumgedruckst, aber mit der Zeit hat 
sie alles doch recht schön aus mir herausge- 
zogen. Dass ich keine Post bekommen hab", 
dass ich nie ein PaKct kriege, dass sich nie- 
mand daheim um mich abkümmert und dass 
mir alles schiefgeht im Leben. Ich hab's nicht 
sagen wollen, aber sie hat eine so gute Art 
zu fragen gehabt, dass man ihr das Herz hat 
Ordentlich auftun müssen." 

,,Ja, ja, die Donka!" nickte Fogg. Er konn- 
te sich das schon vorstellen, den Ameiser mit 
seiner harten, liebelosen Jugend damals, mit 
seiner Verlassenheit im Leben und seinem Pech. 
Als schwächlichster Sohn einer Dienstmagd 
war er von jeher der Schuhabstreifer und 
Sündenbock -für andere gewesen. Auch die 
Donka war ihm in diesen Minuten ganz nahe 
und greifbar. „Erzähle weiter. Ameiser!" 

„Ja, also, und dann hat mich die Donka 
getröstet hat mir gute Worte gegeben und 
gesagt, das mit der Handgranate sei schneidig 
von mir gewesen, iind ich sei ein netter' 
Mensch, und sie stünde auch allein auf der 
Welt und habe viel durchgemacht. Wie .man 
eben so zueinander findet. Und grad gut .ist 
sie gewesen und gar nicht stolz und völlig 
zutraulich. Und dann sind wir zwei halt so 
dagesessen und haben uns an den Jiänden 
gehalten und eine Zeitlang gar nichts gesagt. 
Muss komisch ausgesehen haben: zwei Solda- 
ten ein bayerischer und ein russischer, .so 
Hand in Hand aut der oberstenn Treppenstufe 
.. . denn sie hat ja immer noch die Uniform 
angehabt. Damals hab' ich noch ein Stückel 
besser ausgeschaut wie heut", lächelte Amei- 
ser kümmerlich. 

„Warst ein sauberer Bursch dazumal", über- 
trieb Fogg voll Herzenshöflichkeit. ,,ln dich 
hat sich ein Mädel schon vergucken können." 

„Meinst?" 
„Wenn ich dir sag." 
,,Siehst du, das hat vielleicht auch die Donka 

gedacht und ist mir deshalb gut gewesen", 
schwelgte der .^meiser in seiner Erinnerung. 
„Oder glaubst, dass es bloss Mitleid war?" 

„Aus Mitleid macht so was keine." . 
„Ja, und dann ist das halt so weitergegan- 

gen, und ami Morgen war sie vverschwundien. 
Ich hab' auch nicht gewusst, wohin. Jch hab' 
nie etwas von ihr gehört. Wie ist sie denn 
gestorben?" 

„Ganz manierlich, Ameiser. Wenig Schmer- 
zen, fast gar keine, und ich und die Anna 
waren um sie herum. Sie hat zwar deinen 
Namen nicht genannt, die Donka, war ^ein'e 
grossartige und feine Frau, das lass' ich mir 
nicht nehmen, aber ich bin sicher, sie hat' 
gern an dich zurücKgedacht. Und was die 
Anna betrifft, so musst du ihr ,halt Zeit las- 
sen, sich in das Neue hineinzufinden. , Wird 
schon recht. Muss dir einen schönen Stoss 
gegeben haben, wie du das damals im Sprech- 
zimmer von mir erfahren hast. Ich gönne 
ihr, dass sie jetzt den Marti bekommt; bei dem 
ist sie gut autgehoben. Und der Gsodmair 

ist auch nicht ohne. Wie trägt es denn dje 
Afra?" 

„Du, mit der ist es sonderbar. Die ist 
jetzt viel besser zum Haoen. Sie schimpft 
nimmer so viel, bloss brummen tut <sie. Eine 
richtige Wohltat. Oft denk' ich mir, der 
Gsodmair muss das doch recht schön beige- 
bracht und ihr hebreich eingegeben haben, 
weil sie jetzt so ganz anders ist. Ach, Josef, 
weil wir schon beim Beichten sind — ich hätt' 
noch was aut dem Herzen." 

„Schiess los; das geht jetzt in einem Auf- 
waschen hin", spornte ihn Fogg an. 

„Leicht wird mir's nicht, aber es muss sein. 
Es handelt sich um den Tutschek —" 

„Was, um den?" rief Fogg erstaunt. ' 
Der Ameiser nickte schuldbewusst. 
„Hast etwa gar du — ?" 
„Freilich hab' ich. Siehst, das ist so zuge- 

gangen. Ich bin damals auf meinem Dienst- 
gang über Land durch das Mühlhölzel gekom- 
men und denke geracfe an den 'Sternmoser, 
der ein Stratjjorto zu zahlen hat. Da hör' 
ich aut einmal streitende Stimmen in der 
Nähe. Ich laule rasch hin, weil es mich in- 
terressiert hat. wer da so einen Spektakel 
macht, und steile micn hinter eintn -Busch. 
Ich seh' die Anna und den Verwalter. Das 
.Mädel macht ihm Vorv/ürit, dass er sie ver- 
führt hat und j'efzt sitzenlässt. Plötzlich reisst 
sie einen Revolver aus der Schürzentasche, 
schreit etwas, spukt den Tutschek an, .schiesst 

abe- nicht, sondern läuft wie eine Wilde da- 
von, dicht an mir vorbei, ohne mich zu sehen, 
und lässt den Revolver fallen^ Ich heb' ihn 
auf und sause auf den verdatterten Tutschek 
zu. Und dann hat sich alles so schnell ab- 
gespielt, dass ich es selber nimmer weiss; 
Ich hab' den Tutschek angeschrieen und' ihm 
vorgehalten, dass er ein Lump ist, wenn" er< 
das macht, und dass die Anna mein Kind ist 
und dass ich das nicht auf ihr sitzenlasse. Da 
hat er mir eine freche Antwort gegeben, und 
in meinem Zorn und in meiner Aufregung 
habe ich losgedrückt. Vom Zielen war keine 
Rede. Dann bin ich der Anna nach; denn 
ich hab' gemeinti, sie tut sich 'ein Leid an. 
Aber ich hab sie nicht mehr gefunden. Dann 
bin ich eine Zeitlang kreuz und quer gelaufen, 
hab' den Revolver ins Wasser geworfen und 
bin dabei ausgerutscht. Daheim hab' ich mir 
nicht getraut, die fe'jchten Kleider auszuzie-, 
hen, damit die Afra nichts merkt. Am nächsten 
Morgen hab' ich schon herumgehustet und 
mit den Zähnen geklappert, und die Erkältung 
war fertig. Und wie es weitergegangen ist, 
weisst du ja selber. Und was ich sonst durch- 
gemacht habe, frag" nicht. Ich, wo keiner 
Katze was tun kann, hab' plötzlich einen Men- 
schen auf dem Gewissen! Und das mit der' 
Anna hat mich doch auch gedrückt. Dass man 
dich im Verdacht gehabt hat, weil es dein Re- 
volver war, hab' ich erst gestern von der 
Anna erfahren. Kannst mir verzeihen, Josef? 

Ich hätt' mich, schon gemeldet und das nicht 
aut dir sitzenlassen, aber ich war ja krank, 
bin halbtot dagelegen,^,und die-Afra hat kei- 
nen Schnauter getan von allem, so gut sie 
anderweitig mit der Zunge umgehen kann. 
Von der erfahre ich keine Neuigkeiten, und 
wenn die Welt untergeht. 

Die Anna hat mir erzählt, dass der Tut- 
schek ins Bein geschossen war und dass et 
Siich wieder zusammengerappelt hat. Ich bin 
totfroh darüber, das darfst du glauben. Josef, 
du kannst dir keinen Begriff machen, was 
man aussteht, wenn einem so was passiert. 
Die reine Hölle ist's. Jede Minute glaubst 
du, der Gendarm kommt zur Tür herein und 
holt dich. Ein Stein ist mir vom Herzen, 
dass der Tutschek seine geraden Glieder be- 
hält und nicht gestorben ist." 

„Freilich", murmelte Fogg, und die vielen 
Gedanken zersprengten ihm fast den Kopf. 
Sieh mal an — die Anna! Hat also doch was 
Ernstliches mit dem Verwalter gehabt, die 
Kröte! Es ist nur gut, dass ich es die ganze 
Zeit her nicht gewusst habe. Und meinen 
Revolver stibitzt hat sie auch! Und mir die 
Schweinerei eingebrockt. Na, wart, der werd' 
ich das Lederzeug anstreichen! Und der Amei- 
ser, der tut, als ob er nicht bis fünf zählen 
könnte, macht solche Geschichten! Mit der^ 
Donka, mit dem Tutschek. Zum Glück ist 
wenigstens alles gut hinausgegangen. Einen 
Dusel wie Ferdinand .. . 

Fogg wollte schon losplatzen., da fiel ihm 
gerade noch rechtzeitig ein, dass er einen 

Kranken und vom Schicksal bereits ziemlich 
Geschlagenen vor sich hatte, und er brummte 
nur: „Der Tutschek hat sich in deiner Affäre 
eigentlich ganz anständig benommen. Er hat 
dich nicht verraten, obwohl der Untersuchungs- 
richter ihm mächtig zugesetzt hat. Ich war 
übrigens vorhin droben und habe ihm ineinen 
letzten Besuch gemacht. Die Geschichte ist 
jetzt geheilt, und morgen früh fährt çr weg, 
ins Böhmische. Will einen Verwalterposten 
auf einem anaern Schloss der Fürstin antre- 
ten. Den sind wir los. Der hat die Nase 
voll von Schellenberg. Du, da fällt mir -ge- 
rade ein, er hat mir ja einen Brief für dich; 
mitgegeben. Wird eine Holzrechnung sein. 
Da." Er zog ein weisses Kuvert aus d^r 
Tasche und hieilt es dem Ameiser Jiin. „Viel-, 
leicht hast dein Brennholz von der -letzten 
Versteigerung her noch nicht bezahlt?" 

„Ich hab' mein Holz bezahlt!" verwahrte 
sich der Ameiser. „Mach' nur das Zeugs; 
auf, sei so gut, Josef." 

Fogg entnahm dem geöffneten Umschlag 
einen grossen Bogen, auf den die Worte ge- 
kritzelt waren: „Ich denke, wir sind quitt, 
Herr Ameiser!" 

Der Schellori, der alte Geizkragen, und noch 
einige, die ein bisschen was im Strumpf oder 
auf der Sparkesse hatten, stapften schwitzend 
die Kuhleiten liinauf. CJie Sonne brannte wie 

ein welssglühendes Geschützrohr, und die 
trockene Erde zeigt Sprünge. Ein Wetter für 
einen gewaltigen Durst, ein Festwetter ganz 
einfach. Wenn nur das Geld nicht so rar 
wäre. 

„Rein kennen tust sie nimmer, die .Kuh- 
leiten", röchelte der Schellori und zog pfei- 
fend den knappen Atem ein. „Wenns d' be- 
denkst: Nichts als Steiner zuvor und .Gras, 
über das du dich hast ärgern müssen, und 
jetzt schaufeln s' blanke Geld aus der Erde! 
Männer, was waren wir dazumal für .Rind- 
viecher!" 

Der Schellori hatte so unrecht nicht. Von 
Gras war auf der Kuhleiten wirklich nimmer 
viel zu sehen. Im hinteren Teil des pruben- 
feldes lagen die überdeckten Eingänge zum 
Bergwerk, die beiden Schächte mit Wasser- 
fführung. Pumpe und "Förderkörben. Vome, 
gegen die Büchelkamer Landstrasse zu, waren 
grosse offene Schuppen aus dem Boden ge- 
schossen, die zum Aufstapeln und Sortieren 
des Roherzes dienten, ferner eine weitläufige 
Graphits erfolgte. Auch ein Lastauto war da, 
Maschinenhalle, in der die Aufbereitung desi 
das das Fertigerzeugnis an die Bahn irachte, 
und eine Baracke, die halb als Biiro, halb als 
Versandraum diente. Die Anlagen waren durch 
blinkende Gleise verbunden, auf denen An 
gewöhnlichen Tagen die Kippwägelchen roll- 
ten. 

Es war schon berechtigt, wenn Fogg sich 
zuweilen die Hände verstohlen rieb. Das „Gra- 
phitw^erk Schellenberg" war zwar nicht das 
grösste im Bayerischen Wald, aber ein neu- 
zeitlich angele^es und vor allem ergiebiges. 
Das Landschaftsbild hatte natürlich nicht ge- 
wonnen durch all den Lärm, den Dunst, die 
zertrampelte, aufgerissene Erde; aber was 
wollte das besagen gegenüber dem handgreif- 
lichen Segen, der von der Kuhleiten ins Dorf 
floss? 

(Schluss folgt.) 

Ausspannung tot not! 

Wenn man die klimatischen Verhältnisse 
berücksichtigt, dann darf man wohl ruhig 
feststellen, dass hierzulande oft intensiver ge- 
arbeitet wird als drüben. Besonders in den 
heissen Sommermonaten verspürt der Einge- 
wanderte das lebhafte Bedürfnis, vorüberge- 
hend auszuspannen. Für einige Zeit sich ein- 
mal völlige Ruhe gönnen, von Geschäften und 
unruhigen Zeitläuften nichts sehen und hören, 
wer möchte das nicht gerne? 

Nicht jeder von uns kann Körper und 
Geist diese Erholung verschaffen. Der Exi- 
stenzkampf wird von Tag zu Tag härter und 
rücksichtsloser und wieviele müssen auf eine 
Ruhepause Verzicht leisten, weil besondere 
Verhältnisse es nicht anders erlauben. An- 
dere wieder halten sich für unentbehrlich 
und bereuen erst dann ihre Unterlassungs- 
sünde, wenn der geschwächte Körper streikt. 

Soweit soll man es aber nicht kommen 
lassen. Wer jährlich eine Tonofosfan-Kur 
durchführt, der verschafft dadurch seinem Or- 
ganismus dringend notwendige Aufbaustoffe. 
Toiiofosfan, ein Bayer-Produkt, gibt Körper 
und Geist neue Frische und Widerstandsfä- 
higkeit. 

Sltt ttttfcre Scfct! 
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Berlin, 10. (T.-O.) — Das Memorandum der 
Reichsregierung an die belgische und die 
niederländische Regierung hat folgenden Wort- 
laut: _ ' , 

„Die Reichsregieru'ng ist sich seit langem 
über das Hauptziel der britischen und fran- 
zösischen Kriegspolitik im Klaren. Es be- 
steht in der Ausvi^eitung des Krieges auf an- 
dere Länder und in dem Missbrauch, deren 
Völker zu Hilfs- und Söldnertruppen Eng- 
lands und Frankreichs zu machen. Der letzte 
Versuch in dieser Richtung war der Plan, 
Skandinavien mit Hilfe Norw^egens zu be- 
setzen, um hier eine neue Front gegen 
Deutschland zu errichten. Nur durch das Ein- 
greifen Deutschlands in letzter Stunde wurde 
diese Absicht zunichte gemacht. Deutschland 
hat hierfür vor der Weltöffentlichkeit einen 
dokumentarischen Nachweis erbracht. Sofort 
nach dem Scheitern der britisch-französischen 
Aktion in Skandinavien haben England und 
Frankreich ihre Politik der Kriegsausweitung 
in anderer Richtung wieder aufgenommen. So 
verkündete noch während des fluchtartigen 
Rückzuges der britischen Truppen aus Nor- 
wegen der englische Premierminister, dass 
England infolge der veränderten Situation ini 
Skandinavien nunmehr in der Lage sei, eine 
Verlagerung des Schwergewichtes seiner Flot- 
te nach dem Mittelmeer vorzunehmen, und 
dass englische und französische Einheiten be- 
reits unterwegs seien. Das Mittelmeer wurde 
jetzt zum Mittelpunkt der englisch-französi- 
schen Kriegspropaganda. Dies sollte teils die 
Niederlage und den erlittenen Prestigeverlust 
bei den anderen Völkern wieder heben und 
dadurch der Anschein erweckt werden, als 
ob nun der Balkan zum nächsten Kriegs- 
schauplatz gegen Deutschland ausersehen wä- 
re. In Wirklichkeit aber diente diese Verla- 
gerung der englisch-französischen Kriegspoli- 
tik nach dem Mittelmeer ganz anderen Zwek- 
ken: sie war nichts anderes als ein Ablen- 
kungsmanöver grössten Stiles, um Deutsch- 
land über den Ansatz des nächstmöglichen 
englisch-französischen Angriffs zu täuschen. 
Denn der Reichsregierung war seit langem 

als das wahre Ziel Englands und Frankreichs 
bekannt, Deutschland im Westen über belgi- 
sches und niederländisches Gebiet anzugreifen 
und ins Ruhrgebiet vorzustossen. 

Deutschland hat die Integrität Belgiens uind 
Hollands stets anerkannt und respektiert un- 
ter der Voraussetzung, dass diese Länder die 
strikteste Neutralität wahren. Belgien und 
Holland haben indessen diese Voraussetzung 
nicht erfüllt, sondern die Feinde Deutsch- 
lands einseitig begünstigt. Die Verletzung der 
Neutralität beider Länder und die Zusammen- 
arbeit der Qeneralstäbe beider Länder mit 
denen der Westmächte werden anschliessend 
durch Berichte des Reichsaussenministeriums 
und des Oberkommandos der Wehrmacht il- 
lustriert. Unter diesen Umständen kann kein 
Zweifel darüber bestehen, dass Belgien und 
Holland gewillt sind, nicht nur einen be- 
vorstehenden englisch-französischen Angriff zu 
dulden, sondern ihm auch Vorschub zu lei- 
sten. Die Reichsregierung ist nicht bereit, 
den bevorstehenden englisch-französischen An- 
griff passiv abzuwarten und zuzulassen, dass 
der Angriff über das Gebiet beider Länder 
nach deutschem Lande getragen wird. Da- 
rum hat die Reichsregierung den Befehl er- 
teilt, mit allen dem Reich zur Verfügung 
stehenden militärischen Mitteln die Neutrali- 
tät beider Länder zu sichern. In diesem Zu- 
sammenhang erklärt die Reichsregierung, dass 
die deutschen Truppen nicht als Feinde nach 
Belgien oder Holland gehen. Sie haben es ja 
nicht gewollt und sie sind auch nicht die 
Urheber an c'iesem Verlauf der Dinge. Fer- 

ner erklärt die Reichsregierung, dass sie nicht 
die Absicht hat, die Souveränität oder die 
europäischen oder aussereuropäischen Besit- 
zungen beider Länder anzutasten, weder jetzt 
noch in Zukunft, und ersucht beide Regie- 
rungen, die dem Fall angepassten Massnah- 
men zu treffen, damit den deutschen Trup- 
pen keinerlei Widerstand geboten wird. Soll- 
ten die deutschen Truppen dennoch auf Wi- 
derstand stossen, dann wird dieser mit al- 
len Mitteln gebrochen werden müssen." 

Berlin, 10. (T.^.) — Am Freitagmorgen 
veröffentlicht die Reichsregierting ein an die 
luxemburgische Regierung gerichtetes Memo- 
randum, in dem sie dieser mitteilt, dass Eng- 
land und Frankreich beschlossen haben, 
Deutschland über belgisches und holländi- 
sches Gebiet her anzugreifen. Belgien und 
Holland seien diesem Angriff günstig gesinnt. 
Zu ihrer Verteidigung haben die deutschen 
Truppen den Befehl erhalten, mit allen mi- 
litärischen Mitteln, die dem Reich zur Ver- 
fügung stehen, die Neutralität Belgiens und 
Hollands zu sichern. Die Reichsregierung, die 
Abschriften der an Belgien und Holland ge- 
richteten Memoranden beifügt, erwartet, dass 
die Regierung des Qrossherzogtums Luxem- 
burg der Lage Rechnung trage, damit die 
luxemburgische Bevölkerung den deutschen 
Aktionen keine Schwierigkeiten in den Weg 
legt. Die Reichsregierung versichert, dass 
Deutschland nicht die Absicht hat, weder jetzt 
noch in Zukunft an die Integrität und poli- 
tische Unabfiängigkeit des Grossherzogtums zu 
rühren. 

®ie ^co{(amation be^ 

Berlin, 10. (T-^O.) — Der Führer erliess 
am Freitagmorgen folgende Proklamation: 

„Soldaten der Westfront! Die Stunde des 
Entscheidungskampfes für die Zukunft der 
deutschen Nation ist gekommen. Seit 300 Jah- 
ren war es das Ziel der französischen und 
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englischen Führer, jede wahre Konsolidierung 
Europas zu hintertreiben und vor allem 
Deutschland in einem Zustand der Schwäche 
und Machtlosigkeit zu halten. Zu diesem 
Zweck haben sie in zwei Jahrhunderten 31 mal 
Krieg gegen Deutschland geführt. Seit Jahr- 
zehnten ist es indessen vor allem das Ziel 
der französischen Führer, mit allen Mitteln 
die deutsche Einheit zu verhindern und dem 
Reich jene Güter vorzuenthalten, deren es- 
für die Unterhaltung eines 80-Millionen-Volkes 
bedarf. England und Frankreich haben diese 
Politik konsequent durchgeführt, ohne auf das 
Regime Rücksicht zu nehmen, das gerade in 
Deutschland herrschte. Was sie • wollten, war 
stets, das deutsche Volk zu verwunden. Die 
verantwortlichen französischen und englischen 
Machthaber gestehen dies heute auch offen, 
ein. Deutschland muss in eine Reihe von 
Kleinstaaten aufgeteilt werden, so dass das 
Reich seiner politischen Macht verlustig gin- 
ge und damit auch die Möglichkeit verlöre,, 
dem deutschen Volk seine Lebensrechte si- 
cherzustellen. Aus diesem Grunde haben sie 
alle meine Friedensbemühungen zurückgewie- 
sen und darum haben sie uns am 3. Sep- 
tember verj;angenen Jahres den Krieg er- 
klärt. Das deutsche Volk hegt keinen Hass, 
und keine Feindschaft gegen das französische 
und gegen das englische Volk. Es steht heu- 
te indessen vor der Frage, ob es leben oder 
sterben will. Unsere Truppen schlugen in 
wenigen Wochen den polnischen Feind, der 
von England und Frankreich gegen uns vor- 
geschickt worden war und sie schalteten jede 
Gefahr im Osten Europas aus. Angesichts 
dessen beschlossen England und Frankreich, 
Deutschland am dem Norden her anzufal- 
len. Vom 9. April an hat Deutschland auch 
dieses verbrecherische Attentat im Keime er- 
stickt. Heute, nun ist das eingetreten, was 
uns seit Monaten als eine bedrohUche Ge- 
fahr vorschwebte. Unter Benutzung eines Ma- 
növers lenkten sie die Aufmerksamkeit nach 
dem Balkan ab, um über Belgien und Hol- 
land ins Ruhrgebiet einzudringen. 

Soldaten der Westfront! Das bedeutet, dass 
nun für feuch die Stunde gekommen ist. Der 
Kampf, der heute beginnt, entscheidet über 
das Schicksal des deutschen Volkes für das 
kommende Jahrtausend. Erfüllt eure Pflicht. 
Das deutsche Volk wird euch immer mit sei- 
nen besten Wünschen und seinem Segen be- 
gleiten. 

Berlin, den 10. Mai 1940. Adolf Hitler." 
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Berlin, 10. (T.-O.) — Kurz nach 8 Uhr 
am Freitagmorgen gab der Reichsaussenmini- 
ster von Ribbentrop den Vertretern der deut- 
schen und der ausländischen Presse bekannt, 
Deutschland werde mit allen Mittein die Neu- 
tralität Belgiens und Hollands gegen den An- 
griff verteidigen, den Frankreich und Eng- 
land durch diese Gebiete vorbereitet haben. 
Der Minister schloss mit den Worten: „Jetzt 
wird die deutsche Wehrmacht mit England 
und Frankreich sprechen, die einzige Spra- 
che, die die gegenwärtigen Machthaber zu 
verstehen scheinen und wird mit diesen Macht- 
habern endgültig abrechnen." 

Berlin, 10. (T.O.) — Die Erklärung des 
Reichsaussenministers von Ribbentrop vor der 
deutschen und der ausländischen Presse hat 
folgenden Inhalt: 

„Meine Herren! Jetzt haben Frankreich und 
England endgültig die Maske fallen lassen. 
Ein Misslingen der Invasion in Skandinavien 
zog den Alarm im Mittelmeer nach sich. 
Dieses grosse Betrugsmanöver sollte das wah- 
re Ziel Englands verbergen: den Vormarsch 
in das deutsche Ruhrgebiet durch Belgien 
und Holland. Dieser Angriff war, wie die 
Reichsregierung weiss, seit langem vorberei- 
tet, und zwar unter Zustimmung Belgiens 
und Hollands. Die Nachrichten der letzten 
Tage über Verladungen englischer Truppen 
nach holländischen und belgischen Häfen re- 
den eine deutliche Sprache. Gestern erfuhr 
die Reichsregiefung, dass England der bel- 
gischen und der holländischen Regierung mit- 
geteilt hat, die Landung englischer Truppen 
auf belgischem und holländischem Gebiet sei 
unmittelbar bevorstehend. Diese Mitteilung 
stimmt mit den unwiderlegbaren Beweisen 
überein, die äch in Händen der Reichsre- 
gierung befinden, und, zwar über den Vor- 
marsch der englischen und französischen Hee- 
re und über einen unmittelbaren Angriff auf 
das Ruhrbecken durch belgisches und hol- 
ländisches Gebiet hindurch. Der Führer ist 
nicht gesonnen, das Ruhrgebiet, dieses wich- 
tige Zentrum der deutschen Wirtschaft, neuen 
englisch-französischen Angriffen auszuliefern. 
Infolgedessen beschloss er heute, die Neutra- 
lität Belgiens und Hollands gegen die eng- 
lisch-französischen Angreifer unter seinen 
Schutz zu nehmen. Es kann sich nur umi 
einen neuen Akt von Eigenmächtigkeit Eng- 
lands Und Frankreichs handeln, die Deutsch- 
land diesen Krieg aufgezwungen haben, es 
kann auch sein, dass dieser Akt englischer 
Aggressivität ein Akt der Verzweiflung ist, 
mit dem die gegenwärtigen Machthaber Eng- 
lands und Frankreichs ihre Kabinette zu ret- 
ten versuchen, die sich durch die bisherigen 
Misserfolge bedroht fühlen; der deutschen Re- 
gierung Tiann dies gleichgültig sein. Von 
jetzt an wird die deutsche Wehrmacht mit 
England und Frankreich die einzige Spra- 
che sprechen, die die heutigen Machthaber 
dieser Nationen verstehen und nunmehr end- 
lich und entschieden mit ihnen die Rechnun- 
gen begleichen." 

S)cr @tttf«í»eibttttflêlampf ftegottttcn 

Berlin, 10. (T.-O.) — Amtlich wird mitge- 
teilt: „Das deutsche Volk ist in den Ent- 
scheidungskampf eingetreten. Im Angesicht des 
Ernstes der Stunde werden alle öffentlichen 
Tanzveranstaltungen verboten." 

btt 

9Itt9 bcnt 2!cattdocean-^ienfit (Slgendit älletttä) 

Berlin, 8. — Bei den Kämpfen in Norwe- 
gen wurden nach Mitteilung zuständiger deut- 
scher Stellen insgesamt 79 feindliche Maschi- 
nen abgeschossen, während die Deutschen 33 
Flugzeuge verloren. 

Berlin, 8. — Der italienische Propaganda- 
minister Alessandro Pavolini hat sich zu ei- 
nem Besuch des Reichspropagandaministers 
Dr. Goebbels nach Berlin begeben. — Der 
bisherige italienische Botschafter in der Reichs- 
hauptstadt, Bernardo Attolico, verlässt am 10. 
Mai Berlin. 

Berlin, 9. — Der Leiter des amerikanischen 
Nachrichtenbüros „United Press" in Europa, 
Webb Miller, wurde neben den Gleisen einer 
Londoner Vorortbahn mit einer Kopfverlet- 
zung tot aufgefunden. Die deutsche Presse 
zweifelt an einem blossen Unglück und be- 
lastet den Secret Service auch mit diesem 
Mord. Webb Miller sei in seiner Arbeit un- 
bestechlich gewesen und habe an der bri- 
tischen Kriegführung offene Kritik geübt. 

Amsterdam, 9. — Die Unterhausaussprache 
über den Misserfolg der britischen Truppen 
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in Norwegen erreichte ihren Höhepunkt in den 
scharfen Angriffen der Opposition gegen den 
Premier Chamberlain. Am heftigsten verur- 
teilte der 77jährige Lloyd George die Hal- 
tung der Regierung. Hitler, so sagte er, ha- 
be den Alliierten viel ernstere Schläge ver- 
setzt als es seinen Vorgängern 1914 jemals 
gelungen sei. Wenn England siegen solle, 
müsse zunächst Chamberlain abtreten. Die 
englischen Beistandsangebote hätten auf dem 
Markt all ihren Wert eingebüsst. — Chur- 
chill erklärte in der Aussprache, dass die 
Ueberlegenheit der deutschen Luftwaffe zum 
Rückzug der Engländer in Norwegen geführt 
habe. Die Alliierten können ihre teure Flotte 
nicht den deutschen Bomben aussetzen. 

Berlin, 9. — Der Führer und Oberste Be- 
fehlshaber der Wehrmacht hat für hervorra- 
gende Verdienste im Zusammenhang mit den: 
Operationen in Norwegen das Ritterkreuz zum 
Eisernen Kreuz verliehen: im Heer: Gene- 
ralleutnant Dietl, Kommandeur einer Gebirgs- 
division; Generalleutnant Pellengahr, Komman- 
deur einer Infanteriedivision; Generalmajor En- 
gelbrecht, Kommandeur einer Infanteriedivi- 
sion; Oberst Hermann Fischer, Kommandeur 
eines Infanterieregiments; Major Walter Klein, 
Bataillonskommandeur in einem Infanterieregi- 
ment; Oberleutnant Leopold Matthess, Kom- 
paniechef in einem MG-Bataillon; Oberleutnant 
Waldemar Gerlach, Kompaniechef in einem 
MG-Bataillon; in der Kriegsmarine: General- 

- admirai Saalwächter, Marinegruppen-Befehlsha- 
ber West; Kapitän zur See Bey, Führer der 
Zerstörer; in der Luftwaffe: Oberst Fiebig, 
Kommodore eines Kampfgeschwaders; Haupt- 
mann Hozzel, Kommandeur einer Kampfgrup- 
pe; Oberleutnant Elmar Schäffer, Flugzeugfüh- 
rer in einer Kampfgruppe; Leutnant Martin 
Möbus, Flugzeugführer in einer Kampfgrup- 
pe; Leutnant Werner Baumbach, Flugzeugfüh- 
rer in einer Kampfgruppe; Unteroffizier Ger- 
hard Grensel, Flugzeugführer in einer Kampf- 
gruppe. Das Ritterkreuz zum Eisernen Kreuz 
wurde ferner dem Korvettenkapitän Werner 
Hartmann, U-Boots-Kommandant, verliehen. 

^êlanb t)on ben liBrtten befe^t 

Berlin, 10. — Die Engländer haben auf 
der dänischen Insel Island Truppen gelandet, 
um, wie sie vorgeben, einer Besetzung der 
Insel durch deutsche Truppenteile zuvorzu- 
kommen. Das „Deutsche Nachrichtenbüro" be- 
merkt hierzu, dass dieser Vorwand zu erbärm- 
lich ist, um die wahren Methoden der Bri- 
ten zu verhüllen, die immer nur kleine wehr- 
lose Länder zu knebeln versuchen. 

Oslo, 10. — In Norwegen haben deut- 
sche Eisenbahnpioniere die dortigen Eisenbahn- 
strecken in grossem Umfange wieder herge- 
stellt. 2000 Kilometer wurden für den Ver- 
kehr freigegeben, 700 Meter Eisenbahnbrük- 
ken mussten auf dieser Strecke neu errich- 
tet werden. 

Berlin, 10. — Alle Ereignisse dieses Ta- 
ges stehen im Zeichen des deutschen Einmar- 
sches in Holland und Belgien, um diese Län- 
der gegen einen überraschenden Angriff der 
Alliierten unter den Schutz des Reiches zu 
nehmen. (Siehe auch die an anderer Stelle 
veröffentlichten Sondermeldungen.) 

Rom, 10. — Die italienische Presse unter- 
streicht einmütig die entscheidende Bedeu- 
tung der deutschen Aktion im Westen und 
macht sich ganz den deutschen Standpunkt 
zu eigen. Man bezeichnet es als gerecht- 
fertigt, dass Deutschland nach Bekanntwer- 
den der abenteuerlichen Pläne der Westmächte, 
die sich nach der schweren Schlappe in Nor- 
wegen auf einem neuen Kriegsschauplatz vor- 

wagten, den Vergewaltigungsabsichten der Al- 
liierten zuvorgekommen ist. 

Kopenhagen, 10. — Wie bekannt wird, hat 
Chamberlain dem König von England seinen 
Rücktritt angeboten. Georg VI. hat dem An- 
sinnen des 70jährigen Politikers entsprochen. 
Als Chamberlains Nachfolger wird Churchill 
genannt. 

Berlin, 10. — Von amtlicher deutscher Stelle 
wird am Freitagmorgen folgendes über den 
Einsatz deutscher Fallschirmabspringer gemel- 
det: „In der letzten Zeit veröffentlichte die 
Auslandspresse zahlreiche Meldungen über den 
angeblichen Versuch, deutsche Fallschirmjäger 
in holländischer Uniform einzusetzen. Wie zu 
erwarten, erscheint diese Behauptung jetzt 
neuerdings in der feindlichen Propaganda. Die 
Erfahrungen in Polen haben erwiesen, dass 
solche Nachrichten einzig zur Beunruhigung 
und Erregung der Bevölkerung dienen. Man 
erinnert daran, dass der polnische Rundfunk 
die Bevölkerung aufhetzte, alle Fallschirmab- 
springer als Spione zu betrachten und sie 
dementsprechend zu behandeln. Das Ergebnis 
war, dass deutsche Flieger, die abstürzten und 
mit Fallschirmen sich zu retten suchten, nicht 
nur von der polnischen Soldateska, sondern 
auch von Zivilpersonen misshandelt wurden. 
Die Fallschirmabspringer einer regulären Trup- 
pe tun, wie alle übrigen Formationen der 
Wehrmacht, Dienst in einer für sie geeigneten 
und besonders geschaffenen Uniform, die den 
Anforderungen ihrer Tätigkeit entspricht. Die- 
se Uniform kann weder mit der Kleidung von 
Zivilpersonen noch mit den Uniformen ande- 
rer Formationen verwechselt werden." 

Offene «Stabt Srctburg t./®, 
bomBatbiert 

Berlin, 10. — Drei französische Flugzeuge 
warfen über der Innenstadt von Freiburg i. B. 
mehrere Bomben ab, wovon eine auf einem 
Kinderspielplatz explodierte. Insgesamt wur- 
den 35 Erwachsene und Kinder getötet. Die 
deutsche Luftwaffe wird in Beantwortung die- 
ses jedem internationalen Recht widersprechen- 
den Vorgehens jeden Luftangriff auf die deut- 
sche Zivilbevölkerung mit fünffacher Stärke 
auf eine französische oder englische Stadt 
vergelten. 

Berlin, 10. — Nach Mitteilung des Ober- 
kommandos der Wehrmacht haben die deut- 
schen Truppen heute um 5 Uhr 30 früh die 
Reichsgrenzen nach Holland, Belgien und Lu- 
xemburg überschritten und jeden feindlichen 
Widerstand schnell gebrochen. Bei Maastricht 
wurde der Maasübergang trotz der Brücken- 
sprengung durch die Holländer erzwungen. 

Berlin, 10. — Der nordamerikanische Ge- 
schäftsträger Kirk, der sich auf der Fahrt 
nach den Vereinigten Staaten befand und ge- 
rade München erreicht hatte, kehrte auf die 
Nachricht vom Einmarsch der deutschen Trup- 
pen in Holland, Belgien und Luxemburg wie- 
der auf seinen Berliner Posten zurück. 

Berlin, 10. — Alle belgischen und hollän- 
dischen Staatsangehörigen im Reich müssen 
sich bis zum Sonnabend (11. Mai) bei der 
Polizei melden. 

Berlin, 11. — Das „Deutsche Nachrichten- 
büro" schreibt zur Ernennung Winston Chur- 
chills zum britischen Premierminister, dass mit 
ihm ein Exponent der Plutokratie, der schon 
immer den rücksichtslosen Vernichtungskrieg 
gegen das deutsche Volk predigte, das Re- 
gierungssteuer übernommen habe. 

Berlin, 11. — Der „Völkische Beobachter" 
schreibt zum Beginn des Entscheidungskamp- 
fes im Westen: „Der drohende Stoss in 
Deutschlands industrielles Herz ist vom Füh- 

rer wie immer zur rechten Stunde mit ei- 
nem gewaltigen Gegenschlag pariert worden. 
Mitten im Aufmarsch trifft Deutschlands Wehr- 
macht den Feind. Der Krieg ist durch die 
Verblendung seiner Urheber in sein strategi- 
sches Zentrum getragen worden, auf dem 
die Entscheidung fallen muss." 

Rom, 11. — Der deutsche Botschafter von. 
Mackensen hatte mit dem Duce eine lange 
Aussprache. Ebenso fand zwischen dem deut- 
schen Botschafter in Moskau, Graf von der 
Schulenburg, mit dem Volkskommissar des 
Aeussern, Molotow, eine längere Unterredimg 
statt. 

Bern, 11. — Die belgische Regierung liess 
die Flamenführer Staff, Gramens, Tollenaere 
und den Rexistenführer Degrelle verhaften. 

Newyork, 11. — Dem ,,New York Daily 
Mirror" zufolge liegen gegenwärtig fünf bri- 
tische Schlachtschiffe, die von deutschen Flie- 
gerbomben beschädigt wurden, in den Werft- 
docks. Die Schiffe sind für Wochen xmd Mo- 
nate ausser Gefecht gesetzt. 

Stockholm, 11. — Aus London wird amt- 
lich gemeldet, dass der König heute auf dea 
Vorschlag des neuen Premierministers folgen- 
de fünf Minister des Kriegskabinetts ernann- 
te: Premierminister und Verteidigungsminister 
Winston Churchill, Lordpräsident des Gehei- 
men Rates Neville Chairfberlain, Lordsiegel- , 
bewahrer Major Attlee, Aussenminister Lord: 
Halifax, Minister ohne Portefeuille Arthur 
Greenwood. Weiter ernannte er, ebenfalls auf 
Vorschlag des Premierministers, folgende Mi- 
nister der nationalen Verteidigung: Erster Lord 
der Admiralität Alexander (Arbeiterpartei),, 
Kriegsminister Anthony Eden (Konservative 
Partei), Luftfahrtminister Sir Archibald Sin- 
clair (Liberale Partei). 

Sie SlUiierten 
üecle^en amecitanifc^e ^o^eitSted^te 

Amsterdam, 11. — Die Briten und Fran- 
zosen haben auf Curaçao und Aruba, den 
beiden wichtigsten Inseln Westindiens, Trup- 
pen gelandet. Dort befinden sich die gros- 
sen Petroleumraffinerien von Shell, die das 
aus Venezuela kommende Oel verarbeiten. Die 
Inseln gehören den Holländern und wurden 
besetzt, obwohl sie von niemanden bedroht 
sind. Die „Deutsche Diplomatisch-Politische 
Korrespondenz" in Berlin schreibt, dass die 
Besetzung gegen den Wunsch der amerikani- 
schen Republiken vorgenommen wurde, die 
jegliche Veränderung in der Zone des Pana- 
makanals höchst ungern sehen. 

Rom, 11. — Die Faschistische Partei hat 
den Befehl erhalten, die zivile Mobilmachung 
Italiens durchzuführen; diese Mobilmachung 
bezieht sich vor allem auf die Frauen und 
Minderjährigen zwischen 14 und 18 Jahren. 

Rom, 11. — Nach Mitteilung des Abtei- 
lungsleiters der Kriegswirtschaft im italieni- 
schen Aussenministerium hat Italien ' durch 
die britisch-französische Seekontrolle seit Be- 
ginn des Krieges einen 'Schaden von einer 
Million Lire erlitten. 

Bukarest, 12. — Der ehemalige polnische 
Aussenminister Oberst Beck, der in Kron- 
stadt interniert war, hat mit seiner Familie 
einen Fluchtversuch unternommen. Es war 
ihm bereits gelungen, sich mit Frau und 
Tochter in einem Bukarester Hotel einzumie- 
ten. Die Polizei entdeckte jedoch seinen Plan 
und zwang Beck zur Rückreise nach Kron- 
stadt, wo er indessen bisher nicht angekom- 
men ist. 

Berlin, 13. — Der Marinesachverständige 
der italienischen Zeitung „Popolo d'Italia" 
schätzt den Verlust der Westmächte bei den 
Flottenoperationen in Norwegen auf 120.000 
Tonnen Kriegs- und 200.000 Tonnen Trans- 
portschiffe. Diese Verluste sind weit grös- 
ser als in der Skagerrak-Schlacht, wo die 
Engländer 115.000 Tonnen verloren. 

Köln, 13. — Feindliche Flieger bombardier- 
dierten in der Nacht vom 12. zum 13. Mai 
offene westdeutsche Ortschaften und Städte. 
Bomben fielen auf Aachen, Erkelenz, Becker- 
heide, Schöinhausen und Kückelhoven. Einige 
Zivilpersonen wurden getötet, Industrieanlagen 
wurden nicht getroffen und militärische Ziele 
sind in den genannten Orten nicht vorhan- 
den. — Bei einem Angriff französischer Flug- 
zeuge auf die Stadt Emmerich wurde der 
Operationssaal eines Lazaretts zerstört, wo 
bei gleichfalls Zivilpersonen den Tod fan- 
den. — In der Stadt Linnich fiel eine Bombe 
auf den Kirchplatz, eine zweite Bombe traf 
die Apotheke; hier wurden 9 Personen ge- 
tötet. Bomben wurden auch auf Wartberg 
bei Frechen abgeworfen. 

Berlin, 13. — Den Eroberem des Forts 
Eben Emael und der Brücken über den Al- 
bert-Kanal überreichte der Führer und Ober- 
ste Befehlshaber der deutschen 'Wehrmacht 
am Montag persönlich das Ritterkreuz zum 
Eisernen Kreuz für ihre kühne Tat, wie am 
Montag aus dem Hauptquartier des Führers 
gemeldet wird. Aus der Hand des Führers 
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Konstuiction uni Reparatu von Praezisionsinstrumenten 

Oeotsclies Heim, Rio de Janeiro 

«ua 7 öe Setembro 140 - I. Stocft 
Ucl. 42-3601 
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RuaTh. Ottoni 126 / Deutsche Küche / Brahma- 
Chopp — Inhaber: Prllz Schaade 

Dr. Archimeiles Pecanha 
Adjunto do serviço do Dr. Paulo Brandão 
no H. S. F. de Assis 
OÇren», Síofcn- unb Çatóleiben 

SRua Cluitanba 5 — Scí. ää>5550 =9lio 
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Haut- und Geschlechtskrankheiten 

Dr.PaulCardozo-Legène 
in Deutschland ausgebildeter und approb. Arzt 

Rua AIcindo Guanabara 15, 4. Stock 
Telephon 22-0912 Rio de Janeiro 
Sprechstunden : 9—12 und 3—6 
Samstag : 9—11 und 12—3 Uhr 
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Casa Germanifk 

RESTAURANT UND BAR 
GEORGI£ FUCHS 

SPEZIALITÄT; Mittag- u. Abendessen 
Aufschnitt 

RUA DOMINGOS FERREIRA, 220 — RIO 
((Ecke Barão dz Ipanema) 

Geöffnet bis 1 Uhr nachts — Tel. 47-0805 

2 Italieniscb-Deutsche 

Mnsikabende 

im grossen Saal der „CASA D'ITALIA" 

Rio de Janeiro, für das 

Deutsche RoteKreuz 

MITWIRKENDE: 
Violeta Coelho Netto de Freitas 
Maria Amella Rezende Martins 
Christina Maristany 
Francisco Mignone 
Tomás Terán 
Oscar Borgerth 

PROGRAMM: 
Italienische und deutsche Musik u. a. 
Beethoven — Pathétique 
Brahms (Violin-Sonate In D-Moli) ^ 
Correlll (Variationen) 
Frescobatdi (Toccata und Fuga) 
Rossini—Puccini (Arien) 
Misnone (Lenda n.° 7 Congada) 
Schubert-Brahms-Misnone (Lieder) 

Das erste Konzert findet am 18. Mai, abends Q Uhr statt. 
Das zweite Konzert am 29. Mal, abends 9 Uhr. 

Elnlasskarfen je Konzerf 1I$000, Inkl. Steuer. 

VORVERKAUF: 
Casa d'Italia — Bonbonniere Allemä — Deutsche Apotheke. 

URCA RIO 
Bar u. Restaurant / TABAJARAS 

Rua Cândido Gaífrée 205 

An der Praia gelegen, herrliche Aussicht auf 
die Bucht - Deutsche Spezialplatten / End- 
station der Omnibuslinien Nr. 13 und 41 / 

Telephon: 26-1145 » Rio de Janeiro 

BAR ALPINO 
RIO DE JANEIRO / Rua Gustavo Sampaio 115 

Avenida Atlantica Nr. 142 / Telephon: 47-0939 

Angenehmer Aufenthalt / Bayrische 
Stimmungsmusik / Erstkl. Bar- u. Restau- 
rations-Betrieb / Ww. Karoline Krips 
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erhielten folgende Offiziere der Luftwaffe das 
Ritterkreuz des Eisernen Kreuzes: Hauptmann 
Koch, Oberleutnant Witzig, Oberleutnant Alt- 
mann, Oberleutnant Kies, Leutnant Delica und 
Leutnant Meissner. Für die bei der EXtrch- 
führung des Unternehmens verwundeten Leut- 
nants Schicht und Schächter nahm der 
Hauptmann Koch die Ritterkreuze in Emp- 
fang. Gleichzeitig beförderte der Führer den 
Hauptmann Koch zum Major, den Oberleut- 
nant Witzig zum Hauptmann. 

^oUättbifi^e Stegiecttttg geflogen 

Stockholm, 14. — Nach einer amtlichen 
Mitteilung der holländischen Telegraphenagen- 

PETER JURISCH 
RECHTSANWALT 

RIO DE JANEIRO — CAIXA POSTAL 136 
EDIFÍCIO ODEON, SALA 809 

tur ist die Regierung tler Niederlande aus 
dem Haag nach London geflohen. Königin 
Wilhelmine, Thronfolgerin Juliana mit ihren 
beiden Töchtern nebst ihrem Gatten, Prinz 
Bernhard, sind gleichfalls in London einge- 
troffen. 

Berlin, 14. — In Arnhem fanden die deut- 
schen Truppen 32.000 Generalstabskarten vom 
Rheinland, die im Gebäude eines holländi- 
schen Divisionsstabes verborgen waren. 

Berlin, 14. — Die deutsche Presse sieht in 
Duff Cooper, dem neuen Informationsminister 
Britanniens, den Anstifter für die neue Welle 
der Lügen-, Verleumdungs- und Greuelmel- 
dungen über Deutschland. 

Genf, 14. — Die Grossherzogin Charlotte 
von Luxemburg ist in Begleitung des Prinz- 
gemahls und ihrer Kinder in Paris eingetrof- 
fen. 

Washington, 14. — Der Präsident des Hee- 
resausschusses des Repräsentantenhauses stiess 
mit seinem Vorschlag, den sogenannten John- 
son-Akt zu annullieren, auf lebhaften Wider- 
spruch. Jenes Gesetz sieht nämlich vor, dass 
an keine Nation neue Anleihen oder Kredite 

gewährt werden dürfen, die ihre Schulden aus 
dem Weltkriege noch nicht bezahlt haben. 
Senator Johnson selbst erklärte, die Erfah- 
rung aus dem Weltkrieg habe gelehrt, dass 
der sicherste Weg, in einen Krieg hineinge- 
zogen zu werden, darin bestehe, an einen 
der Kriegführenden Anleihen zu gewähren. 
Er erinnerte dabei an den Ausspruch des Ban- 
kiers Bernard Baruch (Jude), des Ratgebers 
Roosevelts: „Unsere Herzen werden immer 
auf der Seite derjenigen sein, die unser Geld 
haben." 

Rom, 14. — Wie der T.-O.-Vertreter mel- 
det, herrscht in Italien die Ansicht vor, dass 
der Krieg sich jetzt mit Riesenschritten sei- 
nem Ende nähert. Von Tag zu Tag gewinne 
der Gedanke des Eintritts Italiens mehr an 
Boden. Selbst die Pessimisten, die bisher die 
Lage Italiens im Mittelmeer für sehr unvor- 
teilhaft ansahen, kommen angesichts der vom 
Reich gegen England geführten Schläge zu 
der Ueberzcugung, dass der britische Kriegs- 
wille in wenigen Wochen gebrochen sein 
wird. Die Landung deutscher Truppen in 
England wird als durchaus möglich erörtert. 
Ein italienischer Offizier äusserte sogar: „Es 
könnte sich ergeben, dass die englische Ad- 
miralität in London durch Bomben zerstört 
würde und dass die Engländer im Mittel- 
meer ausser Gefecht gesetzt würden, bevor 
die britischen Admirale überhaupt in Aktion 
treten." 

Sie ^oUänbifc^e Sltmee fa^itulievt 
Berlin, 14. — Grösstes Aufsehen hat in 

der ganzen Welt die am fünften Tag des 
deutschen Vormarsches im Westen bekannt- 
gegebene Kapitulation der holländischen Wehr- 
macht hervorgerufen. In der Reichshauptstadt 
herrscht darüber grosse Begeisterung. EHe 
Zeitungen stellen fest, dass die Entfernung 
vom westlichen Holland bis zur Südküste Eng- 
lands jetzt nur noch 200 bis 300 Kilometer 
beträgt. Die Einnahme der Städte Dinant, 
Givet und Sedan, die Besetzung Lüttichs so- 
wie erfolgreiche Angriffe auf britische Kriegs- 
schiffe Und Transporter im Kanal stehen im 
Mittelpunkt des Tagesgespräches. Allgemein 
wird festgestellt, dass England sich diesmal 
grundsätzlich in der Einschätzung der deut- 
schen Schlagkraft geirrt hat und dass es jetzt 
selbst den Kampf durchfechten muss, den es 
am 3. September an Deutschland erklärte. 

Berlin, 14. — Deutsche Truppen haben 
britische, französische und belgische Kräfte 
an der Gette geworfen und verfolgen sie in 
Richtung auf die Dyle-Stellung bei Loewen 
und Wawre. 

Köln, 15. — Feindliche Flieger warfen in 
der Nacht vom 12. zum 13. Mai über dem 
Stadtgebiet von Köln Bomben ab. Glückli- 
cherweise wurde nur Sachschaden angerichtet. 

Berlin, 15. — Das deutsche Oberkomman- 
do gibt den Durchbruch durch die Verlänge- 
rung der Maginot-Ljnie bei Sedan bekannt. 
Die deutschen Truppen haben auch zwischen 
Namur und Givet in Belgien die Maas über- 
schritten. Zwei Forts der starken Festung 
Namur wurden bereits genommen. 

Rom, 15. — In britischen Kreisen in Rom 
rechnet man nach der Kapitulation Hollands 
mit einer deutschen Landung in England. Man 
fürchtet eine Ausdehnung der Blitzkriegtak- 
tik, wie sie in Polen, Norwegen und Hol- 
land angewandt wurde. Dabei wird betont, 
dass England keineswegs auf einen Krieg 
im eigenen Lande vorbereitet ist. Man spricht 
daher bereits von einer Verlegung der Re- 
gierung nach Nordirland, und falls sie dort 
nicht mehr sicher sei, nach Kanada. Ebenso 
soll die Kriegs- und Handelsflotte, soweit sie 
noch Bewegungsfreiheit hätten, nach Kanada 
geschafft werden. Bezüglich der französischen 
Regierung hat man ein Asyl in Kanada gleich- 
falls als Ideallösung in Aussicht genommen. 

iier leitmiiilt 0 kfaoiii ♦♦♦ 

Hauptquartier des Führers, 10. (T.-O.) — 
Das deutsche Oberkommando teilt am Frei- 
tag mit: 

„Angesichts einer bevorstehenden feindlichen 
Aktion, um das belgische und holländische Ge- 
biet in den Krieg einzubezieh&n und der folg- 
lichen Bedrohung des Ruhrbeckens hat das 
deutsche Heer am 10. Mai den Angriff an 
der deutschen Westfront auf einem sehr wei- 
ten Frontabschnitt begonnen. Gleichzeitig hat 
die deirtsche Luftwaffe mit grossem Erfolg 
die feindlichen Flugplätze mit Bomben belegt 
und hat mit starken Kampfstaffeln in die Bo- 
denkämpfe eingegriffen, um das Heer zu un- 
terstützen. Der Führer und Oberste Befehls- 
haber hat sich nach der Front begeben, um 
die Gesamtoperationen zu leiten." 

Hauptquartier des Führers, 11. (T.-O.) — 
Das Oberkommando der deutschen Wehrmacht 
teilt am Sonnabend mit: 

„Das deutsche Heer warf an den belgisch- 
holländisch-luxemburgischen Grenzen feindliche 
Trifppenteile zurück und befindet sich trotz 
zahlreicher Brückensprengungen und anderer 
Hindernisse in schnellem Vormarsch. An ver- 
schiedenen Punkten haben sich die Fallschirm- 
Abteilungen bei den Kämpfen hervorgetan, die 
der Luftwaffe zur Sicherung beigegeben sind. 
In ständigem Eingreifen unterstützen die Luft- 
streitkräfte das Heer und zerstören oder be- 
schädigen mit ihren Bomben jede Art von 
Befestigungen, Eisenbahnen und Brücken. In 

Erweiterung der Aufklärung wurde völlige 
Klarheit über die Bewegungen der feindlichen 
Heere geschaffen. Mit schärfstem Einsatz der 
deutschen Luftflotte wurde am 10. Mai der 
erste Tiefenangriff durchgeführt und in Frank- 
reich, Belgien und den Niederlanden die feind- 
lichen Flugstützpunkte angegriffen. 72 Flug- 
häfen wurden angegriffen, wobei auf dem 

Boden zwischen 300 und 400 feindliche Flug- 
zeuge vernichtet wurden, zahlreiche Lande- 
plätze wurden zerstört und die Flugzeugschup- 
pen durch Brand und Explosionen vernichtet. 
Ganz besonders wurden bei diesem Angriff 
die französischen Luftbasen Metz, Nancy, Ro- 
milly, Reims, Dijon und Lyon in Mitleiden- 
schaft gezogen. 

Bei den Luftkämpfen verlor der Gegner 
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23 Apparate, 11 eigene wurden abgeschos- 
sen, 15 werden vermisst. Wie bereits mit- 
geteilt wurde, hat der Feind am 10. Mai 
die Stadt Freiburg bombardiert und in der 
Nacht vom 10. zum 11. Mai Brandbomben 
auf Zivilpersonen abgeworfen, von denen meh- 
rere verletzt wurden und geringer Material- 
schaden verursacht wurde. Drei feindliche 
Flugzeuge wurden von der Flak abgeschos- 
sen. Ferner wurden versenkt: durch Bomben 
zwei Handelsdampfer von 5000 und 2000 Ton- 
nen zwischen Calais und Duenkirchen, ein 
feindliches U-Boot durch unsere U-Boote und 
ein Zerstörer durch ein deutsches Schnell- 
boot versenkt. In Norwegen ist die Lage 
unverändert. Vor Narvik koninte ein engli- 
sches Schlachtschiff und ein Kreuzer durch 
mehrere Bomben verschiedenen Kalibers ge- 
troffen werden." 

Hauptquartier des Führers, 12. (T.^.) — 
Das Oberkommando der Wehrmacht veröf- 
fentlicht folgenden Heeresbericht: 

„In enger Zusammenarbeit zwischen Heer 
und 'Luftwaffe wird der deutsche Angriff im 
Westen an der ganzen Front rasch weiter- 
geführt. In Nordost-Holland haben die deut- 
schen Truppen die Provinz Groningen be- 
setzt. Harlingen und die Ostküste der Zuider- 
see wurden erreicht. Nach dem Durchbruch 
durch die Ijssel-Stellung wurde auch in di- 
rektem Angriff in westlicher Richtung die 
Grebbe-Linie, die sich von Amersfoort bis 
Rhenen und Maas bis südlich zur Peel-Stel- 
lung hinzieht, durchstossen. Zwischen Hasselt 
und Maastricht wurde der Uebergang über 
den Albert-Kanal erzwungen. Wie durch Son- 
dermeldung bereits bekanntgegeben, befindet 
sich das Fort Eben Emael, südlich von Maas- 
tricht, der stärkste Eckpfeiler Lüttichs, in 
deutscher Hand; der Kommandant und die 
Besatzung in Stärke von 1000 Mann ergaben 
sich. Vor Lüttich drangen die deutschen Trup- 
pen teilweise tief in das Vorgelände der Be- 
festigung ein. Auch die im Süden Belgiens 
vordringenden Teile des deutschen Heeres ge- 
winnen schnell an Boden, trotz des Wider- 
standes des Feindes. Ganz Luxemburg ist in 
deutscher Hand. Am 11. Mai setzte die deut- 
sche Luftwaffe ihren am Vortag begonnenen 
G'rossangriff gegen die feindliche Luftwaffe 
in Frankreich, Belgien und Holland fort. 

Wiederum wurde eine Anzahl von Flug- 
plätzen angegriffen, Hallen in Brand gesetzt, 
Werften zerstört und Munitionslager, Tanks 
und Minen in die Luft gesprengt. Allein auf 
dem Flughafen Vreux konnten 30, auf dem 
Flughafen von Orleans 36 Flugzeuge vernich- 
tet werden. In Luftkämpfen wurden 53 feind- 
liche Flugzeuge abgeschossen, die Flak holte 
12 Apparate herunter. Es kann als sicher 
angenommen werden, dass auch am gestrigen 
Tage insgesamt 300 Flugzeuge unserem An- 
griff und unserer Luftverteidigung zum Opfer 
fielen. Truppenkonzentrationen, Transportzüge, 
Eisenbahneinrichtungen, in Marsch befindliche 
Kolonnen .und Lastkraftwagentransporte hin- 
ter der belgischen und französischen Front 
waren Ziele wirksamer Angriffe. An der bel- 
gischen und holländischen Küste wurden See- 
streitkräfte, Transportzüge und Landungen an- 
gegriffen, in Vlissingen wurden drei Trans- 
porter aufs Korn genommen und ein Tanker 
getroffen, in der mittleren Nordsee wurde 
durch Bomben ein feindlicher Zerstörer ver- 
nichtet. In der Nacht vom 11. zum 12. Mai 
versuchten vereinzelte Flugzeuge den Einflug 
nach Westdeutschland und griffen wiederum 
eine Reihe nichtmilitärischer Ziele ohne be- 
sonderen Erfolg an. Die eigenen Verluste 
an Flugzeugen sind, verglichen mit den er- 
rungenen Erfolgen, wieder als sehr gering- 
fügig zu bezeichnen. 35 Flugzeuge werden 
vermisst. 

Hauptquartier des Führers, 13. (T.-O.) — 
Das Oberkommando der Wehrmacht gibt am 
Montag bekannt: 

„Der Angriff der deutschen Wehrmacht im 
Westen machte am 12. Mai gute Fortschritte. 
In Holland gehen deutsche Truppen westlich 
des Süd-Willem-Kanals vor. Sie haben die Ver- 
bindung mit den in Rotterdam auf dem Luft- 
wege gelandeten Truppen hergestellt. In Bel- 
gien wurde der Uebergang über den Albert- 
Kanal auch nordwestlich Hasselt erzwungen. 
Unsere Truppen sind westlich von Lüttich 
im Vorgehen, nördlich der Maas nach We- 
sten und sind in die Stadt Lüttich eingebro- 
chen. Auf der Zitadelle weht seit dem 13. 
Mai vormittags die deutsche Flagge, wäh- 
rend einzelne Aussenforts der Besetzung noch 
Widerstand leisten. Oestlich der Ourthe in 
Südbelgien wurden französische Truppen ge- 
worfen. Unsere Divisionen sind dort in flüs- 
sigem Vormarsch und nähern sich mit ihren 
Anfängen schon dem gesteckten Ziel. Südlich 
Saarbrücken und siüdostwärts Zweibrücken 
wurden unsere Stellungen vorverlegt und da- 
bei mehrere Hundert Gefangene gemacht. Das 
Vorgehen des Heeres wurde durch Angriffe 
der Luftwaffe gegen Truppenansammlungen, 

Marschkolonnen, Eisenbahnen wirkungsvoll un- 
terstützt. Ausserdem seizte die Luftwaffe den 
Grosskampf um die Luftüberlegenheit über 
dem westlichen Operationsraum mit fühlbarem 
Erfolg fort. Insgesamt sind am Sonntag et- 
wa 320 Flugzeuge vernichtet worden. Allein 
25 Flugzeuge bei einem britischen Angriff 
auf die Maasübergänge bei Maastricht sind 
durch Flakartillerie zum Absturz gebracht 
wurden. Die eigenen Verluste waren gegen- 
über denen des Feindes und gemessen an 
den Erfolgen auch am gestrigen Tage ge- 
ring. Sie betrugen 31 Flugzeuge. Auch auf 
See erlitt der Feind starke Einbusse. Vor 
der holländischen Küste wurde ein Rreuzer 
durch Bombentreffer schwer beschädigt, ein 
Kreuzer der Southhampton-Klasse versenkt, sie- 
ben weitere Handelsschiffe getroffen und in 
Brand geschossen. 

Vor Narvik, wo verstärkte feindliche See- 
streitkräfte auftraten, erlitten ein Zerstörer und 
vor Hemmesoy ein Kreuzer durch Bomben- 

treffer schwere Beschädigungen. Den in Mit- 
telnorwegen bei Mosjön und bei Mo ope- 
rierenden deutschen Truppen sind weitere Ver- 
stärkungen zugeführt. Die Gruppe Narvik steht 
im Abwehrkampf gegen einen weit überlege- 
nen Feind." 

Haitptquartier des Führers, 14. (T.-O.) — 
Das Oberkommando der Wehrmacht teilt mit: 

„In Holland wurde die Bresche in der 
Grebbe-Linie südöstlich vom Amersfoort er- 
weitert und in Richtung Utrecht ein Gelän- 
degewinn verzeichnet. Unsere Streitkräfte dran- 
gen, vom Süden kommend, in die Festung 
Holland ein; unsere vorrückenden Truppen 
sind nach Vernichtung feindlichen Widerstan- 
des in Dordrecht bis Rotterdam vorgerückt. 
Weiter südlich stehen unsere Truppen an der 
Scheidemündung und sind über Breda hin- 
ausgekommen. Rozendaal wurde genommen. 
In Belgien wurde gestern der Turnhout-Kanal 
südöstlich der Stadt gleichen Namens über- 
schritten, noch mehr südlich wurde die grosse 

CALMA! 
Deveres do cidadão 
em face da neutralidade brasileira 

Faz hoje exactamente uma semana que co- 
meçou a batalha decisiva desta guerra euro- 
péa. Mal se podem conceber os resultados 
até aqui registados. Nomes e algarismos im- 
pressos nada dizem. Dão-nos apenas uma 
pailida idéa do avanço victorioso do Exer- 
cito Allemão, constituído de milhões de 
homens, no occidente europeu. Nós, como 
crentes na victoria das armas teutas, e os 
outros, como inventores, ás cegas, de der- 
rotas, encontramo-nos afastados demais do 
scenario da luta, para nos abalançarmos a 
assumir o papel de advogados ou juizes 
nesta hora em que' se decide a sorte da 
revolução e do futuro europeus. 

Somos apenas assistentes do grandioso es- 
petáculo. Nenhuma discussão acalorada, por 
mais necessaria que pareça, faz com que esta 
bomba ou aquella granada tombem de modo 
differente do determinado pelo Estado Maior 
allemão em obediencia a planos previamente 
delineados. Por mais humanamente comprehen- 
sivel que possa parecer a expressão impul- 
siva de um sentimento, a manifestação de 
uma opinião ou uma discussão entre amigos, 
tudo isso deve ser considerado supérfluo, se 
apenas serve para alardear uma sabi.honke 
egoistica ou ostentar o conhecimento mais 
ou menos dissimulado dos sabetudo ou dos 
estrategistas de mesa de café. 

E com maior propriedade ainda isso deve 
ser dito em relação ás scenas nas vias publi- 
cas, onde elementos provocadores e hostis 
desejariam abafar sua sanha num innocente 
qualquer. Não vae bem, sovar por ahi phra- 
ses ocas, quando gente de pulso arrisca a 
vida a todo segundo. O silencio é dupla- 
mente valioso neste instante. Façamos, pois, 
todos, uma lei não reduzida a termos da 
attitude silente, clara e firme brotada do de- 
ver intimo. 

Graças a isso, também esses assim chama- 
dos intellectuaes, aos quaes era permittido 
dirigir, abertamente, impropérios ào povo tu- 
desco, dando-lhe os epithetos de „hunos", 
„barbaros" e ,,cossacos'', se veem privados 
do prazer barato de deitar seu despejo sem 
pé nem cabeça. Sem duvida foi mui inten- 
cionalmente que o clarividente chefe do go- 
verno brasileiro, s. ex. o Presidente da Re- 
publica Dr. Getulio Vargas, o creador do 
Estado Novo, apontou, precisamente nestes 
dias, para a observancia estricta da neutra- 
lidade brasileira. 

Este Paiz offerece protecção e dá o pão 
de cada dia a muitos milhares de filhos das 
nações beiligerantes da Europa, tanto que é, 
nada mais nada menos, um dever de grati- 
dão natural, que indivíduo isoladamente con- 
siderado e politicamente interessado observe, 
uma attitude leal em relação ás leis leaes da 
neutralidade deste Estado soberano. 

Podemos ter plena convicção de que o ac- 
celeramento dos successos europeus offerece 
parcas opportunidades para commentarios uni- 
lateraes a quaesquer abundantes escrevedores 
sophisticos ou propagandistas pagos. Exclue- 
se, assim, automaticamente, esse perigo que 
pairava no espaço e que provinha, durante 
os oito mezes de guerra já transcorridos, de 
uma excitação irresponsável através da im- 
prensa. Podemos, pois, aguardar, tranquilla- 
mente, o ulterior desenrolar dos acontecimentos. 

Seja como fôr, nada altera na realidade 
de que a Inglaterra e a França declararam 
a guerra á Allemanha em 3 de setembro de 
1939 e que agora os adversarios foram cha- 
mados, finalmente, para a liça onde se fere 
a batalha decisiva. Isto é a verdade e con- 
tinua a ser a verdade, tanto que porisso nin- 
guém carece de se deixar abalar por uma 
colérica grita de desespero. ep. 

Die Ruhe behalten! 

Oerpfliditung gegenüber Der braniioniidien neutrolitât 

Die entscheidende Schlacht dieses europäi- 
schen Krieges währt jetzt genau acht Tage. 
Ihre bisherigen Ereignisse sind kaum fass- 
bar. Gedruckte Namen und Zahlen sagen 
nichts. Sie geben nur blasse Vorstellungen 
vom sieghaften Vormarsch der deutschen Mil- 
lionenarmee im Westen. Wir sind als Gläu- 
bige an ihren, Sieg, die anderen als blinde 
Erfinder von Niederlagen zu weit vom Kriegs- 
schauplatz entfernt, um uns zu Anwälten oder 
Richtern dieser Schicksalsstunde der europäi- 
schen Revolution und Zukunft aufzuwerfen. 

Wir sind Aussenstehende. Keine Ereiferung, 
mag sie noch so notwendig erscheinen, lässt 
auch nur eine Bombe oder Granate anders 
fallen, als der deutsche Generalstab planmäs- 
sig bestimmte. So menschlich verständlich ein 
impulsiver Gefühlsausdruck, eine Erörterung 
oder eine Aussprache unter Kameraden er- 
scheint — sie ist überflüssig, wenn sie nur 
der Befriedigung eines egoistischen Besser- 
wissens, der bemäntelten Neunmalklugheit oder 
Biertischstrategie dient. 

Erst recht auf der Strasse, wo missgünstige 
provozierende Elemente ihr Mütchen an ei- 
nem Ahnungslosen kühlen möchten. Es geht 
nicht an, billige Phrasen zu dreschen, wo gan- 
ze Kerle in jeder Sekunde ihr Leben einset- 
zen. Das Schweigen ist zur Stunde doppelt 
kostbar. Die aus der inneren Verpflichtung 
geborene stille, klare und feste Haltung sei 
darum uns allen ein ungeschriebenes Gesetz. 

Damit werden auch jene sogenannten In- 
tellektuellen, die das deutsche Volk offen als 
„Hunnen", ,,Barbaren'' und „Kosaken" be- 

schimpfen dürfen, um die unsauberen Ziele 
ihrer geschichtslosen Ergüsse gebracht. Si- 
cher mit voller Absicht hat Brasiliens weit- 
schauender Regierungschef, Bundespräsident 
Dr. Getulio Vargas, der Schöpfer des Estado 
Novo, gerade in diesen Tagen auf die strikte 
Einhaltung der brasilianischen Neutralität hin- 
gewiesen. 

Dieses Land bietet vielen Tausend Ange- 
hörigen der kriegführenden Nationen Euro- 
pas Schutz und Brot, und es ist nicht mehr 
als eine selbstverständliche Dankespflicht, dass 
sich der einzelne, politisch interessierte Mensch 
den loyalen Neutralitätsgesetzen des souverä- 
nen Staates gegenüber selbst loyal verhält. 

Man darf die Ueberzeugung hegen, dass 
das Tempo der .europäischen Entwicklung ir- 
gendwelchen sophistischen Vielschreibern oder 
bezahlten Propagandisten nur knappe Gele- 
genheit zu einseitigen Kommentaren bietet. 
So wird ganz automatisch jene Gefahr aus- 
geschaltet, die sich während der acht Ver- 
harrungsmonate des Krieges durch eine un- 
verantwortliche Pressehetze ergab. Mit aller 
Ruhe kann der weitere Gang der Ereignisse 
abgewartet werden. 

Schliesslich ist an der Tatsache nicht zu 
rütteln, dass England und Frankreich am 3. 
September 1939 den Krieg an Deutschland 
erklärt haben und dass der Gegner jetzt end- 
lich zur entscheidenden Schlacht gestellt wur- 
de. Das ist wahr und bleibt wahr, und da- 
rum braucht sich auch niemand durch ein 
wütendes Verzweiflungsgeschrei erschüttern zu 
lassen. ep. 

Gette erreicht. Nördlich von Namur stiessers 
unsere Panzertruppen auf feindliche Panzer- 
formationen, die sich nach schweren Schlä- 
gen durch voraufgehende Luft- und Landan- 
griffe auf die Dyle-Linie zurückzogen. Lüt- 
tich ist in deutscher Gewalt. Im Gebiet süd- 
lich der Linie Lüttich-Namur sind unsere Trup- 
pen über die Ardennen gegangen, die Vorhut 
ist zwischen Namur und Givet an die Maas 
gelangt. 

^uch in Südfrankreich sind unsere Bewe- 
gungen schnell und planmässig durchgeführt 
worden. Fast überall wurde die französisch- 
luxemburgische Grenze bis zur Höhe von 
Mezieres nach Charleville erreicht und viel- 
fach die französische Grenze überschritten. 
Unter dem Schutze unaufhörlicher Luftangrif- 
fe und deren ungeheuren Wirkungen konnte 
die Maas auch auf französischem Boden über- 
schritten werden. Südlich von Saarbrücken 
zeichnete sich der Leutnant eines Infanterie- 
regiments, Otto Schulz, durch Unerschrocken- 
heit aus. In Ausweitung der gestrigen Er- 
folge drangen wir tm Gebiet von Merzig und 
südlich Pirmasens in die feindlichen Stellun- 
gen ein und brachten englische und französi- 
sche Gefangene zurück. Mehrere feindliche 
Flugplätze wurden angegriffen. Allein auf dem 
Flugplatz Hamstede wurden 26 Apparate am 
Boden zerstört. Am 13. verlor der Feind ins- 
gesamt 150 Flugzeuge, 47 in Luftkämpfen 
und 37 durch Flak; 27 eigene Apparate kehr- 
ten nicht zurück." 

Berlin, 14. (T.-O.) — Amtlich wird hier 
heute abend gemeldet, dass Rotterdam kapi- 
tuliert hat. 

Das Oberkommando der deutschen Wehr- 
macht gibt bekannt: „Nach der Kapitulation 
Rotterdams und angesichts der drohenden 
Gefahr für die holländische Hauptstadt und 
Utrecht hat der Oberkommandierende der Hol- 
länder das Nutzlose eines Widerstandes ein- 
gesehen und den Truppen Befehl erteilt, den 
Kampf einzustellen. In der Provinz Zeeland 
wird noch gekämpft. — Im Norden Belgiens 
verfolgen deutsche Panzertruppen den flie- 
henden Feind und haben das historische 
Schlachtfeld Ligny erreicht. Die Provinz Zee- 
land stellt eine Gruppe von Inseln dar, de- 
ren friedliche Besetzung eine Frage von Ta- 
gen ist. Der grosse Sieg wurde in engster 
Zusammenarbeit von Land- und Luftwaffe er- 
rungen." 

Hauptquartier des Führers, 15. (T.-O.) — 
Das Oberkommando der Wehrmacht teilt heu- 
te mittag mit; 

„Angesichts der Nutzlosigkeit eines Kamp- 
fes gegen die Ueberlegenheit des Angriffes: 
der deutschen Land- und Luftwaffe hat die 
Festung Holland kapituliert. In Belgien er- 
reichten die den auf dem Rückzug befind- 
lichen Feind verfolgenden Divisionen Dyle. 
Zwischen Namur und Givet wurde die Maas 
in breiter Front überschritten. Am westlichen 
Ufer des Flusses wurde ein Gegenangriff fran- 
zösischer Tanks abgewiesen. Deutsche Kampf- 
flugzeuge und Zerstörergeschwader nahmen 
am Kampf teil, wobei sie eine grosse An- 
zahl von Tanks vernichteten. Beim Ueber- 
schreiten der deutschen Truppen durch die 
feindlichen Linien in Sedan wurde die nord- 
östliche Verlängerung der Maginot-Linie durch- 
brochen. An dieser Operation hatte die deut- 
sche Luftwaffe wirksam Anteil. Auch in die- 
sem Sektor scheiterten die französischen Ge- 
genangriffe mit schweren Verlusten für den; 
Feind. Bei den Angriffen auf die Saar zeich- 
nete sich Hans Schöne, Oberleutnant eines 
Infanterieregiments, durch seinen ausserordent- 
lichen Mut aus; er stürmte mit seiner Kom- 
•panie eine feindliche Position südlich von 
Pirmasens. 

„Die hauptsächlichsten Operationen der 
Luftwaffe am gestrigen Tage waren Angrif- 
fe gegen die rückwärtigen Verbindungen des 
Feindes, seine Strassen und Transporte, wie 
auch Entladestationen. Die feindlichen Versu- 
che, die deutschen Aktionen aufzuhalten, in- 
dem starke Luftverbände eingesetzt wurden^ 
sind unter schweren Verlusten für den Feind 
abgeschlagen worden, der die Bewegungsfrei- 
heit der deutschen Luftstreitkräfte nicht ein- 
zudämmen vermochte. 

An einer bestimmten Stelle wurden 70 eng- 
lische und französische Jagd- und Kampf- 
flugzeuge abgeschossen. Gestern beliefen sich 
die Gesamtverluste des Feindes auf über 200 
Flugzeuge, von denen 170 im Luftkampf ab- 
geschossen, 17 von den Flaks heruntergeholt 
und die übrigen auf dem Boden vernichtet 
wurden. 35 deutsche Flugzeuge sind nicht 
nach ihren Heimathäfen zurückgekehrt. Die 
bewaffneten Aufklärungen an der holländi- 
schen Küste brachten grosse Erfolge. Wie 
schon gemeldet, sind zwei Kreuzer und ein 
Zerstörer durch deutsche Flugzeugbomben ver- 
senkt, ein weiterer Kreuzer schwer beschä- 
digt, ein 25.000-Tonnen-Handelsschiff beschä- 
digt sowie vier Transporter vernichtet wo:den. 

Die Verteidigung Narviks wird fortgesetzt." 
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Uma turma da Organização Todt conduzindo uma carga de 30.000 quintaes. Vemos aqui Transporte de feridos por avião — Assistimos aqui á cliegada de um avião da Cruz Ver- 
uma pesadissima cupula de aço de blindagem sobre uma plataforma especial tirada por melha Allemã num dos campos de pouso nas proximidades de Oslo e á traslaciação de solda- 

grandes tractores de roda de lagarto. dos feridos, cuidadosamente conduzidos, para X5S automoveis já de promptidão. 

Landung auf einem zugefrorenen norwegischen See — Hier waren die deutschen JVlaschineii. 
auf einem noch zugefrorenen See in iNorVvegen gelandet. Auf primitiven Pferdeschlitten 

wird das Gepäck abtransportiert. 

Pouso num lago congelado da Noruega — A photographia apresenta avi.'es militaies teutos 
e, á direita, um tosco trenó tirado a cavajlo em que c transportada a bagagem dos aviadores. 

Auf dem Flugplatz von Oslo — Am Eingang 
zur Fllcgeriiorstkommandantur des Flughafens 
Von Oslo steht nach der Besetzung durch 
deutsche Streitkräfte ein deutscher Posten. 

Baidur v. Schirach bei der Fronttruppe — 
Der Divisionskomniandeur begrüsst Baidur 
von Schiracli, der jetzt als Gefreiter > zur 

Fronttruppe versetzt wurde. 

Deutscht Kampfniaschinen nähern sich Oslo. Deutsche Truppen werden im Flugzeug nach Oslo gebracht. 

Die Männer von der Organisation Todt— Eine Last von 30 000 Zentnern. — Drei grosse 
Raupenschlepper sind nötig, um die schwere , Panzerkuppel zu transportieren. Sie ruht auf 

einem besonderen Fahrgestell. 

Verwundetentransport mit dem Flugzeug — Ankunft eines Roten-,Kreuz-Flugzeuges auf 
einem Flughafen in. der Nähe voi Oslo. Behutsam werden die Verwundeten von Bord !,des 
Transporters in die bereitstehenden Kraftwagen des Roten Kreuzes gebracht. 

Aviões de combate allemães approximam-se aqiii de Oslo. Soldados teutos ao serem transportados, de avião, para a capital noruegueza. 

Auf dem Flug nach Norwegen — 

Narvik e respectiva circumvizinhança. 

No aérodromo de Oslo — Vemos vaqui uma 
sentinella junto á entrada do posto de com- 
mando, do campo de aviação de Oslo, depois 
da respectiva occupação pelàs forças arma- 

das teutas. 

Narvik und Umgegend. 

Baidur v. Schirach na frente de 'luta — O 
commandante da divisão alle.mã cumprimenta 
Baldur v. Schirach, chefe da Juventude -Alle- 
mã, que acaba de ser removido para a frente, 
onde se juntou ás tropas, como anspeçada. 
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Carro blindado na vanguarda das forças allemãs — A infanteiia das forças de occupação 
teutas na Noruega avança protegida por tanques. 

Luta em alto mar — Quando de uma das travessias de tropas allemãs para a Noruega, 
fo! posto a pique um destroyer inglez. Attingido pelos allemães, o barco se incendiou. 

■Kampf auf hoher See — Während der Ueberfahrt nach Norwegen wurde ein englischer 
■Zerstörer vernichtet. Er geriet in Brand und sank nach kurzer Zeit. Im Vordergrund ^er 

Bug des deutschen Kriegsschiffes. 

Panzerwagen an- der Spitze der vorgehenden 'Truppen — Die Spitze der vorgehenden Trup 
pen in Norwegen bilden Panzerkampfwagen, unter deren Schutz die Infanterie ihren Vor- 

marsch durchführt. í 

A' esquerda: 
Continua intacto o sacrario nacional da No- 
ruega — Da mesma forma que se assoalhou, 
quando da campanha na Polonia, que .havia 
sido destruida pelos teutos a imagem (de Nossa 
Senhora Preta de Tschenstochau, tambeni agora 
o radio alliado divulgou' a patranha do bom- 
bardeamento da cidadezinha noruegue-ia de Eid- 

yold-Bygningen. 

A' direita: 
Cliegarií 4 Noruega cada vez mais reforços alle- 
mães — O clichê mostra a vmanobra do descar- 
regamento, de um barco de transporte, de um- 
pesado canhão antiaéreo no porto de iChristian- 

sand. 

Commissario do Reich Terboven para Noruega 

Norwegens Nationalheiligtum ist unverselirt — Wie seinerzeit im Polenfeldzug die angeb- 
liche Zerstörung des Muttergottesbildes von Tschenstochau. so hat sich ietzt auch die vom 
feindlichen Rundfunk gemeldete Bombardierung des norwegischen Städtchens Eidvold-Byg- 

ningeii als Falsctimeldung erwiesen. 

Immer neue Verstärkungen treffen in Norwegen ein — Ständig kommen neue grosse Tran.9^ 
portschiffe mit Truppen und Waffen nach Norwegen. Unser Bild zeigt, wie schwere Flak 
im Hafen von Christiansand aus dem Transportschiff ausgeladen wird. 

Im Kampf gegen norwegische Oebirgsschiitzen — Hier waren die deutschen Truppen auf * 
ihrem Vormarsch in Norwegen in einen J<ampf gegen norwegische Oebirgsschiitzen geraten. 
Im Hintergrund ein deutscher Kampfwagen, der als Spitze vorausging. i,. 

Das Operationsgebiet im hohen Norden — So sieht das Oelände auf den Lofoten und in 
dem von deutschen Truppen besetzten Räume von Narvik aus. Man sieht den Wasserfall 
im Troldfjord. Im Hintergrund der 1045 m hohe Troldtinder. 

Em luta contra caçadores montanhezes norueguezes — Neste ponto as tropas tudescas en- 
frentaram, no seu avanço, soldados montanhezes norueguezes. Vemos, no fundo, um carro 
de assalto allemão que seguiu á frente do respectivo destacamento. 

O campo de operações no extremo norte europeu — Eis uma vista do archipelago dos 
Lofoten, cuja topographia é analoga á Ida zona de Narvik occupada pelas tropas allemãs. 
Vê-se uma cachoeira no fjord de Trold. No fundo, o morro Troldtinder, de 1045 metros 

cm 1 10 11 12 13 14 15 unesp 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 
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Wir kamen von Norden. Nun wussten wir, 
■wie schön die Welt ist, wussten, was „Kraft 
durch Freude" heisst. 

Schwach schimmerte die Südküste des Mär- 
chenlandes zu uns herüber. „Du," sagte ein 
Mädchen neben mir, „wenn wir jetzt drüben 
wären, könnten wir zu Fuss noch einmal nach 
Odda laufen." 

Hastig wandte sie sich ab. Da kann auch 
ich es nicht mehr aushalten. Ich will, ichi 
muss jetzt allein sein. Im Achterschiff weiss 
ich einen guten Platz. Aber als ich hinkom- 
me, steht eine alte Frau da. Verlegen schaut 
sie mich an. Auch ich bin verlegen, denn 
ich fühle, dass auch sie diese stille Ecke 
gesucht hat, um allein zu sein. Ich schwan- 
ke, will gehen, da spricht die Frau mich an. 
Mit dem- Recht ihrer grauen Haare sagt sie 
„Du" zu mir. 

Bleib hier, Junge. Du störst mich nicht." 
Aber ich denke, es sei die Höflichkeit, die 

sie so sprechen lasse, und will gehen. Da 
nimmt sie mich bei der Hand und sagt noch 
einmal: „Bleib hier. Junge." 

Weich und mütterlich ist diese Stimme. Ich 
bleibe. Und da spricht die Frau wieder. 

„Es ist sogar gut, dass du gekommen bist. 
Wenn das Herz voll ist, dann läuft der Mund 
über, und dann muss man einen Menschen 
•um sich haben. Komm, setz dich, ich will 
es dir erzählen." 

Ich setzte mich. Ganz seltsam wurde mir 
auf einmal zumute. Die Augen der alten 
Frau gingen in die Weite, eine ganze Weile. 
Dann sprach sie, und ihre Stimme war voll 
von 'jenem Glück, das so gross ist, dass es 
-weinen macht. 

„Du gleichst ihm. Junge. Nur ein' wenig, 
aber doch. Die hellen Haare und die grauen 
Augen, ja, auch das Alter mag stimmen. 
So war auch er, damals, als er ging. Die 
Bänder seiner Mütze flatterten im Winde, 
mir war's so schwer ums Herz — und dann 
kam der Briefträger. Gefallen am Skagerrak. 
— Das war schwer. Junge, aber das schwer- 
ste, nie konnte ich daran denken, auch nur 
ein einzigesmal sein Grab zu schmücken. Eine 
solche Reise war ja so teuer, woher sollte 
ich all das viele Geld nehmen. Aber immer 
hab' ich davon geträumt, habe mir ausge- 
malt, wie schön, és wäre, wenn ja, und 

■dann kam vor einigen Wochen der Mann 
von der NSV und gab mir das Geld Und 
die Fahrscheine. Das ganze Dorf hatte zu- 
sammengelegt, damit ich — und nun bin ich 
liier, wo mein Junge kämpfte und starb." 

Die alte Frau schwieg eine ganze Weile. 
Still rannen die Tränen über ihre Wangen. 
Dann richtete sie sich auf i^nd sagte: 

„Du musst nicht denken, ich sei traurig, 
Junge. Ach, ich bin ja so glücklich! Sieh, 
all die Jahre hab' ich mich an der Frage 
gequält, warum und wofür ist er gestor- 
ben? Jetzt weiss ich es, und alles ist gut." 

Und nun war's auf einmal • ganz still. Wie. 
von fernher drang das glückliche Lachen der 
Reisegesellschaft an unsere Ohren. Das Meer 
hob und senkte sich wie in tiefen, ruhigen 
Atemzügen. Dann scholl der Lautsprecher: 

„Kameraden, Kameradinnen! Wir sind an 
heiliger Stätte! Hier kämpften, starben und 
siegten die Helden vom Skagerrak. — Helm 
.ab zum Gebet!" 

Ruhig und weihevoll erklang Musik. Die 
Töne schwebten dahin, rissen letzte Herzen 
auf und küssten das ruhig atmende Meer. 
Und das Meer gab Antwort und orgelte in 
mächtigen Bässen darein. 

Da richtete die alte Frau sich auf und 
sprach. 

„Ja, hier ist es. - Ich fühle es." 
Sie neigte sich über die Reeling. 
j,Jung, hörst du mich? Ich bin hier. Deine 

Mutter ist zu dir gekommen. — Hast doch 
keine Ruhe gehabt da unten, bis ich einmal 
bei dir gewesen bin. Schau, hab' dir auch 
Blumen mitgebracht, Blumen von zu Hause." 

Wie in den vergangenen Jahren, so rü- 
sten wir auch jetzt wieder zur Feier desi 
Muttertages. Fast zu einer Selbstverständlich- 
keit ist es uns bereits geworden, an diesem 
Tage der Mutter einen wirklichen Festtag 
zu bereiten und sie mit besonderer Liebe zu 
umgeben. Sie, die tagaus, tagein schafft und 
sorgt, soll einmal ausruhen von aller Mühie 
und Arbeit, soll ihren Feiertag haben. Zwar 
sind die Auswirkungen des Krieges auch hier 
in Brasilien so deutlich spürbar, dass ver- 
einzelt die Frage aufgeworfen worden ist, 
ob es dem Ernst der Stunde angemessen sei, 
in diesem Jahre den Muttertag in der übli- 
chen Weise zu begehen. Man könnte diesen 
Einwand vielleicht für berechtigt halten, wenn 
es sich bei der Muttertagsfeier lediglich um 
eine äussere Ehrung handelte. Wir erblickeni 
aber den tiefsten Sinn dieses Tages in einer 
inneren Verpflichtung der Gemeinschaft ge- 
genüber, in die wir hineingestellt sind. Und 
diese grosse Gemeinschaft umschliesst alle 
Frauen, alte und junge, auch die Frauen 
und Mädchen, denen es nicht vergönnt ist, 
Kinder ihr eigen zu nennen. Die Frau, die 
im harten Kampf des Berufslebens steht, der 
nur gar zu oft schwerer ist als die Anfor- 

derungen, die täglich an die Hausfrau und 
Mutter gestellt werden, gehört ebenso zu uns 
wie die Mutter von Kindern. Denn Mütter- 
lichkeit ist eine seelische Eigenschaft, unab- 
hängig davon, ob eine Frau Mutter von Kin- 
dern ist oder nicht. Wie jede Frau einer 
Mutter Kind ist, der sie an diesem Tage 
in Dankbarkeit gedenken wird, so hat auch 
die kinderlose oder unverheiratete Frau in 
ihrem Kreise die Möglichkeit, ihre Mütterlich- 
keit unter Beweis zu stellen. 

Ein wie hohes Mass von Mütterlichkeit be- 
wundern wir nicht auch an den vielen Frauen, 
die ihr Leben ganz in den Dienst der Ver- 
wundeten und Kranken gestellt haben. Es 
ist dabei ja nicht allein mit der körperhchen 
Pflege getan: Es gilt seelische Not zu lin- 
dern, neuen Lebensmut zu schenken und in 
vielen kleinen Dingen überall da zui helfen, 
wo der Kranke oder Verwundete in seiner 
Hilflosigkeit sich sonst selbst überlassen wä- 
re. Dazu ist aber nur eine Frau fähig, die 
in ihrem Wesen Frau und Mutter ist, die 
Kraft zu spenden vermag allen ' denen, die 
in ihren Wirkungsbereich treten. 

Allen diesen Frauen gilt unser Gedenken 
am Muttertag! mf. 

Feierabend! Das bekannte Signal tönt durch 
Räderrollen und Maschinenlärm, es unterbricht 
aufgeregtes Hasten in den Büros und dringt 
in stille Räume, wo mit konzentrierter Kraft 
wissenschaftliche Arbeit geleistet wird, und 
es klingt hinaus aufs weite Feld zum pflü- 
genden Bauern. Feierabend! Jeden trifft der 
Ruf zu irgendeiner Zeit. Freilich, der Rhyth- 
mus der Arbeit, der im harten Takt der 
Pflicht mit dem ungeheuren Schwung einer 
alles beherrschenden Idee unser Vaterland heu- 
te stärker denn je durchpulst, steht niemals 
still. Aber er gönnt all den Menschen mit 
ihren kleinen bescheidenen Kräften die nöti- 
gen Pausen, um Kraft zu schöpfen, froh zu 
werden für das neue Tagwerk. Und Tau- 
sende, die den Feierabendruf vernehmen, keh- 

ren dann heim ins Haus der Frau, zur Mut- 
ter. 

Wisst ihr eigentlich, all ihr Mütter, Frauen, 
Schwestern und guten Hausgeister, welche Auf- 
gaben euch bevorstehen, wenn ihr euch durch 
einen letzten Blick auf die Uhr überzeugt 
habt: Jetzt werden sie alle gleich heimkom- 
men! Müde, manchmal auch verärgert hat 
der Vater seine Arbeitsstätte verlassen, ber- 
stend angefüllt mit neuen Erlebnissen kommen 
die Kinder aus der Schule, abgespannt hat 
das berufstätige Mädel den Heimweg ange- 
treten, und hungrig, aber mit wenig Zeit, 
stürmt der erwachsene. Sohn ins Haus. Je- 
der kommt mit anderen Erwartungen, an- 
deren Wünschen. Und doch freuen sich alle, 
nach Haus zu kommen. Plötzlich steht das 

Reichsmütter schule in Berlin 

Sie nestelte an ihrer Tasche und brachte 
einen Strauss blühender Glockenheide hervor. 
Die verarbeiteten Hände hielten den Strauss 
ejne kleine Weile über die Reeling, als miüiss- 
ten sie dem toten Kinde erst zeigen, was 
sie ihm Schönes mitgebracht hätten, dann 
Hessen sie den Strauss sachte ins Wasser 
gleiten. 

Mit halber Kraft zog das Schiff seine Bahn. 
Wie ein roter, leuchtender Fleck trieb der 
Blumenstrauss dahin, saugte sich voll und 
schwer. Langsam sank er in die Tiefe, dem 

toten Helden da unten den Gruss seiner Mut- 
ter zu bringen. 

Stärker, kraftvoller klang jetzt die Musik, 
nun schmetterte sie wie jauchzender Sieges- 
schall. 

Da packte die Mutter mich am Arm, wies 
über das Schiff mit all seinen glücklichen 
Menschen, zeigte nach Süden, nach Deutsch- 
land und sagte: 

„Für das alles hat er gekämpft. Nein, er 
ist nicht umsonst gestorben. — Komm, mein 
Junge, wir wollen zu den andern gehn." 

fein iieiftt: 

entfugett, 

ttttb immeti bereit 
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Haus, in dem es bisher so still war, im Mit- 
telpunkt des lärmenden Lebens. 

Jetzt beginneq neue, grosse Aufgaben der 
Hausfrau. Sie sind zwar weit weniger sicht- 
bar als das Tagewerk der Männer und Frauen, 
die draussen berufstätig sind, aber das alles 
könnte keinen Segen bringen, wenn daheim 
in den deutschen Familien die Quellen der 
Kraft, der Ruhe und der Freude versiegten. 

Kaum denken wir noch daran, wenn wir 
im Buch der deutschen Geschichte blättern, 
dass die Taten der Grossen, die darin mit 
ehernen Lettern verzeichnet sind, oft auch 
aus kleinen verborgenen Quellen gespeist wur- 
den. Aber schauen wir tiefer, so müssen wir, 
doch erkennen, dass ein Bismarck die Kraft 
zum politischen Werk in der Harmonie der 
Häuslichkeit schöpfte, die ihm seine Johanna 
zu bereiten verstand; dass ein Goethe aus 
dem Haus der Frau Rat den Funken hin- 

• austrug, den sein Genie zum lodernden Brand 
entfachte. Aber die Aufgaben dieser Frauen 
in den Jahren, als noch Zeit blieb zu einer 
wahrhaft geruhsamen Pflege der Häuslich- 
keit, waren doch ganz andere als die der 
Frauen von heute. Unsere Zeit drückt über- 
all auf das Tempo und fordert intensivste 
Ausnützung aller Kraftreserven. Das Haus ist 
nicht mehr eine ruhige Insel fern vom Zeit- 
geschehen. Nein, das Rundfunkgerät holt die 
ganze Welt in einen kleinen Raum, und das 
grosse Geschehen unserer Tage fordert ge- 
bieterisch, dass die Frau auch ausserhalb 
ihrer vier Wände an ihrem Platz in der 
Volksgemeinschaft steht. Trotzdem soll und 
darf nichts vernachlässigt werden an der Pfle- 
ge des Heimes. 

Das ist nicht mit Aeusserlichkeiten allein 
getan. Dem deutschen,Heim rühmt man in 
der ganzen Welt nicht zu Unrecht geheime 
seelische Kräfte nach. Diese Kräfte müssen 
erhalten werden. Aber sie werden in einer 
Zeit so starken Umbruchs unbarmherzig ver- 
schüttet, wenn die Frau des Hauses nicht 
wachsamer denn je ist. Mit klarem Blick 
muss sie versuchen, in das Geschehen der 
Welt und besonders des eigenen Vaterlandes 
zu schauen, um das Vorwärtsdrängen der 
Männer, das Aufbegehren der Jugend, den 
einzigen grossen politischen Dienst eines gan- 
zen Volkes ZU verstehen. Kann die Frau nicht 
Schritt halten, hat das Heim seinen kraft- 
spendenden Quell verloren. Darüber täuscht 
kein noch so blitzblankes Haus, keine noch 
so tadellose Wirtschaft hinweg. 

Aber die wache Frau ist interessiert an 
allen Erlebnissen, Wünschen und Nöten ihrer 
heimkehrenden Berufstätigen. Sie nimmt ihnen 
alle seelischen Lasten mit bereitem Herzen 
ab und schenkt in ihrer Anteilnahme dem 
anderen die nötige Ruhe. Sie wird nicht 
müde dabei, obwohl es unendlich viel ist, 
was heutzutage von einer Familie schaffen- 
der Menschen heimgetragen und oft recht 
unbekümmert in die Hände der Frau des 
Hauses gelegt wird. „Nun werde du damit 
fertig, wir alle müssen wieder hinaus, m^üs- 
sen unbelastet und frisch unser neues Tage- 
werk beginnen." 

Da gibt es nun keine schönere Aufgabe 
für die Hüterin des Hauses, als immer be- 
reit zu sein, aufopfernd bereit zu sein, alle 
Gedanken und Pläne, Sorgen und Nöte auf- 
zunehmen und in den stillen Stunden, die 
ihr bleiben, innerlich zu verarbeiten. Dann 
kann all das Neue sowohl in den äusseren 
Dingen, die das Heim verschönen, als auch 
in der Prägung des ganzen Lebensstiles, die 
der Art der Familie entsprechende Gestalt 
gewinnen. Und die Berufstätigen fühlen sich 
geborgen, wenn sie heimkehren in diese At- 
mosphäre. Gewiss sind diese Aufgaben nicht 
leicht, aber sie sind schön. Ausserdem kommt 
unsere Zeit, wie kaum eine andere vor uns, 
den uralten, zu tiefst mütterlichen Kräften 

'entgegen. Fast hatten es' ja unsere Frauen 
in den vergangenen wirren Jahrzehnten ver- 
gessen, dass sie Hüterin der Familientradition 
sind und es dabei zu ihren schönsten Aufga- 
ben gehört, die Feste des Jahreslaufes der 
Familie in ihrem Kreise'zu gestalten. Da gibt 
es auch heute noch tausend Möglichkeiten, 
die noch nicht ausgeschöpft sind. Auch die 
Aeusserlichkeiten an Tisch und Herd sind da- 
bei nicht unwesentlich. Und all die vielen 
Kleinigkeiten, die der Alltag mit sich bringt, 
stellen die Frauen des Hauses immer wie- 
der von neuem vor die Aufgabe, ob es ihnen 
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gelingt, das Heim zu gestalten, das Mittel- 
punkt, Ausstralilungspunkt der Kräfte ist für 
die Familie unserer Zeit. 

Wie schön ist es, wenn die Mutter mit 
ihren Kindern musiziert, wenn sie ihre Lie- 
der mitsingen kann! Welche Freude macht 
es dem eiligen Zeitungsleser, wenn ihm seine 
Frau, die die Zeitung mit grösserer Ruhe 
aurchlesen kann, die Berichte kurz ankreuzt, 
von denen sie weiss, dass sie ihn besonders 
interessieren! Dieses sind Beispiele winziger 
Kleinigkeiten, und man glaubt kaum, wie 
Wichtig sie trotzdem sind. 

Aber gerade diese Kleinigkeiten machen so 
manche Hausfrau, besonders die junge, un- 
geduldig; denn es scheint so, als ob sie in 

Wie fangen alle Kinderkrankheiten an? — 
Plötzlich! Das Kind jedenfalls spürt plötzlich 
ein Schütteln, ein Frostgefühl, einen stechen- 
den Schmerz in den Gliedern, ein dumpfesi 
Drücken im Kopf und das Bestreben des 
Magens, das vorher schon mit geringem Ap- 
petit Verzehrte wieder herzugeben. Das Kind 
fühlt sich krank. 

Die Mütter wissen oftmals nicht so rasch 
Bescheid. „Wie siehst du aus," fragt die 
eine und hat die Ringe um die Augen des 
Kindes bemerkt. „Hast du etwas Verbotenes 
gegessen?" sagt die andere imd denkt mit 
Schreck an den letzten Schulspaziergang, der 
in den Wald führte. „Schon gestern legte 
es sich so früh ins Bett," überlegt die Mut- 
ter, ,,etwas ist nicht in Ordnung." Gewisse 
Vorboten gehen der eigentlichen Krankheit 
voraus, und aufmerksame Beobachter können 
sie erkennen. 

Das Kind selbst hat sofort das Krank- 
heitsgefühl: es, sehnt sich nicht mehr nach 
dem Spiel mit den anderen, es greift kein 
Essen mehr an; es trachtet nur einfach ins 
Stille, auf eine Liegestatt, wo es nicht so 
ganz hell ist, auf der man liegen und den 
schweren Kopf ausruhen kann. Alles andere 
noch so Schöne gilt im Augenblick nichts. 

Diesem natürlichen Trieb des kranken Kin- 
des haben die Mütter nachzugeben. Sie. hal- 
ten deshalb die Spielgefährten entfernt, sie 
helfen dem Kinde aus der Kleidung her- 
aus, sie drängen nichts mehr zu essen auf. 

Ist nun eine sogenannte ,,Infektionskrank- 
heit" im Anzug? Oder liegt nur Ueberbe- 
lastung des Magens durch unvernünftiges Viel- 
essen vor? Auf Kindergesellschaften und auf 
Schulfesten wird manchmal Unglaubliches in 
dieser Hinsicht geleistet. 

Das Fieberthermometer gibt hier wertvol- 
len Aufschluss: zeigt es ungefähr normale 
Höhe oder nur wenig über 37 Grad, so 
ist bestimmt keine schwere Erkrankung da; 
zeigt es aber 38 Grad oder darüber, so gibt 
es keinen Zweifel, dass eine Krankheit im 
Kinde steckt. Das Fieber ist der deutlichste 
Beweis dafür, dass im Körper des Kindes 
ein Kampf stattfindet, — Kampf der körper- 
eigenen Abwehrkräfte gegen die aus irgend- 
einem Grunde eingedrungenen Schädlinge. Ge- 
rade ein kräftiger Körper pflegt sich mit ho- 
hem Fieber gegen den Eindringling zu weh- 
ren. Es braucht also die Mutter nicht um 
so mehr zu erschrecken, je höher das Fie- 
ber ist, sondern sie soll immer gleich sorg- 

der Hast des Alltags weit öfter übersehen 
als gewürdigt werden. Da kommt dann der 
oft geseufzte Und viel beklatschte Einwand, 
dass in unserer Zeit kein ruhiges und fried- 
liches Familienleben und keine geordnete 
Häuslichkeit mehr gedeihen könne. Darauf 
die Antwort, dass dies heute wie immer in 
den Händen der Gestalterin, der Hausfrau, 
liegt. 

Denn das deutsche Heim und die Gestalt 
der Hüterin dieses Heimes wird es ja immer 
sein, die denen da draussen leuchtend voran- 
steht, wenn sie im Schaffen, Ringen und 
Kämpfen vor letzte Entscheidungen, vor 
höchsten Einsatz gestellt werden. 

Marianne Zech 

fältig und vorsichtig zu Werke gehen, wenn 
sie überhaupt Fieber feststellt. Die ganz Vor- 
sichtige holt sofort den Arzt und unternimmt 
selbst gar nichts, damit sie nichts falsch ma- 
chen kann. Hat der Arzt die Behandlung über- 
nommen, so hat er die Gesamtverantvvortung 
der Mutter abgenommen, sie kann sich da- 
nach einem Gefühl der Beruhigung hinge- 
ben, auch bei schwerer Krankheit ihres Kin- 
des, und hat nun Kräfte frei für die Pflege. 

Fröhliche Jugend 

Denn ganz gewiss erholt sich der kleine Pa- 
tient bei umsichtiger, ruhig und mit einer 
leichten Fröhlichkeit ausgeübten Pflege schnel- 
ler als in trostloser Umgebung. 

9Wcttt jtSefettfc^vanf 

Nur eine kleine Ecke in meiner Küche 
zwischen Schrank und Wand — 35 cm breit 
und 37 cm tief — stand mir zur Verfügung!, 
um meine Besen, Schrubber, Kehrmaschine 

usw. Unterbringen zu können; ein sehr schma- 
ler Schrank hätte in dieser Ecke zwar noch 
Platz gehabt, aber in ihm hätten nicht alle 
diese Geräte aufbewahrt werden können. Ich 
habe mir deshalb auf folgende Weise gehol- 
fen; ein einfaches, 1,5 cm starkes Brett von 
40 cm Breite und 37 cm Länge befestigte ich 
zunächst in Höhe des Schrankes mit Bank- 
haken an der Wand, das andere Ende des 
Brettes legte ich auf den Schrank und schraub- 
te es mit einigen Schrauben auf dem Schrank 
fest. Das Brett wurde an der Unterseite mit 
einigen krummen Schraubhaken versehen, die 
ich, gestaffelt einschraubte, damit jeder Ge- 
genstand nachher mit einem einzigen Griff 
herauszunehmen ist. In die oberen Enden 
der Besen-, Schrubber-, Bürsten- usw. Stiele 
schraubte ich passende Ringschrauben ein, an 
denen die Gegenstände auf die Schraubhaken 
gehängt werden. Die weniger häufig ge- 
brauchten Geräte — Bohnerbürste, Teppich- 
bürste, Ausklopfer — hängte ich in die hin- 
terste Reihe, Besen, Mop, Staubsauger in die 
Reihe davor und in der vordersten Reihe fan- 
den Möbelmop, Lampenschirmbürste, Teppich- 
kehrmaschine Platz. In die den kleinen Raum 
abgrenzende Seite des Küchenschrankes 
schraubte ich in halber Höhe einige weitere 
Haken ein, auf die Handfeger, Staubtücher, 
Fensterleder u. a. gehängt werden können. 
So habe ich auf kleinstem Räume meine Rei- 
nigungsgeräte untergebracht. Ein heller Vor- 
hang, der zum Ziehen eingerichtet ist, schliesst 
diesen Besenschrank gegen die Küche ab. 

Maidi Wagner 

am 1. Mai Aufnahme: Fouquet 

aUc Rettungen auf! 

Das Zeitungspapier ist von so ausserordent- 
lichem Nutzen für den Haushalt, dass es 
sehr empfehlenswert ist, in jeder Küche ei- 
nen Stoss davon zur Verfügung zu haben. 
Wer nicht Bescheid weiss, dem mag dies 
befremdlich vorkommen, die vielfachen Ver- 
wendungsmöglichkeiten werden ihn aber bald 
von der Richtigkeit dieser Behauptung über- 
zeugen. 

Zeitungspapier enthält infolge der daran hef- 
tenden Druckerschwärze Petroleum, und die- 
ses macht es in Verbindung mit der Weich- 
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heit des Papieres zu einem wertvollen Reini- 
gungsmittel. Besonders schmieriges Geschirr,, 
das in Wasser allein schwer zu reinigen ist,, 
an dem etwas Spinat, Zwiebeltunke und ähn- 
liches haftet, wird am besten mit Zeitungspa- 
pier vorgerernigt und dann erst in der übli- 
chen Weise gesäubert. Eiserne Pfannen, ia 
denen gebraten wird, sollte man nicht allzu, 
viel mit Wasser waschen, da bekanntlich eine 
gut eingebratene Pfanne das leichteste Arbei- 
ten ermöglicht. Gründliches Auswischen mit 
Zeitungspapier und Nachwischen mit reinem 
weissen Papier wird in den meisten Fällen 
zur Reinigung völlig genügen. Wenn man- 
russige Töpfe tüchtig mit Zeitungspapier ab- 
reibt, so spart dies schmutzige Hände, 
schmutzige Tücher und schmutziges Wasser^ 
Bügeleisen und sonstige Metallgegenstände, die 
Rost anzusetzen beginnen, reibt man eben- 
falls mit unserem unermüdlichen Helfer ab. 
Fenster und Spiegelglasscheiben können sich- 
keinen besseren Reiniger wünschen, als ihn: 
das Zeitungspapier darstellt, es putzt das Glas 
ganz klar. Für Schuhpflege ist Zeitungspapier 
ebenfalls von grossem Nutzen. Nasse Schuhe 
werden mit zerknittertem Zeitungspapier aus- 
gestopft. Dadurch wird die innere Nässe, die- 
sonst zuletzt verschwindet, zuerst ausgetrock- 
net, wodurch die Haltbarkeit des Schuhwerks- 
gewinnt und die Elastizität und Geschmeidig- 
keit des Leders erhalten bleibt. 

Der Wert des Zeitungspapiers als Packma- 
terial ist bekannt. Seine Weichheit macht es 
gerade für die Verpackung sehr empfindlicher 
Dinge geeignet. Für den Versand zerbrechli- 
cher Gegenstände und beim Umzug ist es 
geradezu unentbehrlich. 

Alle Metallgegenstände werden durch Ab- 
reiben mit Zeitungspapier blank und hell, ei- 
nerlei, ob es sich um Messing, Kupfer, NikT 
kel oder Aliminium handelt. Zeitungspapier 
erspart lange Zeit hindurch Putzpomade,, 
schwarze Lappen und russige Arbeit. 

Noch viele Venvendungsarten gibt es für 
diesen vielseitigen Helfer, und wenn man sich, 
einmal daran gewöhnt hat, finden sich im- 
mer neue dazu. Hat die Hausfrau, die an 
die Nützlichkeit dieser Ausführungen glaubt, 
sich tatsächlich ein Paket alter Zeitungen zu- 
recht gelegt und diese bei fast jeder Arbeit 
auf ihre Verwendbarkeit anschaut, dann wird 
sie finden, dass sie eigentlich überall tauglich 
sind und manche Mühe sparen. 

Hebt also alte Zeitungen auf und benützt 
sie zur Arbeitserleichterung in der Hauswirt- 
schaft! 

21öte bic SOlnttec bei Ätnbcrf? 

Zu neuen Opfern bereit: Reichsminister Dr. Goebbels eröffnete in einer grossen Kund- 
gebung im Berliner Sportpalast . das „Hilfswerk für das Deutsche Rote Kreuz'" 

Jubel um den Führer: Der Führer grüssit an seinem 51. Geburtstag die ihm auf dem 
Wilhelmplatz zujubelnden Berliner 


